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O Ç A F E ' 
0 mercado do llavw «brlo liotv 

I m i «o imr» dezembro e 4o J|* 
tara maio; Hamburgo. a 37 4|4P»»» 
dezembro e 38 1|4 para maio ; Estados-
tuldo». Inalterado, a 8 penleedeaU». 

Ao meio-dia, o narrado do Havre, 
leve alia «le l|4 ; Hamburgo, J » « e -
rado; Eslados-Uuldo*. luullerado. 

.'tNPIAHT. 
Feram recebida* 

é\t nar t lac lo da Companhia Pan-
í l l l i , i i r « l e cidade, afc.iao sacras da 
eaV rendo SO.OiO sacras despachada* 
rata Saulo* e 4.110 saccas par* S lo 

V i l l r . _ 

f /NTOF, 18 
l i m a d o , calmo, 
ftasr, at".ioo. 
Vendas r>. 465 sartâii 

Vtnúa* rm 17 dê t i o r fmM de 1003 
II. I Ilido», 77.000. 
Ilnvrc, «tf.000. 
Hamburgo, 8C.OOO. 

Café embarcado cm 17. 41.157. 
tulé despachado, £1.181. 

f t V baldeedo no dia 18 t 
M Paulista, 18.196 «aeeai, 
fin Sororaban», 0.512 ttecu 
f c Campo Limpe, 1.144. 

P m c S. Paulo. 8.451 HCCM. 
Talai, 30.12». 

Ca (ri U ld rado : 
. Besíe I o domer, 313.870 saecas. 

Pr ide I* de Jullio, 4.744.106 taccai. 

mirado* do dia Ti. 3-I.J87. 
l inde 1* do mer. 610.1JU4. 
l inde 1* d* julho, 4.7I9.U.G. 
f|erk,4.6«6.-Jl3. 
l i l d i t , 30.3HÜ. 

1 rula, 480 téls. 

Na Companhia Registradora a» ven-
da» furam dc V8.000 saccas. 

r m renal dala do 4001: 
ílliliad** do dia, .M.ol» saccas. 
Bfiilc 4" do me*. 4I7.ÍÜ3. 
Desde 1° de Julho, ti.U70.Uo2 MCCU. 
Stock. 1.820.11» farras. 
Ilédla, 93.181 ftees». 
Kalitda*. 30.1120. 
Ilosc, t<H CIO. 
Cambio, 12 7|1C. 

Café Lablcado. 36.1Í0. 
» tmbarcado, 13,í>37. 
> despachado, 7.007. 

Para MonlevidAo, eom vários gene-
roí, o vapor nacional Sanlot. 

Para New-York. eom eafú, • vapor 
Inglei Suldirr Prlnee. 

Para Nora York, eom café, o vapor 
Inglez Terencr. 

Despachado : 

Para Gcnova, com café, o vapor Ita-
liano Washington. 

O CAMBIO 
KM S. PAll.O 

llontcm o «Londou and III ver Plate 

Ilank. afllxou, por todo o dl», a ta-

bclla dc 10 U|IG, e os demais estabe-

lecimentos bancários a de 10 1(4 d. 

sobre Londres. 

Os bancos hontcin adoplaram, na 

abertura do nosso mercado de caur-

Wae-, a cota;,to de 10 t j i . 

A's 10 1)2 horas da inanhl o mer-

cado apresentava-se Arme, pc!o qne os 

bancos, em geral, passaram a negociar 

na base de 18 0|3í. 

A's I I horas da manl i l , JA vigorava 

nos bancos a taxa de 10 fi|10, taxa 

esta que foi mantida até A I i|3 hora 

da tarde. 

Logo depois, o mercado tornou-se in" 

deciso, e, A exrepçlo do llanco Coin-

irercio e Industria c «Banco Cominer-

cialo Italiano», que davam a eotaflio 

de 1G 5|t0, os demais baucos n l o ac" 

celtavam oITerlas acima de 10 9|3í. 

Nesta posiçlio o merendo so maulovc 

até á tiora do encerramento, quo foi 

calmo. 

O movimento dos negocio* feitos du-

lanto • dia foi pequeuo. 

Os extremos foram de 10 !|4 a 

10 fi|16. 

Os aoberanos foram bontem negocia-

dos pelo .l.ondon and niver Plate 

Bank., .Londou aud Hrasiliau tlank. 

e «Banco Commerciaio Italiano, ao 

preço de lí;a:;o. 

A' laxa de I09|lil, qu« rol a offlelal de 

bontem para letras a 90 dia» A vista 

a libra esterlina vai* I4$7il; o Irau-

co, |£80; o marro. (711. 

A' vista, 10 6(31, a libra vale U08r>5; 

o franco, &ÍÍ30, o marco, |710; a lira, 

1691; rem réis lorles, »318. e o dol-

lar, 8|o«l. 

m* 

RM SANTOS 

llontcm, o merrado dc ramblaes, 

abriu Driue, com os banros saran 

do a 10 S|t0, letras patriculares of-

fereeidas a 10 3|Be os bancos com-

prando a 10 13|39. 

Ao jneio-dla, os bancos ainda rola-

vam a 10 5|lo com letras a <0 i:;|U 

e comprando a 10 7|lti. 

A i 1 3|4 da tarde, o* bancos 

n lo ncceltavarn dinheiro acima de 

10 9|32, com oITertas de letras a 10 3|8 

e comprando a to I3|92. 

No encerramento do ' mercado, que 

era estável, vigorava nos banros i 

taxa de 10 9|33, sem letras, o com 

pradores a 10 :S|8. 

O movimento do dia foi regalar. 
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G r a n d e P a n o r a m a 
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JtlO, 18 
üntrsdí s do dia 17, 11.113 saccas. 
Dftde I ' do n«M, Siu.oos saceaa. 
Desde l " de Julho, 1.063.205. 
1'nibarqoes do dia 1", 12.034. 
ü m s O o , calmo. 

En9t4u+.mart»i 
19 Sul—\Sttueia. 
1U 8ul—Dnlmnld. 
19 Sul—Autmelun, 
19 Norte— Correcada. 

m « r t s < « t t i l m f l i l m 

Ftth c vi ir U í « i i 7 it nocemti o— 1805 

üsvrr, 40 1|2, 47. 
Ilsníburgo, 37 l|4, 38 l|í. 
Eiladea-llcldos, 10 de baixa, eotaçüo, 

«,60. 
Disponível, Inalterado, typo 7, 8 3|I0, 

/tinirci m 1U itvoocmlro d» 100S 
llsvre, 40, 40 3|4 
llamburgo, 87 t|4. 38 I I I . 
Êitadbs Vlildoe, inalterado G do alta. 

A t « e l t í l a te 18 denovcwbro de 

«atre, Ii4 de alia. 
smlurgo. Inalterado, 

l i e n U I m e u l u t flwenee 

•ANT0S, 18 

K iceUd i i l a : 

SS.Í03I888 
(311117 

I tUmpi lLat . . t « • |<«4800 

Total. • . 38.0051801 

ila de 
>108. 

Cm ffua l d 
Iteodeu 10:2?5 

Alhudega: 

>'•!«) 
( l l t 
Censumo. « • . . 
V»it* 
Lleanca 
U ta i i i t i lUs . • • • 

Tetal. . 

Em rgtal data de 
Itendcu 191:1430700. 

1904 . 

70:83»I|S 
l!i:09l»S06 
3:-209460 

61Ü9I80 

o:onc«õoo 

110:729(091 

1901; 

V h I c m « l e o u r o 

1»x»í «vc vigoraram hoje, para vale* 
t t auto da Allaudega; 

Lclüoii Bank ift 
Hl\rr Plale io 
tcmmerciae Industria.... 16 
kanto AllemSo <« 
l axa dc cobrança itt 

1|8 
t|8 
8,16 
1|I6 
»|4 

I x p e r t a d a r e i 

nelarílo dos exportadores que paga-
"" •—*"- t — Heoeledo-rani direitos hoctem 

f i » ; 
füeo0ar Wllle * C. . 
Prado, Chaves A C. . 

J í i » ^ ' . 4 . 5 : 

5«rd liana A C . 
Oloienes Ferreira A Ç. 
«Tadí>, l.lma A C . . . 
t ioi.nston 4 Ç. . . 
lienry Woltge 4 Ç. . 
W. luile! A C . . . , 
Kerreuner, Ulllow . . 
Haphaol Sampaio & C. 
VllsoB Sons A O. . . 
fl lL Martlnelll A C . . 
O. Dlortla A C . . . 
Lauro Ouedes Pereira. 
B. Pinheiro 
"'verso 

25:1101000 
9:437iuOO 
7:641(000 
J. 8831981 
3:IU«300 
3:141*300 
1:6929000 
1:5144000 
lifc7»%0 

761410» 
ttmn 
7ú|110 
211000 
144000 
MIOO 

Sm 
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j o r t o K e v i a a a t o do 

SANTOS. 18 

tn Iradas: 
Do Rio de laneira • vapor Nacional 

"udi, rom 23 horas de viagem, eom 
'arga, de varloe eeneres, 164 toneladas, 
consignada a Vk-tor Breilbanpt. 
, De llamlmrfo a escalas o rapar Al-
leiMo Pttroptlít eom r j dias de vTa-
fem. earfa, varias generas. 309S to-
Mladas, canslfiiado a E. lohastoa A 
t e m * 

Do Rio Ae Janeiro, a vapor nacional 
« ' "o» , com 11 horas da vM«am, ear-

com TâfiOS |CMM, # 

m « f c , • » w a r IU-

A maior photographia do mando 

O " w e a r i l " i n u i i d i n l « I n i i l i o t o i r u p l i l a e m N . P n , i l a . 
— A m « l l f l E c i i l t l i M l c M n v e n c e r . — V u l c r l o \ ' l o i r a . —' 
N u a i |iro<lu<-^-6eH o r t l n t l e u M . — O m t r l s i t n Y n l e < 
r l o w . — O T r l l i t i u n l « l e Jur^t !<,'((. — ftizeniln d o 

| c o n d e d e P r a t e e i . — K x | i l l e n c õ « ' « n o l t r e o |iitii<> 
r u m a « I o M. P u u l o . — H o salta» d i t t o r r e d o H i i i c r a . 

í d o C o r n v & o d e J c m i í m . — " U n e c o i i m i i l i n n i i n J " . 
I l e x c r l p e A o d o i m n o r i i m n . — O I l o n i I C e t i r t i . — A 
L u z , — \'o e x t r e m o d o l l o r l z o s i t e . — J n r d l n i d a 
I . u z . — P r e i l l o K , i i a l n e e t * * * , e d l t l e l o M p i i l i l l e n H . — 
C l i u m l u ^ H r i i n u ' K u n t e s , — O « j i i c x e v ê & e M | i i e r -
d u . — O «| t ie f a l t a e s e r á a c e r e w c i i t a d o . — \'o 

^ g s a e á - . w f c ^ s ^ m s ê t t s ^ ^ 
O q u e a e v í e o <|«ie mo n A o v ê . — A ' e a q u e r d a . 
u o n t r e « ( t l u s i o M e n a o r l a d o h o r i z o n t e . — A h . 

Kt e t o e i i e a n t n d o r « I a e l d n d e e < low « e U M a i > r a -
l i d e s . — O i i i ^ n o r a m a d e H . 1 ' a i i l o e i n M I I A o . 

Sim senhores, a maior... do mundo I 
The 0-ealesl oi lhe tvnrld I... Nlo é «m 
l/lulf americano, nem Ho pouco um 
hufjn paulista. Temos, realmente, em 
Sito Paulo, tirada e preparada aqui 
mesmo, a phatographia maior, 
mais collossal do mundo t 

Este sneresso extraordinário, este 
notável acontecimento na arte ptioto-
graphlra deve-o Slo Paulo aos es-
forços, A pcrlcla, A coragem e ao 
apaixonado sentimento artístico de 
um dlstlucto conterrâneo nosso, o exl 
mio photographo sr. Valerlo Vieira. 

Ate ao presente cabia A Allemanba 
o le. nrd quanto As dlmensSes da pho-
Ipgraptila, Segundo te vé das Leeli 
res uuur lúui, havia couseguido um 
artista ail-mlo estemler un:n repro-

3uc;no phatographlca sobro uma lóia 

e ( I jaruas, sejam 10 nielros e I 
centímetro. Pois bem, o l'anorama de 
StIo Pautu. do artista Valerlo, mede 
exaetamente 11 metros de longo sobre 
1.(3 de alio. 

E'. portanto, realmente—a maior 
photographia mundial I 

Ninguém Imagina, salvo os profls-
slonnes da arte, a somma dos saeri-
Oclos empregados, de dificuldades 
vencidas, de despeza* elfecluadas. de 
actividade appllcada a intensidade de 
euidados, de paciência, do gosto e de 
estado—que representa om quadro 
como este, qne se acha em via decon-
elaslto no aleller Valerlo. ou antes 
num vasto sailo por elle adaptado 
para o grandioso trabalho. 

IJma photographia de 11 metros! 
Como pôde ter sido fetla t Com que 

macl.lua I K os rllcbés, de que dimen-
sões I E a* envelltí t li o papel para a 
cópia t E tantos outros problemas. 

Pois, c certo, muitas e ingentes dif-
Oculdades surgiam, e foram lodts el-
las objeeto de estudo, de meditação e 
de preparo antecipado. 

Pareceu-nos curiosa o asaumplo. E 
par Isso, depois de naa termo* exta-
siado ante o extraordinário trabalho 
do sr. Valerlo, pedimas-llie que uos 
désse algun* eselarecliaealo* aobre a 
execuç.lo do seu arrojado projecto. 

De multo bom grado elle nol-os for 
neceu. E s.to os que se segaem : 

Nlo. nSo so seguem j l esses escla' 
rfC.mento», mas daqui a pouco. 

yuereu os anles, como exige a bõa 
regra, apresentar ao* nossos leitores o 
talentoso auetor do (rande Panurama 
de S. Paulo. 

O sr. Valerlo Vieira nüo é «Gmente 
um photographo. Elle >'•, antes de tu-
do, um artista, pois 6 dotado de um 
temperamento privilegiado que o tor 
na idoneo para diversas manifestações 
do sentimento artístico. Assim, lem el-
le extraordinaria propensio peta mu-
sica e até rompfie... E' também pintar 
acima de reju ar. Mas como ph.-.to-
grapho hombréa rom es melhores. E' 
um mestre. Mito se limita a «egulr a 
trilha commam. Caminha e fax ramt-
uhar a arte. E' um Innovador. Aper-
relçrta os processos alheios e rréa pro-
cessos sen*, eipeeiae*. 

Tenclona realçar brevemente nma 
exposiçlode trabalhos rrallsados nes-
ta cidade. Estamos convencidos de que 
a sua expoalr.io dará «orls. lia de ser 
um successo artístico. 

Muita gente conhece, entre antros 
trabalhes delle, o celebre quadra i h 
trinta Valeri'A. E. uma verdadeira 
treaçSo. Compfle-*e de trinta reprodiic-

S" * da *ga própria pesada, em allltu-
differeutes, em planos diversas, 

formando om qaadra barmoalro, com 
oaldade da pensamento, Estlo o* 
Mata Valerlo* aama sala de con-
certo. l 'm delle* esta ao plano, oo-
tro toca (hiato, aatro rabeca, on-
tro* ouvem em pastfOa* a* mala 
diversa*, a a serve gelados, aatras 
•aalmante dos trtato a l a Ba d« 

Tribunal de Justiça de 8. Paulo, em 
sesslo. 

Esta na presldenrla o ar. ministro 
Oliveira Ribeiro. Isto foi, portanto, em 
1Ü02. Ao redor da mesa todas os mi-
nistros do Tribunal. Na tribuna o sr. 
conselheiro Rnarlo do Azevedo, e nas 
cadeiras reserv^as os principaes a1-
vognâou do noflS fflro. 

Todas a-, Hjjnras estão p»rreltamenle 
parecidas, e nas dlmens.les appropria-
dss ao plano respect.vo. O ronjiiiicto 
esta admlrave! de naluralldade e mo-
vimento. 

Além destes dons trabalhos, contam-
se tnnumeros ontroí no aleier do sr. 
Valerlo, a esprra da exposlçllo. 

Neste momento tem elle em mitos 
uma urânio plioto;rnphla de nada 
menos do seis metros de comprimento 
sobre um de alio, de beilissimo c.Tello. 

K' uma vista geral da fazenda de 
Santa Ucrtrudes, da sr. condo di> Tra-
tes, sita no munlelplo da l.lmelra. 
Nesta formosa tela, chcla do vbla e 
de luz, tiguram todas ai dependências 
da opulenta propriedade agrícola,—a 
linda vivetnla. as rasas das inaehlnas, 
terreiros, talhas depositos, açude, e 
as plttorascas habitações dos colonos. 
Veem-se tamliein o administrador a 
cavallo. um carrellto a chegar, llrndo 
por tres Juntas dc bois, e no primeiro 
plano a notada, belllsslmns especlmens 
das melhores raças, admlravcls de ver-
dade e do vida I 

COTIO photographo retratlsM nota-se 

Seralmente que o sr. Valerlo tem um 
efeito. Favorece sempre os pholo-

graphados. Entretanto, cousa curlo-.a, 
nunca ouvimos que alguém por isso 
delle se queixasse t 

O panorama Valerlo representa a 
nossa bella capital vista do alio da tor-
re da egreja do Sagrado Coraçlio da 
Jesus. 

Eol tirada em Julho do corrente an-
no, num esplendido dia de sol, a l 
hora da tarde. Depois, naturalmente, 
foi augmeulado com inarhina apro-
priada no utrlier a rua ijulnze de No-
vembro, e flualnvnte lrausportndo, j i 
loplado em papel, «o vavto sal,Io... 

onde se acha, vedado aluda aa pu-
blico. 

Foiam as seguintes as exi 
que lios deu o sr. Valerlo em 
a no«sa pergunta sobre as uldlculda-
des com que teve que lurtar : 

• Primeiro pusso : Imaginar um appa 
relho que pudesse dnr exncianieiile o 
mesmo tempo de i>..se en cinco cliajdis 
1KX24. paru que loüns ellns pudesser 
ter o mesmo valor do exposição, sem 
que pndess* ser percebida a dilTerença 
da Intensidade, uma vez reveladas. 

Innutnerus ve/es subi & tirra do 
S.uiti.arlo do Tagrado Curaç.lo de Je-
s'if, e,im o Intuito de tirar chapas; mas 
llve que perder a min'.» pena, ora pelo 
Irmpo enlarrusrado, ura pelo veul-J 
excessivo. I'laalmeule, depois do grau 
de paciência e labor, consegui obter 
cinco chapas per eitus, i|ue serviram 
para o grande pnuoratna. • 

—Ouvi dizer que numa orcasilo,lio 
alio da torre. Ia acontecendo um iacl-
de.ite que llie poderia ter sido fa-
tal., . 

—li' veniade Estava eu apiillcado 
a ohscnar a cidade, I nnliuila dc sol e 
dc luz, quando por sobre a torre passa 
a pouca altura, uma nuveir. Tive nesse 
instante um drolumbrarneuto, seguido 
de uma romplcta illus&o de oplira. 
1'areceu me que a nuvem eslava pa-
rada e h torre se movia. VI depois, 
multo liicidamente, ou anles com ap-
porcucia illu-orla do completa luci-
dez, a torre Inclinar-se, inclinar-se., 
e tive uma vertigem, sendo amparado 
pc.M meu ajudante, que se ueiiúva ao 
lueu Indo. 

—O ponto em que eslava Rca mes-
mo aos pés da estatua de Chrlsto t 

—Sim. juslainenle no peuucuo pa-
rapelto ao redòr do pedesia! sobro i> 
qual e.,ta u estatua de Jesus Chrlsto, 
no cimo da torre, 

—li' fnrll a nscençlo a ess'' ponto l 
—i.' fnc.il, porem lurommoda. A es-

cada da torre é multo estreita, e na-
turalmenln lon^n, porque, corno se Vé, 
a elcvaçfio nílo é penuenu. 

— jue difllculdades muls teve que 
vencer I 

—Segundo pas<o: A dificuldade 
subsequente c irlsliu em d"sc,olirir o 
melo de obter a Impressllo, em uni 
paiel do onze inclros pc,r um e qua-
renln e Ires, das cinco riinpos, ligan-
do-as d" luandra a u.io se perceber 
as emendas. Essa operaçío custou na 
da menus de um auno é cinco mexes 
de nrduos estudos, Irndo-fne nesse 
lempo sobrevindo o desanimo varias 
vezes... 

—1'erdoe-me Inlerrompel-o. Acaba de 
dlíer que ha anuo e melo.—Pois a 
pholographla foi t.rada lia taulo lem-
po ' 

—Nilo é Isso que quero dizer; mas o 
estudo, reliro-me ao estudo preliminar, 
no esluil > do plano ; este, como o sr. 
sabe, da!a de mais ile anuo e meio. 

-Lembro-me elTecllvamonle de qne 
desde esse lempo o sr. nnda pensando 
lio panorama. Qucri» n|,>, primelra-
menie, t rel-o do ponto em que e . l i o 
coüeiilo Makeip.c. 

— E' verdade, estudei a perspec.liva 
da cidade desse e de outros pontos. 
Afinai preri-cl a torre do tagrado Co-

raç » . - - • 
-.li sotire a jeojeeçlto luminosa pa-

ra o augmento das photographia? n lo 
houve dlflieuldides I 

—Houve e multo sérias. I'lz toda a 
sorlo de experlen-las rorn dlrersas lu 
zes e estudei, em primeiro lojiar, a 
luz Aucr. Verlllcai.do que cila (ra .m-
polenle par.» o flui desejado, tive que 
abnndonnl-a. 

Depois passei a cxperlmenlar a. 
luz eiectrica, q.ie, lambem, nAo pro-
duziu o resiiltailo desejado. Nessa oe. 
casilo. uo\o período de desalento! 
Iler.onhccriido as barreiras (|ue se 
me anl»puiiiiam, pensei em abandonar 
o rinprehendimeuto ; entretanto, im-
pulsionado pelo nrJenle desejo de le-
var a elfeilo o meu Ideal, íippl'qu*l-
me com peillnac.a c coragem ao tra-
balho. Ilealisei anula uma e\perleu-
cia com n lax solar, e nessa poderosa 
substancia i ncoutrel, (lnalmenle, a so-
luçlo do Inlrlucado problema, 

-liou-lhe calorosos parabéns I 
—Obrigado! Foi essa fortíssimo luz 

que,passando por um graudo condeu-
sador de cincoenla centímetros de 
diâmetro e atravessando ns chapas ja 
dispostas o e.n seiuid i lentes appro-
pr a las, projeclando numa iaboa me-
cliaulca, foi essa luz, dizia eu. que 
impressionou o grande papel que se 
achava estendido na r«:'erlda Iaboa, 
que, por »un vez, foi produeto da 
graude.s estudos. Entendeu bem ' 

—Nilo, mas n!io faz mal. «Juclra 
proseiiulr. 

—(jue mais deseja salier I 
—U papei, como o obteve f 
—li' o papel htmiére. .Mandei fnbrl-

cal-o expressamente; pois o sr. rum-
prebeinle que nílo se enconlra feito, 
uns dlmeusrVs do mui panorama. 

Sobre a reclagem e os banhos fira• 
doi fS. liste im.iorlantissimo problema 
esia na rczlo U recta das proporçrles 
do trabalho : p;r illiies bacias, eyundros 
rolutivos, grandes lavagens, occupau-
do nessa operaç.to lez auxillares.» 

linda capitai e o» seus rlsonhos arra-|dup'a torre e, por delriz delia, o lindo 
liaides. 

No primeiro plano, ji esquerda, de 
taca-se, Tlslo pelos fundos, o palacele 
d* exina. baron»za do Ararv. Seguiu 
do-se a Imita da Alameda do l rium< 
ptio, ovlslam-se aluda bern rilsllnctos 
os fundos oe um grande prédio onde 
fuuccioua um eolleglo, e iox'' adeuntr 
depois da esquina da rua lleivetla, i 
vâ lo edtflcij do un'!10 escolar do 
Triumpho, 

Na extremn do borlzonie, em u'll-
mo plano, c»tendo-se em lonua orla, 
algum taulo vuja, uo long", a serra 
da Ca':lureln. 

No segundo e terceiro p'ano todo o 
bairro do lloiu lleliro e ns suas \ar 
zeas ate as margens do Tietê, que 
mal se dlsllnjue. 

Em c.ompensaçiio, por eslarem me 
nos dlslnub'1, dé lacam-se melhor as 
ofliciiias l.ldger-.vood, u fabrica Anliala; 
o na mesmo direcfüo, mas eui plano 
mais arasta Io, o b-llo ej i i ldo da l > 
eola de 1'iiurmacla, aludi n lo coli-
dindo na occasliUi, a liseala Tolylé-
clinica com a sua eiegaule arcKitecIu 
ra, o Jardim da I.uz, qile s> a;$'.guala 
lio quadro por al..indauli végeUçió, 
per etilrc as arvorei a parle lual. elo 
vada da escola •Prudebie de Mor.iCs», 
e, visto lateralmente, o palaclo do l.y-
ceu de Aries e Ofliclos. Pouco além, 
á dlreila, o Fenluarlo Episcopal, em 
cuja parte central »e destaca o tron-
lesplclo da rrspectivn capella. Occupa 
fraude espaço m quadro a sumptuo-
sa estação da listrada de Ferro lu-
gieza e as suas muitai ediflcaçries. rasa 
de abrigo dos cairo-, e muitos trilhos. 
Deslaca-sc le.ilsslma u torre da esta-
ção, cujo rolo îo marca exaclamenle 

hora. 

—Nesta mesma parle do quadro, 
mas no seu ultimo plano, o oíiii.r M 
rança, i|uasi lu iMiri-l s, as perspecti-
vas das lon uiuas rolllnm c ed li a-
çóes de SunTAnna e da 1'en'ia, e. me-
lio. d'slanle, o 1'ary, o lielénizinl j e 
parle do H;a», ou lè estr.o a funnvar 
varias chaminés, indicadoras da vida 
hid'.slri(il d'- S. Paulo. 

Ade.inte, avistam se o Broz e a M(/>-
ca, e, enlre esses bairros, os dous tor-
reões ilo llippodrotuo. 

Mais chegada no ceiilro da I la, rs-
tende-se nltiilnin^nle reproduzida a 
a iimeda dos Andradas, onde sobres.ie 
um soldado com dccoraçllo mourl-.ra, 
cremos q .e na esquiua ita rua llelve-
tia ; dqiols, adetllle, uma serraria e 
o palacele que foi do dr. Salles Oli-
veira. 

Em Ioda essa parle do quadro eslito 
encantadores os elTeitos de luz, os 
c&rtlrastes da sombra e do sV. 

No lerceiro plano, sobreposto a essa -
mesma parle, dlsliugueni-.se o conven-
to de S. Iteulo e a torre da respecll-
va egreja, r lamliem o piedto da Com-
paulua Paulista e o ilolcl Iteliccclil-
110. 

L' n pouco A direita, no ultimo pla-
no, I do u aspecto gilli co da matriz 
do OaintHicy. 

Ao centro. No primeiro tilono, n pur-
•e superior e os leihados dos Ires vis-
tosos sobrados fronteiros a Egreja do 

'^jtiCora;üo de Je-us e de todo o quurltd-
comprenendldo cnlro elle». 

(Jue cousa bonita I 
.Ninguém piide reprimir essa ou e.na-

107a exclamaçAo ao ronlemplar o 
grnndloso fiinorama de S. Paulo, de 
Valerlo Vieira. 

li' forte, roín e.T»llo, n emoçJo que 
se a poder» d . espectador deante da-
qu°l a ailmirusei e luiniu isa tela, que 
pr-.jecla a perder de vista a nossa 

rua 
lleivclia, e as alamedas dos Andradas 
e do Karr.o de 1'lraclcniia. 

Aludu da parlo central Blonga-se, do 
primeiro nlé ao segundo piano, a lor-
Inusa Alameda Da.lio de Pirucleai.a, 
Ioda nrborlsada, coni buultus prédio* 
e Muna de ii-ndes. 

A hnblildade e o apurado .'enllrnen-
lo artístico de Valt-rio vai arcrescen-
tar liĉ sa e noulras ruas o e.e.i ento 
d ' vida q::n lhes alia, a saber carros, 
bondes, automóveis o transeuntes u p j 
e a ca- alio. 

Kal-i-i -em faltar i sinceridade in-
de:eeliv»i da pliotograpliia. Pois ira, d-
fe.cto, do mesmo pmto, a «. ber a 
torre d i?.a:Tra loCoraç.lo, piiologi tpliar 
essas coti-as suecesslvauiente, em va-
rias horas ceai vários dias, nos luga-
res c:u que terflo de iicar no panora-
ma. O augmento subsequente c a sub-
sequeule ailapUçlto ser.io apenu-, quês-
l io de peric.a u d» gosto artístico. Nío 
se címmas.o Vi.lerlo o auclor, c n.lo 
tlvevso ello auxiliarei babeis ta:n-
i em I 

No segundo p'ano da parle central 
avls!n-,e recta dislluclaiiienlo repro-
duzlua em tod i n sua extens.to, a r ia 
de Sm ti Iplilgenla ; etaml em se dis-
tingue , leriendlcularmerite a eslo, a 
l l l i dos Gusm'e», na qui.1 alguns 
fraudes prédios de archilcctura pesa-
da o gosto duvidoso. 

No lerceiro plano mostram-se a tor-
re da egrejn da Sé e lambem o mi-
rante tia Companhia Telephonlca. Pou-
co mais a direita, entre o i " e o :<" 
planos, destaca-se vistoso, apesar da 
dlslauòa, o MOVO tlienlro que, segundo 
(iromelt» e já se oli-crva, vai ser uma 
maravilha de archltectura, di?na oa 
compeleueia do dr. liamos de Aze-
vedo. 

Móis i direita ainda, entre o I o e o 
2o piano, avlsla-se uma pequena parle 
do larF:o dos Uuuyauazcs, ornado d j 
tiella vegclaçSo. 

No terceiro piano, a praça da l!e-
pilbitea e o grande e liello edifício da 
Escola Soriiini. a>slm como o elegante 
pavllhlo do Jardim da Intaaei*. 

Na mesma direcç.lo e quasl 110 me3-
B10 plano sobem ao ceo as duas enor-
mes chaminés da antiga Companhia 
A.ítia e i.u.-, pertenceutes boje a LtyM 
arul fouer. 

Mais a d'n*lta, avistam-se distlncla-
irenle a egreja da (lonsoiaçr,o com sua 

e original chalé"! da rua (laio Prado 
Ao fuudo. nos 3'' e 4' planos desln-

ca-se o bairro da Kella Vista, e circu-
lando a linha extrema, adivinha-se u 
Avenida Paulista. 

linlrc o t " e o i ' planos conhece-se 
a linha da rua lieivetia e adeaute, 
formaudo angulo com ei ia ,1 rua Con-
selheiro .N'e|,ias, na qual destacam-se 
btllissimos os palaceles do dr. IlublSo 
Juuior e das exmns. sras. : d. Dnml-
clutia Valliiu o de d. Cândida Vnllini, 
e pelos fundos o do sr. Lacerda, e 
bem assim os altos do prédio cm es 
tylo Ponipelniu, quo tíca na esquini 
da Iraveisa d is üuayaiiazes, e os |ia-
iaiv les dos drs. Ignuclo Ponteado 
fii tuvio Mendes, lia esquina da rua 
Duqtle de Caxias. . 

No terceiro plano, mal se discrimina 
o largo do Aroucite, porém d"slaca-se 
bein n elegante cidadeila do sr. C!l-
maca da Oliveira, que lhe flea alll..e.iti 

A' esquTda. nn tela, esti em primeiro 
piano o urande prédio oil le fiincclo-
nou o Cõllejílo Azevedo Soares ; 110 
se^uudp plano, na alameda Darão da 
Limeira, pécfeltamcnl plioiograpliado 

0 palactlo do dr. ijueiro,: Aranha. 
So terceiro plano esl'hdem-se as 

vastas edllle.ações <la Casn de Miseri-
córdia, e acima mui apparecem o pn-
lacele e o parque da extua. d. Verl-
diaua Prado. 

m pouco a direita, o vistoso cal-
xHo do collcglo Maivcnzie, a esquerda 
do qual, multo sacrificado, o casleMo 
da Mila Pente ido. 

No ultimo plano, ocetipando grande 
e-paço, o cemitério da Consolação. 
-Ma s A esquerda, vê-se 110 terceiro 
plano a egreja de Santa Cecília. 

No «c/undo piano estende-se nlli !a, 
1 eliisstma, em Ioda a sua cxtensüo u 
Alameda Ulette. Neila so destacam os 
palacel"s do sr. J J.lo Conceição e pou-
co adiante, na esquina d.i rua dus 
t<tiayana:(es,os do dr. Kirni:ano Pinto 

da exma. condessa Pereira Pinto. 
Ao fuudo o vistoso bairro de ily-

glenopjiis c as plllor.vscus colinas dás 
l'erd:zcs. 

Na extrema esquerda, no primeiro 
plano, a gRciosa habllaçrio da exma. 
I. I ranclsca do Valle, e ei.i seguida, 

lateralmente, os prédios da exma. viu-
va iiermlulo Ferreira e pelos lundos 

do coronel Jo5o Procopio. 
No S" pian), superpostos ae.te., na 

Alaiieda dos bambus, os eiegaitlcs 
palaceles dos drs. Aulouio de 'ioiedo, 
A. Silverlo de Aivarengae, naisqulna 
da rua llCivelia, o do dr. .Morelia de 
Barro*. 

Ainda no 2° piano, na esquina da 
Alameda (ilelle, tuas infelizmente quasl 
tolãlinenlo encolierlo pelas arvores, o 
lindo palaclo Eiias Chaves. Adenute 
t a incsma rua apparcce o torrelo do 
prédio do sr. Manoel (iuedes. 

Ne-sa meslna parte dx téla, mas 
nos 3'* o 4' pianos, nvlslam-se todo o 
nascei,to I airro do Carvalho e adia i-
le os dn Itai ra Funda e tias P.ilmcift.g 
e at - bem adeonle, orinndo o liori-
zonte, o morra do iabor c.as colunas 
da Agua Uraiica. 

Nilo será dlguo dc llgurar na expo-
sição ile Mil&o e le portento da orle 
nacional I 

llerto a grandiosa b ia do Valerlo 
Vieira muil i admirada seria na Eu-
ropa c muilo havia dc honrar o nosso 
progresso artístico. 

li depois que proflcui propaganda 
a lavor do lira-.il o de Slo Paulo I 

Atiatox-idadee poUciaoe 

Foram exonerados dos cargos dc 
delegado e 8" snpplenté do Baurti os 
srs. Paillluo Jardim Vieira e Joaqul 11 
Alliayde, e nomeados para suhslilull 
os os srs. capillo Autonlo José Aivcs 
e lliidebrando de Alçanlara. 

Por aclo dc bontem foi também 110 
ineado o sr. J j l o llenrlqui Dlx paru < 
cargo do suppicule do delegado, 
vago nu inesn.a comarca. 

—Foi também exonerado o sr. Joio 
Lopes Itllieiro do cargo de 3" supplen 
ts do delegado de policia de Iteme-
dlos do Tleb' e nomeado, para snl sll-
tuil-o, o sr. Josétlnrlos de Lima. 

—Foi aluda exonerado o tr. lloysés 
Silverlo da Silva, do cargo de i" Sup 
pleuto do delegado de policia do dls-
trlcto de Serriuha, do município de 
Cravinhos. 

—Foram nomeados para 01 cargos 
tle subJelegado e 1" «uppiente os srs. 
Carlos 'ioute. dos Heis e Josc Luciauo 
dc Andrade. 

Licenças 

Concedidas pelo sr. «ecretarlo do 
Interior e da Juslica : 

Ile .10 dia», a d."Cie!la Pinto Nobre, 
prjiessora da escola da estarão dcJu-
query ; 

de'8 dias, a d. Maria da Conceição, 
professora do grupo escolar de It.ipe-
tinlnga. 

P a g a m e n t o » 

Requisitados pelo sr. secrclurio do 
Interior e da Justiça: 

De !:0HjG«r, á Companhia d e ü a z ; 
de ao dlrector do grupo esco-

lar do i'ary ; 
de 22f<, no porteiro da Repartição 

dc Estatística. 

Bons projecto* i • l « i 

Gazetilha 
N O T A C O D I A 

A ntróH s i tuação (!a P.UB.iia, rle 
di:t pura ilia, a;igir.";ití i d e gra-
vidade . O ( joverno, B"K'iu<!o o" 
ul t i inus telegi-niiiiiias proceden-
t 'B do 1'et-irpliiirjo, dovia ter 
hon tem proc lnmado o en lado dc 
sit io em todo o impér io . Xota-
se, entretanto, <|iic as noticias te 
contrad izem por ial fói-ma, q ue 
n ã o se sabo o quo lia de positi-
vo o do real l ias scejias revolu-
c i onadas quo i c LStão desenro . 
lú i i í 'o no impé r i o moscovita . 
Agora , o que l ia do ma is inte-
ressante é o 1 ioiito dn que os of-
flciaos da -guarda imper ia l pedi-
ram p.o tzar q u e nüo decretasse 
a Const i tu ição , po rque clles st; 
conipriomctt iam a restabelecer a 
o rdom no impér io . 

Requer imen tos Aaspachados 

Pelo sr. sccrelarlo do Interior e da 
Itist.ça: 

De Joaquim Ma;nll,Hes, Malvino Oli-
veira. d. Amélia Azevedo, Alfredo Mou-
ra. Mberallno Oliveira, .Maná Pereira 
Faria, Oscar de Carvalho, J. H. Snl-
les, I.OuriVel Paula, Decio Paes de 
Rnrros, Mario Estei a Dany, Wastiie 
Alvea Corrêa, Anna C. de Siorats, Ite-
gina de oliveira—Sim ; 

de d. Iria Ferreira Santos—Justi-
fico ; 

de Julia EngenlV Nogueira—Aguarde 
opporlunldnde ; 

de José deArimalh a .Machado—Pro-
vo o altera Io e requeira ; 

de Welsztipg, I rmí is ,V (',.— Achan-
do-?e ain Ia em viger o eoulralo de fc-
sereirn, e.lo pôde ser atlendido. 

III 

H o i i J i n i i t l o . • • 

Quando adormec- N'.'n' 
Na sua rama de nrmlnho, 
Jò todos sabem porque 
Elle sorri dc mansinho.. . 

E° que em sonho nm anjo v£. 
Cheio dn doce carinho. 
A sopplicnr que lhe da 
Por um bdlo um s6 lieljinho... 

Mas o easo k que o Iratanle 
Come o bolo num Instante 
E muitos beijos lhe dá . 

E acorda, sempre sorrindo. 
Ao ver que o anjo t !.to lindo 
Como os nnjiuüos do cA. . . 

n 

A o d e o p e r t a r • « • 

Mal rompe o sol, clareando 
A alcova. Néné, de um salto, 
A cama deixa, cantando, 
E corre, pés nus, 110 aapballo. . . 

Corre ao quintal, onda, em bando. 
Os pertis vozelam alto: 
Comprimanta-oa, assobiando. 
IA da om moro ao re*a!to... 

1 
Arma-se loca em aarltho 
Eatre as ates, qaanda a milho 
Lhes dletribúe o dtobréto... 

A o fdwi . f w 
R M a* »«e a 

pertnrlada 

O p i n t f i K l I g o 

N- nè ajera esta triste, 
(tlltos pregados rio chio . . 
Onde a vara sempre em risto 
i.Mie elle trazia 11a inüo t 

E' que j l n lo mais existe 
O seu plnlasllgo.,, Nlo 
Tem mal* a queni dnr alpislo t 
Contempla a gaiola em vDo! 

Mas rumpre enterrar o moi to . . . 
E elle seale " desconforto 
Das separaç"'ies fataes... 

Vai aoqaintal . . cava a lerra. . . 
Num buraco o inorl > encerra, 
Soluçaudo : .Nunca mal* 1. 

IV 

M o p o m a r 

Ell-o de novo r,sonho 
De um frueto ao aspecto lindo: 
Perdeu logo o ar tri tonlio. 
Pela* arvora* subiudo . . 

E o passado ' Que mau sonho ! 
'e la o presente bem findo I 
Oh I plntoallfo enfadonha* 
Viva em pax na cio inf lado.. . 

E fMa* o morto etqoece, 
T*oto qne afie. apenas desce 
De om pecegueiro damotabo, 

1 fri naa Amn A m—J * -I PÜW.W S (fria 

^ i a c o i i A a 

V 

« l i e l j a - n ô r 

N'né encontrou, um dia, 
l m n:uho de bflja-flôr. 
Entre a ramagem soml ria 
De i.in jardim encaulaéor. 

Itnteu palmas de alegria, 
Como se fosse senhor 
De 1.1o boi Ia moradia : 
O n.ulio de bcija-flâr. 

Mas quando ello vai tiral-o, 
A ave. nesse Intervalio, 
Apparrce aesvosçar... 

E Néné, assim pilhado. 
Fica surprezo e vexado, 
Com a ralozluha uo ar... 

VI 

O a n t l n h o 

Em casa Néné n lo p ira 
Cm InstaiHe socegado : 
Ora salta, ora dispara 
Numa vassoura montado... 

Ell-o de ofaapéo armado 
(Uma antigüidade rara 1) 
— f om coronel reformado. 
Bigode* brancos na cara . . . 

E ane apruma e qne respeito I 
Ni*lc, nm gatinho eom gel to 
•alia-lhe ao cal Io, puxaudo, 

Cam a patinha certeira. 
A algadóada bigode ira, 
K dmsa Néoé cfearaada^. 

VII 

l l l z e n i l o i i i ínmj i . . . 
N'u * l i bem é carlla, 
lols vestido o vl, um dia, 
Nuum louga camtsola: 
A fingir, missa dl/. ia.. . 

A casula, o amicta, a eslola 
Kram feitos, quem diria' 
De ua.n cartilha da escola... 
Precoce pallfariat 

Sobre o altar—um velho banco— 
Notava-se um lençol branco 
Mal» um cApo desbeiçado... 

Mal me viu, com bregeirice, 
• Oremuf elle n.e disse. 
E vlrou-sc p'ra outro lado. . . 

v i n 

O l n < | a i » i l d o r 

Na minha mesa de estudo 
Tenho 11 m clilnex de hisenlt, 
- I ta mandarim barrigudo 
Que, apesar de grave, r i . . . 

Pois o petiz, earrancudo, 
Subia sorrateiro alll, 
E estendeu o chlm «entrado 
Sobre uas versos que escrevi.,, 

Com nm phosphoro, la f l imaudo 
Ateao fogo o desatmado 
Ne papal, que a rdea . . . ardeu . . . 

C par esta anllaalbla 
Ow j j i l e yalo ehlm uotrla. 

Con'<irmc aulecipátnos, o sr. secre-
tario da Agricultura enviou lioiilein a 
Caninra dos Deputados duas meusa-
gens do governo, subtnetlendo dons 
projecto* de lei A apreciação do Con-
gresso : nm, conferindo prêmios aos 

rleultores que cultivarem o cncaoeiro 
uo hlloral do listado; outro, confe-
rindo prêmios aos induslriae.s que In-
ventarem o• mats aperfeiçoados appa-
relhoi, o instrumentos para agrlcdllura. 

• A r a r a . 

Majnlflco o numero II desse sema-

narió dc caricaturas. O laplsde Benlo 

Barbosa vai, com inulto chiste, pas-

sai,do em revista os acontecimentos 

da semana. O texlo nA> lhe flea atriz. 

Pudera l E' do llarjona e Lelroz, os 

do is Irmios siatneses da graç i e da 

pilhéria. 

CoEfe.enci» l i t torar ia 

Ilra||za-sc uo Instituto de Musica, 
do P.io, ás 4 horas, a Iti" conferência 
lltteraria, penúltima neste anuo. Falou 
a sra. d. Julta Lojics de Alinelda sobre 
o tlmina : <0 Império da Moda*. 

LadrCos do estrada 

Vlca-oo«aalado ycrhtymaa 

oan P a a a » ^ 

Em ofliclo hontem recebido pelo sr 
presldenlo do listado, o sr. liarlo da 
mo Branco, mlnlslro do Exterior, eom-
munlcou ler sido concedido erriiualnr 
á uomeae&o do sr. Autonlo José Lom-
ba de Abreu para o cargo de vlca-
consul de Portugal em Bananal. 

P e a t a o a i e n t a d* Mautee 

Pelo major gaptista da Luz, cooi-
maudaule do corpu de cavailarla, foi 
designado o alteres üeraldjuo dc Sou-
sa Lemos para eommaudar o piquete 
dc divailaria de Santos. 

S u a s mrch tnna aluirnlaroa 

Os americanos nlo diMcauçani em 
seu retiio inventivo. Agora mesmo, 
duas machlnas bem orlglnaes foram 
apresentadas por um liivenior ame-
ricano. Cma dellas e destinada a pAr 
as cartas dentro dos enveloupes, ca* 
rimbando e seüando estes no mesmo 
tempo. Com e auxilio dcsla machl-
ua pnje ntn uitlcu Ir.ihalhador, em 
uma hera. aproniplar iC.OítO carlas 
para a expedição. 

A outra dobra jornnes e brochuras, 
põe-lhes a faixa J i seilada, escreve o 
endereço sobre mta e depo3ila o* Im-
pressos em uma uuíea mula, sendo 
que multas outros recebem <1 expedl-
Clo pura os diverso? dcslluos. A uti-
lidade desta í machlnas é tüo patente, 
que, eerlanieiile, os negociantes, quo 
taulo lém que fazer com expcdlç.ies 
de rartas-e Impressos, h lo de saadar 
com euthuslasmo a sua pos-e ; com-
prelie.ide-se. se as Ines machbias de-
rem cam ellcito coi.l.i do recado. 

D U A S P O a P I A . 

—O que vem a ser esso pássaro qdo 
trazes ca para casa t 

— I.' um corvo pequcnlto. Quert 
oxperlmenlar, por mim mesmo, se oi-
les realmente vivem 30U anuo? ! . . . 

X 
Nlo sei se sabes, dizia um d a 

desles. a um seu condiseipulo, o e-.-
ludunie Sousa Fi/ uma descoberta, 

pelas pernas que os gafanhotos ou» 
em. 
—Ora essa... 
—E' como te digo. Imagino lu qua 

puz um gafanhoto em cima da mesa 
de jantar e bati depois utno urande 
pancada par debaixo da mesa. O ga-
faiilutou deu logo um sailo. Km se-
guida, arranquei-lhe as pernas e eol-
loquei-o no mesmo logar. Tornei a 
bater, mas dista vez o gafanhoto uAu 
salto 1. yueres prova n.ais clara í lá' 
que jft nlo ouv ia : . . . 

Os jornaes de Madrid coutam, no 
tom mais natural desle mundo, que 
os ladrões de eslrada da Aiidalui iajá 
••jK n lo contentam cm saquear aldeias. 

Armados ale os dentes, assaltam 
agora as grandes cidades. 

Assim é que, em pleno dia, alaca-
n m uai negocianlu dc Scviiha. O des-
graçado, ameaçado dc morte no seu 
armazém, teve que entregar aos ban-
didos cinco mil pesotas. E a opinilo 
publica iicoti boquiaberta dc espanto, 
uianlc ca indlllerencla da policia... 

lie resto, a semeeremoniu dos sal-
teadores é tal, i|ue uma revista liius-
trada de Madrid, Sue u Mundo, man-
dou u:n repórter llrar diversa-, pholo-
graplifas da quadrilha de um tal VI-
vi 1 Io, que opera pelos montei Antla-
l.izes. 1; Vlvlllo preslon-so com a gen-
tiiie-a d» um Fra-blavolo a essa re-
porlagem t io se."lio 

Oitosa llc-inni.al 

E^ocsraçSo 

Vao ser Ccncedlda exoneraelo ao 
aetual dlrector de rendas federaes «in 
Pirapé, sr. .Manoel Leile dc Ml-Ira. 

Cardea l Arco7orile 

O sr. d Josqoim Areovcrde, ares-
bispo do [lio de Janriro, que partiu 
110 dia lã deste para üonia, pretende 
estar de solta aquella capitai em junho 
do anuo proximo. 

S. Eminência vollari cm 1008 a 
Doma, afim do assistir a uma reucllo 
tle cardeues. 

Os anccaiBo* da f l a u t a C rua 

Iteunlu-se nnte-hontein no Hlo o 
eonseltio de Investigaçlo sobre a suli 
levaçlo na fortaleza de Sauta Cruz, 
depondo diversos oiiiciaes do 1" ba-
talblo de artilharia. 

E>sc conselho funcclonarl todos os 
d a>, alé á sua nltima sesslo. 

Co lôn i a A / r i c o ! a de Al ionaUos 

O sr. presidente do Estado do Rio 
de Janeiro inaugura hoje a Colônia 
> -rieola dc Alienados da Vargem 
Alejre. 

Ba-ias carbonifarats 

do sol do Bras i l 

S. Paafe—1(03. 

f » ( ocmv 

O sr. ministro da Viaçlo recebeu 
nnte-honiem tele^rammn do sr. S. 
Whlle, chefe da rommlsslo encarre-
gada dos estudos e exporaçlo das 
I aclas cnrbonlferas do sul do Brasil, 
aiiuunclaudo a sua partida com 
--rui auxiliares, 110 ufa 16 do corrente, 
da cidade de Lages para a de Ulu-
mentu, etn Santa Calharina. 

De t l s t e i c i a 

Desistiu do pedido da rarl.i de 1 a-
tiiralliaçlo o sr. Manoel Ciarem Fernau-
cita. 

Frofes iorea snspenaoe 

O dr. Mario Rulclo. Inspertor g-ral 
do en-iiio, protxV. ao governo que fos-
se considerado llle/al o funcclonameu 
to das escolas regidas pelos professores 
de escolas desla capital abaixo men 
ciouados, que de .tro do prazo qne lhes 
foi marrado deixaram de comtr.unlear 
áquella Inspwtoria o local do funcclo-
naniento das sun* escolas: Jull lo Joa-
quim de Freitas, Ernesto Lopes da 
Silva, Accaclo S ncorá, Nilo Cosia, dd. 
Felippa Torres da Silva, Isaiiel tlono-
rata da Silva. A ra da (x»ta e Silva. 
Deolinda Seabra da Fonsera, Isalel 
Brasileiro Carneiro. Maria Olymp a Oon-
çalvas Pereira, Jnstlna Areoehe do Es-
pirito Santo, Julltia de Si. Zeoalra 
Marques de Soti*a e Elsa Marta das 
DJres. 

Esses professores serio suspensos do 
exercício dos seus cargos, até fazerem 
a Commanleaçlo a que ailndlmos. 

P i T i t i y a M i e » 

O» possuidores de apólices da Dlvtda 
Publica, que a l e apresentarem r m 
tltolos na Detagaeta Flseal para 
fermlsaçlo. aso poderio receber oe ta-
spectivo* juros veccldea. 

O m. eapiiia-toaeaie 

Pão nosso 

de cada dia 
Anloiuo, o ileinoiidor do convenelo-

nalismo scenlco e o propuj/nador da 

verdade uo Tlteatro Livre, apesar da 

ser, como proclama Iteué Doumie, unt 

péssimo aclor, sem voz, sem mascara, 

sem conservatório, Antoine, ao quo 

dizem os jornaes de Paris, revoltou-sn 

contra a critica parisiense. Deu logar 

a essa Insurreição, por parle do auda-

cioso dlrerlor do Tlteatro Livre, uma 

divergência profunda entre o sou mo-

do de pensar c a opinilo expendida. 

no correr da ullltna temporada, po» 

François i'e Nlon, crillco dran:atlco do 

Eelio Ue Paris, sol re peças montadas 

110 Thealro Antoine. 

t,iue quer Antoine? Nada mais, 11.ida 

menos do que islo : açalmar a cri» 

tira. 

Tenclona s'i convidar para os drâ-

malhScs sentlmenlaes os critico* ro-

mânticos, para as peças realistas as 

critieos nilurallstns, para as peças an-

tl-mllltarlstas os re laclores das follta* 

socialistas, para as peças anil eierlcae* 

os homens dc leüras que atacam oa 

padres. Para outras peças n l o con-

vidará nenhum critico, Deixara ao pu-

blico todo a apreciaç.lo, mas reservas» 

do-se o direito dn qoerellar d" (jual-

quer jornalista que tentar prejudicara 

Industria que elle, Antolue, dirige a 

administra, Isto t, o seu thealro. 80 

a crlllca se n l o oceuparda peça, é lh< 

'ndliTerente. O que elle de»ej» e apre-

cia e a opinilo do publico. 

Começando a p̂ r em pratica seme-

llianle maneira de considerar a criti-

ca, Antoine, para logo, tratou de Im-

pedir a entrada. 110 «eu Thealro, de 
Francois dc Xion. Mis, felizmente, 

exlslc t n Paris um Orcle de rriliq«a 

dramatlque, que Inlerveiu no desngui. 

sadi enlre o dlrerlor e o critico, a 

eslr: foi accclto, aluda que provlsuria-

mcnle, uaqu>Ile theatro, até que se 

visse de que lado eslava a razíio. 

Ncsle propas.lo, Jules lluret org»nl«» 

uma enqurte no Fujam e Ken : Dluns 

uma outra no Oil lltas. 

Escusado direr q"e AnIOtne entrou 

a ser alvejado, nas columnas doa 

joraaos, por uma saraivada ininter-

rupta de phrases duras e, até, de 

convido», o menos quo sn lhe disse 

oi que elle era um dlrector de Uua-

Iro ir.ertí.n.il e qu», ern tal qnesi.lo, 

o Anlolne—dlrerlor punha de bonda 

o Antolue—arll<Ia. Falou-se na liber-

dade de pensar, na liberdade da Im-

peen'-i, nos direitos da erltiea, no Io» 

teresse da Arle, et-:. 

Chaves de errasllo, é verdade, 

mas de certo prestigio sobre o grana 

do publico, que se deixa impressionar 

pela sonoridade dessas phrases da 

pennacho e gnizalhada. 

Ma< a critica, alinal, 

modo do ver dc Antoine, 

Ia a uma eniiada abjecta 

minhas, • o resultado de 

n l o haver senlo obras primas. E 1 

te-se que o energieo dlrector Mto 

limitou eenente íqoella 

expolslo do crítico, ma* 1*1 

Intentou contra esto 1 

demnlsaçlo petos 

eaasoa a sua erltiea. Ora. par M * U -

va > a yaaear em jalgada m m mbMb» 

ca jodletol a lavor da AaMMk mm 
om dia a eritlea, n * M A t a i m i 

eonsoauia • 

rediuir-sa-

de loa ca-

tado seria 



• mm ponto 

tal t o i h i h DO a n t a a r tMMo da pn-

kUM, q w o i vertadelr»» talento», m 

•alento» prlmaclM*, m wr larn d » 

pregados em vltta de MM pwpr l» «u 

p r i o r i d ade e oriMonlo ,vlnpart»m « 

auclores quo Itio Mplofaotem »s m i n 

leudeneias, j à pelo M » do »«nf 

m e n u í ü m o , j i pelo que d l r respeito 

• n baixo Insllucto. 

l im sumiu», aisevaadljar-se-la a 

Arte por completo, «o acontecesse o 

que pretende Aiitolno-dlreelor. 

O que <i mnls grave, porém, e que 

• mneta revolucionário, depois de lor 

reformado a srena, a arle drami l i c» , 

• Uguraçlo, os cnu los , eraaurto uma 

no r a escola e descobrindo lautos escrl-

(ilores dramáticos da estatura do He-

«•que, Je»u lu l lan, llrleux, Cazel, l i e . 

ua id , Mlrlieau, Descaves o Ancey, o 

•uals grave, Ia dizendo, ú que unia 

t i o poderosa Individualidade, que tem 

bM. lhado por uma Arte e:n que ba 

um Meai do justiça, de misericórdia c 

de paz, fraqueje, succumba mesmo 

dcaiito do passageiro Interesse n i a l f 

rlal do seu Ihpatro, destruindo, B01' 81 

mesmo, tudo quanto fez, eni França, 

para o reuascliiieuto e a remodelação 

da arle scenlca, a evolução c deseu-

volvinionlo da dramaturgia de boje. 

Salve-se o Anlolne—directur, ainda 

mesmo qoe seja preciso renegar tudo 

quanto uvangelisou o Auioine—artlsla 

—eis a grande qurs l ío . unem podo-

rla esperar uma lal revlravolla por 

parte d» grande apostolo do Tlieatro 

L i v r e i 

• K' H o amplo o Ulo vasto, esrrcvc 

u m crllleo bastante auclorlsiido, o 

manto de gloria que cuvotve em sclu-

tillafües luminosas a carcassa de An-

lolne, que, por multo que a esfrau-

galhem, por muitos retalhos que lhe 

roubem, as pregas lileratlcas desse 

manto cobrlrlo, através dos tempos, 

as earnnçües sadias e mu^culosas do 

theatro vivo, do Ibealro contemporâ-

neo». 

Niít» sei se tal critico poderia repe-

l ir esso mesmo elogio depois que An-

loine arremelleu nc.lnlenienle contra a 

liberdade da critica thealral, que é o 

nervo, por assim dizer, da intensa vida 

du palco moderno. 

Desta feita, porém, Artoino srrà 

vencido, porque a dyuamica social 

t ni suas leis a que se nüo podo fugir 

•ob p w a <!e completo anulqullamcnlo. 

A liberdade do pensamento e a li-

berdade du Imprensa s lo nobllissiiiias 

coii pilsias iia nossa civil isaclo. 

Numa paiavrn: Anl^iiie, com seu 

moda do ugir, quer retroceder ao tem-

po cm que Voltalre conseguiu encar-

cerar o illustro l l ldol por lhe ler cen-

ourado u m a das peças II.calmes. 

um retrocesso que nlio se dará. 

\V. 

tal 

ra • se i restabelecimento. Pet • 

m que u « t ouslaoii, segund» M l * ro-

teiro quosl maravilhoso, • • proprie-

dades virtuosas do* nossos mais pre-

ciosos medicamento»: os rlfcilo» le-

lirlfugos da qu ina , o poder vomil lvo 

da tperacuaniia o o valor drástico 4o 

elleoboro, 

Demais, a natureza é eiaiuenteiaeute 

sabia e grandiosa. 

Cuda clima, regi lo ou palz lem uma 

lloru especial o própria, onde se en-

contram as variedades appllcadas aos 

males Indígenas. 

li ' assim quo a roctiolearia existe 

uo norle da Europa, oude o escarbuto 

<i freqüente ; a poaya abunda lios fó 

cos dyscuterfcos a a quina cresce lu-

xuriante nos valles endn impera, m o r 

llfera c devastadora, a inalaria. 

Porque e s Ia coincidência entre a 

doença <1 o icmediof 

Ignora-se, c mvsterío impenetrável 

—Alta sabedoria de llvis, diria o 

doulor Agostinho : o acaso, repeliriam 

os sectários da doutrina positiva. 

O acaso, csla Torça ludellnivel que 

gula o homem através do caminho 

virgem do u n a nova descoberta, fa-

zendo-o iniciado de segredos para ou-

trem 11.10 desvendados, (em sido o cau-

sador dos maiores benefícios. 

Foi olle quem levou Paslenr alravò» 

do mundo dos Iniinllamente pequenos, 

fazendo-o erguer a cortina que cn "o-

liria a verdadeira causa das moléstias 

mais lcllttes para o universo ; Inspi-

rou Jenuer, quando, provando a Incom-

patibilidade entre a varíola c o ror.m.r, 

creou a vacoina, que traz o seu aoine, 

e conduziu o divino Claude llernard 

a decifrar, coir.o um iioto iilgromante, 

os problemas mais profundos da dy-

uamiea vital. 

l i ' uniu espeele deste gênio, sonhado 

por Thoniaz Carlyle, que de vez c m 

quando vem do lullullo à terra para 

nos dar uoticlas de Deus! 

Javsie Bahkeihos 

S. Paulo—19—XI—905. 

Imprensa do Rio 

Palestras 
A conservação da saiido c, portanto, 

„ a vida, d unia fuucçlio nata, luslli-

r l iva, entro os anln aes. 

A medicina nilo iS privilegio huira-

110; entre as vicias espccics zoologlcas 

c ! 'a existo o multas das praticas por 

nós usadas para combater as doenças, 

reza o tradiçlo, foram aprendidas com 

a obíi svuç.to das antmi.es. 

O uso da sangria, que nos tempo® 

dc Ilroussuis lauto perseguiu a huma-

nidade, diz Cícero, 11a Kaluraa tlm 

JituiC», nos foi ensinada pelo bippopo-

'nino, c os lioucUens elfcilos dos íerru 

pinosos contra os derrames seroso' 

causados p c l a n i n n i u , aprendemos com 

« gado luconscicnle, que, bydroplco, 

coin o sangue depauperado, ingere as 

terras rtcas <ie melai m i r l l ano . 

Plula iro, . nas suas QutslOes nalurars, 

nos ensina que as tartarugas usam 1I0 

otire^Jo, quando süo mordidas pelas 

•crpeut i i ; as andorinhas d.io a vista 

nos se 1» pequeninos passando soi.ro 

cs seus olhos a clielid'>nea, c os ciiVi-

tos da saliva como cicatrisanle das fe-

ridas, tão applaudido 11a medicina ca-

seira, foium roubados & pratica clinica 

dos cScs. 

0 dos vuluerarios, 110 dlzor In-

spirado do poeta man luano , o celebra-

do Virgílio, foi concedido aos homens 

pelos veados c pelas cabras selvagens 

do Creta. 

Segundo a opinlüo do exploradores 

que l í m feilo \iBgc113 através do mys . 

U-riosa lliudostüi), como Kempfer e 

Careta, ú uina legenda em ioda a ín-

dia ser a arruda beuelica para as 

i iordednras de serpente c que esla 

«ralica foi observada, pela primeira 

'ez, en l io os auiniacs duque l la rc-

giVí . 

i.''.iantIo se sentem ludlsposlos do 

Cjb.mogo, sem appellte nem goslo 

pa ia apreciar as suas Iguarias predi-

lectas, cs auíuiacs tém uma collecção 

d.' apperitivos de primeira urdem, 

i i iu í lo menos perigosos que os nossos 

ve rmnu t l » c vinlios quinados. 

Os c í ?s f nc j u l r am cm u m a granil-

aca, a lúiuii itt, o despertador favori-

to do S20 estômago; o urso chega ao 

"nesmo tfstilt ido devorando fornil„,.s 

que lhe excitam a molli lcidadc da sua 

inucosa prslrlca. 

A lntcn-;.1o da operaçüo da catara-

ta deve-so, escreve o grande cirurgião 

Ambrosia Pari'o, a cabra. 

Pareço Incrível I , . . I,is o texlo de 

Paréo n quo me reüro: >.l in>Yttr,io ile 

te rrtvdíitr fls manchas dos ulhu» rlia-

mada» talara Ia* (o, üfKobrrta por 

tnna '.alta ijnt, tendo umn mancha na 

yupilta, ne tifregou contra os e^tinhos 

«/- morfj a [a:cl-a tihir, o tine a fez re-

iot'ritr a t . j f » perdida.» 

l»o que deixei resumi lamente dl lo 

re ré ip ianla r nno e admirarei o ti-

no dos animar*. 

Como duvidar do cmpírlsmo médio 

dos seres inferiores a n' is,qi ,ando ve-

mos o fnsecto, mal sabido do ovo, em 

m<lo do u m ramalhele oe plantas, dif-

ferenícs na forma c nas qual idades 

eteolhrr a corolla da flor que irais se 

odopto t sua vida e o limbo da folha 

•«ais propicia x sua existecoio f 

I d a n ser Tlvo a lguma rousa de ex-

Irt&bo, u m iiniii mystcrloso, o Instln-

Cto, talvez, que o obriga a procurar o 

• M i o d* curar a doença e co 11 sen ar 

• R M Tida para garantia da espe-

' E* « t e q-ui ignoto que easinon a 

Ikngrta ao Inppopotamo, as virlades 

•pperlt ivas da cavaria ao r i o e o ra-

tar M a l e i ti-o do (trro ao gado deras-

• 

• J c r a n l do C o m i n o r o i o * — De sua 
secçao de lelograinmas destacamos os 
segiiiules relulivos á rcvoluçlto na 
Itussia: 

> 1'KiGiisnrnGO, 17—0 appello lança-
do pelo coudn de Witté o concebido 
nos seguiutes termos : 

• Irmãos oprrarios ! 
Voltai ao trabalho, cessai as desor-

dens, tende piedade das vossas mu-
lheres n dos vosos lilhos I Fechai os 
ouvidos aos conselhos malfazejos, 

o I z.ir j á ordenou que se preste al-
tençfio especial a quest&o operaria, e 
para regular as justas rolaç Vs entre 
palrfies o operários creou o Ministério 
do Comnierc.ío e da industria. 

Ual-mt) tempo e farei tudo quanto 
fõr possível em vosso beneficio. Tende 
em considerai..io o conselho do u m 
homem que vos estima, e que só de-
seja o vosso bem ! • 

—Todas as fabricas cslüo guardadas 
por tropas. Muitos operários, 110 dei-
xarem o trabalho honlem, subiram pa-
ra 11 rua cantando a Morselheza e asi-
lando lundelras vermelhas. Presume-
se que pro-lcudam declarar-se em pa-
rede. 

Nas pliarmaclas nugmenlnm as pro-
videncias pura u tratamento dos feri-
dos quo porventura luija, quuudo rc 
bentar o movlmunto. 

In fecharam muitas companlilas de 
seguro*. 

i\o thealro \ovl reallsa-se esta tarde 
um cpmicio de protesto contra a pare-
de em que tomaram parlo russos c 
polacos. 

.Na <gare> da l inha de Moscovv reina 
por omquaulo a ordem. NSo fui com-
ineltido, ntú a^oru, nenhum neto sau-
guluario. nuzciitos operários visitaram 
o> gabinetes dos chefes de sorvlço 
ordenaram-lhes quo cessassem os seu> 
Irahalhos, sob amt-açu de os expulsa-
rem pela força. 

Ne«sa occaslllo, os operários expuze 
ram «s razfies políticas da parcd" : a 
Incompelcncia do governo, (|ue parece 
Incapaz d • ohler refórmas da sltuaçlto 
n a Polônia sem oecasloiiar n perda üe 
Innuuieras vldus, o que parece provar 
nüii só inaplldüo como ial la da slu 
ceridade. 

Ante-as ameaças que lhes foram feN 
Ins todos os operários abandonaram os 
seus bignrç*. Durante o liicldeuto n.to 
appareceu tropa uiguina. 

Os paredlslas, no t|U'j parece,elevam-
se ne>le momento « cem mil.» 

tlazclilha e Pia n dia. I m o tomba, 
cIiloDlca dc C. A. 

• G a s a t a de N o t i c i a » , — N a secçüo 
Solas r Xoliciás applaude ns M. as 
exhllddns 110 artigo do lundo da Viii/lo, 
dn boutein, pelo sr. AITouío Celso, re-
lativo a elevaçllo do d. .loaiiuim Ar . 
eoverde ao cardlualalo e lembrando a 
convenlencla do so e ovar á ralliego-
ria de 1 mba lxada u no>sa reproenla-

i Ho diplomática junto íi Sautu Sé. Te-
fegramiuas c noticiário pio.usos. 

• O Pais«—Oriranisaçno <7r traba-
lho— t 11 epigraplin do a'rligo de fundo, 
i) cardeal lirnsilcirn—entrevista com 
monsenhor Arroverdc. O Dia, chronl-
ca de Paiigloss. 

. J o r n a l fio B r a a i l - — X a Camara 
—Julnl ii <!e i/eipesus—é o titulo do 
primeiro artigo. Publica a inda o liia-
rio di) viaijem, do llnptlsta Coeiho. 

• Co r re i o d a M a n U i — Arllga de 
fundo de Gll Vldal, soli a epigrnphe— 
ümferencia da / u r , relativo ao con-
vil3 quo o presidente llooscvelt diri-
giu as potem las convidadas para a 
primeira eonveuçJo, no sentido de se 
promover a segunda conferenria <!n 
paz, em l iava. Insere oulro aitigo, 
que allude á eplgraplie /1sí<cc/(« da 
Camara. iiwios e rei/iíiijin. Noticiá-
rio aliundaule. 

• U u i ã o . — I Ir 111 a Faiila r a Ca-
m a n i — artigo de fundo. Rci i t i jando, 
cbronica de II. V. As ilemais sec/ies 
do costume bem Iralialliadas. 

s i o l o t ó oo MO ran iM. « t a - N » « -
• M i o « o IwiKft, fa laram: 

i r - N f t « Afkplo M Aqtilu», nw-
4lco. nodHido paro ser esta cidade «o-
tada de ua i grupo escolar; o sr. Jata 
llooorio, aaudaudo o imprensa: o sr. 
Aagelo Lariela, sondando o <r. Carlos 
üolelho, em nome da colonio Italiaoa; 
o coronel Jo&o Moreira, saudando o dr. 
lioiue» Cardlm, como vereador da Co-
rnara de S. PauM; este, agradecendo e 
saudando a Camara de S. José do Rio 
Pardo. O dr. Carlos llotelli*, histo-
riando a benemérita administração, dis-
se que logar algum lem o progresso 
de S. Jose. Agradecendo as palavras 
que lhe foram dirigidas, declarou, em 
nome do governo, que o grupo escalar 
será em breve creado, satisfazendo as-
sim A vontade do pa\'o, n acabou sau-
dando a dr. presidente do listado. 

0 dr. Syllos vice-presidente da Ca-
mara, fez um brinde do lioura ao dr . 
Jorge Tlblrleà. 

Ao seguirmos para Mococo, por oc-
casia» das despedidas liouvn grande 
delírio do povo, exccutanito u i liaudas 
o liymtio nacional. 

Foram levantados muitos vivas ao 
dr. i l l i lr içáe ao dr. CirlosUotelbo, se 
cretarlo da Agricultura. 

«loeiicA, 18—Ao som do bymno na-
cional e ciithusliislic.is acclamoçfies aca-
bam de checar .1 esta cidade o dr . 
Carlos llotellio representando o gover-
no do listado, deputados representan-
do n Comntissüu Central, membros da 
Imprensa e mais convidados, sendo 
recebidos pelo dlreclorio político. Ca-
inora Municipal, Kmpresa • força o 
l.iiz-, aiietorldadcs loeacs e mais pes-
soa. gradas, cm meio de tuna grande 
massa popular. 

As leslas süo brilhantíssima*. 

Tiieatros, etc. 

Luz e l & c l í i c a em Mocóca 
Do nosso eorrespondenleespecial re-

cebemos cs seguintes lelejrammas: 
s\o Jfî i. Lo M I M r o, 1B — Aqui che-

garam, em trem especial, o dr. Carlos Bi-
telho, secretario da Agricultura, repre-
sentando o governo do Estado, repre-
••nlariles de todos os jornaes da capi-
tal. drs. Gomes Cardlm, Antonio Ay-
mor '. Pereira L ima , José Maragllano, 
dr. Mario Tavares. J. A. Ilnrros Pen-
teado e outros convidados que v.lo as-
sistlr em Mocóca á luauguraçio da luz 
electrlca. 

O dr. Carlos Botelho e o» demais re-
presentantes foram recebidos com ban-
das de musica ao som do hy 1 no na-
cional, salvando as baterias e no melo 
de um grande movimento de povo. A 
Camara, o dlrectorto, o fnlz dedlrelto, 
o promotor político e ir.als auctorlda-
des, iodas as escolas publicas reunidas 
com estandartes, jogaram iMres na co-
mll lva. 

Palon o vice-presidente, saudando o 
governo e enaltecendo os serviços do 
dr. Carlos Botelho. O direeturio o a 
Cornara convidaram ao dr. Carlos Re-
fei to e mais representantes a uma me. 

de docm, oude se »roaai.eiarara 
anuilca Ir. i 

N . W T M W A 

A bella opera de Puc.-lnl Manou 

l,e$caut foi honlem levada à teena 

pela Companhia l.yrlca do sr. Mlloue. 

Não se pode dizer quo o desempe-

nho dessa partitura fosse irrepreben-

sivel ; em todo caso, n to deixou de 

agradar, porquanto u l j umas parles 

tiveram umu execuç.lo baslaulo acccl-

tavel, u m a vez que se lenha em vi i ia 

a somma do recursos de que dispie a 

Iruupn do sr. Milone. 

Incontestável,aente couberam as hon-

ras da noite íl sra. Jacolii, quo des-

empenhou o papel de Mantni, c ao 

teuor Agosllul, no de l)n (ir/en.r. Na 

s-ena do minnelc, a sra. Jacohl por-

tou-se com multa graça c cantou com 

delicadeza. 

Agosllnl, na sceua de su;>pb'«i, 110 

31 aeto, eanlou com mu l lo senllmento, 

sendo ealorosamenle applaudido. 

So i° aclo, lauto o tçnor Agosllnl 

como a srn. Jaeobl díft.im sentida 

expressüo i parle enntaiile, de cada 

qual principalmente esta artlsla quan-

do pliraseou : Sola.' IVrd ita! Abando-

nai:! I 

O baixo T.iinanll, 110 pipo! da tiercn 

te, conduziu-se de moJo a uí\o des-

gostar o publico. 

0 barylono It lbj ld1 , no papel de 

Lescau!, fez o que pou i o para u ' od ; s-

toar <lo conjunclo. 

O fa ixo UaitoloiiiBsl foi dlscielo. 

No meio do tildo isln, porém, uppa-

icr ju uma m i a verdadeiramente cô-

mica: foi a desallnaç.lo do lam>r n 

que, coxeando do uma perna, > ut:oii o u 

Scena no 3° arto. li ' o caso de di/.rr 

quo capenga n"io forma. 

11o reslo, a oreliestra, quo é dirigida 

por uma batHa hesitante, esforçou-se, 

apesar do tudo, por arcar com i s dif-

llcuhladci artísticas do sporlllo, 

—Para bojo a JJohime. 

P O U T U I E A I I A 

Muito concorrido o cpeelsculo de 

liontom, nesta casa do diversões. Os 

melhores uuiueros, como sempre, foram 

applaudldos. 

—Para bojo—dons allrnbenles espe-

c.laculos—um cm inalinie c oulro i 

uoile. 

OpiniOss ailieias 
F o r i u n — W o v a C a i b e d i a l — O b rto-

ba t e s a o T t i b u u a l do J c n b l ç a 

NSo sSo poucos os clamores que se 
levantam por Ioda u parte lie 11A0 co-
gltaiem os poderes públicos da cdlll 
caçUo, nesta capital, do um Fórum, 
oudo a jnsllça e Iodos os seus auxi-
liarei estejam couveulenlemeuto 111 
siallados. 

Essa necessidade se juslilica pela 
convenlencla de aprosi u f .r-sc o po ler 
judiciário 110 exercício do suas allri-
buições rodeado das formalidades in-
dispensáveis e sneramentres que ex-
allam a luageslado 1I.1 n), quo I .doi 
devem cumprir o respeitar, c lambem 
porquo o prédio acluul u.to satlsiaz e 
mul io menos ê reeommenda As cou-
dlçóes hygienlcas aconsclhadns e exe-
cutadas nesta cldado .Ainda ha uma 
outra razão, essa de maxlmn Impor-
laucia. o que os progrrsv.s que se 
notam em Ioda .1 cidade de S. Paulo, 
gradas aos esforços de seu rll,'no pre-
letiô, dr. Antonio ila Silva Prado, e>.i-
gem dos repmeu tan le i dos poderei 
públicos a conslrarçilo do um Foriun, 
cujo edilielo possa dignificar a vonta-
de dos qtte ti-ni o dever dc levar avan-
te esse projcclo de refórma, datando 
asslin esta cidade dc mais 11111 iiioiiu-
inento que conslllua a adniiraç.Vj dc 
nos«os vlsllniilf". 

As mesnuis razões que mll i lam em 
favor de uru novo Fórum, existem 
iiuauto íi nereísidude da cui.siriicçilo 
de un.a nova Calliodral, que seja um 
templo construído á moderna e com 
todas ns commodldadr* precisa». 

Hasta, para a exernçjo deises odiíl-
cio , que o Congresso do lisla Io em 
suas verbas orçuinenlarlas Inclua, to-
dos os ann i s , uma cerln quantia i.I m 
dos favores que serio do Iióa roub.de 
dispensados pela municipal idade e pe-
los habitantes desta capital. No tcmp 1 
da nionarchla foi vo la ía uma lei 
maudaiido exlraliir uma loteria de n u 
contos para a coustrueçSo de uma no-
va ratliedral. lira rt-i onliecida, portanto, 
essa nece-sldado des le esse tempo. En-
Irelanlo, por elrcurnstanclas que não 
convém agera averiguar, o governo 
provisório deste listado lrans'er.u cs-a 
verba par i uin outro fim, maudaiulo, 
com esse dinheiro, edillcar a li,cola 
Normal, majestoso moiiuruento sito ua 
praça da llepubllca. 

Seria Juslo, portanto, quo agoia se 
cuidasse sériamenle dessa ref irma ge-
ralmente aeeclla por Iodos e que ab-
solutamente nilo pode ser adiada. 

(j iando ba M a vonUde, Iodos tra-
balham em prol de u m a idéa. Iodos 
roíicorrcm na medida de suas for^s 
desejando que as l>'jas ld'. is. o« pro-
jeetos de utilidade pratica sa rrali em 
som grande demora, porque reconhe-
cem o beneficio quo Ia/em, alem do 
serviço que prestam á sociedade c .1 
rellglio. 

Sendo asatm, a eooperaç.lo do todos 
na realisaç.lo destes dous grandes me-
lhorameritos so torna Indispensável, 
mas é preciso qae m ios adestradas 
dêem começo ás obras, lançando a pri-
meira pedra dos alicerces, e que con-
videm o povo a auxiilal-as nesse teu-
tamen. 

Ainda não se encecraram os traba-
lhos de n o * » Congresso Legislativo e 
no orçamento uma verba poderia ser 
consignada aluda em terceira discov-
slo. n.esoio 110 Senado,abrindo m*o de 
un.a certa quantia que pudesse ser •;>-
plicada na coiMlrneçXo desses edih-
Cloi. 

De le.dos o» projectoa de que nos oc-
coparem») «B» outros arb jos , aciitiUB 

i m m m m I N eoaaa i p N r i , 
. . á «Mstrue-

d t a , M b eopttal, a * nm • Fórum e 
do uma twbodraf , porque «so la re-
clama o majestade do rel lgl io o da 
josilça. clijas Mrmolldode* «arraaien-
taos a lo proelios o ludU|M>BMVols. 

Feilcot seremos se estas palavras en 
coulrarem eohos o errarem no espirito 
doa poderá* conipelèules a oojivieçlo 
do que puguaaoa- por u m a causa 
JUda. 

Ainda ba bem pouco lempo suseltoti-se 
a tdéa, nesta eapilal, de um Cassino 
Paulista, o logo as acções foram iuli-
serlulas, o qu* denota o (.splrlto ~~ 
in lc la lha d> povo paulista, de 11 
que essa qnalldade aluda se revelará 
mais larga o generosa cogilando-se de 
u m a uova Calhedral, cujos Uns Iodos 
sabem, cuja utilidade d Incontestável 

M.los a obra e dotemos a nossa ca-
pital de mais esses melhoramentos. 

Como «atiemoa, alto tomados tarliv-
oraphlcamente os dei iates de nossos 
Congressos Legislativos o multas mu-
nicipalidades lamliem tém enxerga 
do couveulenrla na pultllcaello dos 
debates nas sessdes e n ) o tem deson-
rado da adopçao dessa medida, uito 
só de grande necessidade, como indis-
pensável para que os mimlolpes pos-
sam llcar iutelrados do procedimento 
daquelles que esllo Investidos de sua 
conliança o habilitados o m n julga-
mento cousclencloso. 

Ora, se assim se procede com selec-
ç.lo ao poder legislativo, quo «'• o or-
gam confccclonador d.is leis, quer se 
Considere em seu triplico aspecto, fe-
deral, esladoal e municipal, com ma-
ioria de razão a publlcacSo dos deba-
tes no Tribunal do Justiça por occa-
slllo do julgamento das causas i-c tor-
na uma medida Indispensável « uma 
garantia segura para o direito das 
partes litigantes. 

Multas vezes um accordam proferi-
do dias depois do julgamento u l oex-
prime do modo perfeito ludo quanto 
ocearreu no momento do uma discus-
são, que se tornou caloro«a, cujos 
aparles veliementes exaltaram os jui-
zes na cxpuslçllo da queslüo, a que"b 
publico assistiu o precisa eoiiliecer pa-
ra saber quaes as iulençOes de 
julgadoies 

lisses lados assim apruhados lacliy-
grapulcamentr u to pnasaram despeiv 
cabidos, e o pi.liilco 110 dia xegulu.ie 
seria sabedor de tildo quanto so pas 
sou na sessAo n mesmo de suas inl 
nudenclas. O juiz lem, ao profertr 
eu voto, necessidade de fuiulumetf-

tal-o de um inodo claro o publico,.«1 
n"o convém que posteriormente em 
um accordam tenha de escrever as 
razões do seu voto venci 1(0, quando 
já nessa occasilo uüo lem mais o en-
Ihuslasmo que o animava a susleiilar 

0 seu voto permite os seus pares. 
Parece, so u!to nos iilralçóa a me-

mória, que os poderes públicos já co 
gltaruin dessa uiedlda, atlenlss as 
grandes vantagens quo advém ao pu,-
blico e priiicipalmeule a todos quaU 

1 is lidam 110 foro o com a justiça. 
Todos lucrariam muito com a pu-

hlicaçllo desses debates e 01 felloi es-
tariam sujeitos 110 conhecimento de 
iodos e a critica poderia oi iIS j llrmar-
se em uma base solida, porque u l o 
lia quem desconheça a verdade Uo 
proclamada : Itliz do p./'o i/ue (chi 
jusliça. 

Iu.xoris 
m I 

ChroniGa social 

« d 
W ig ro tan a. 

Muita aotioMfcw 

•A F U M o > — Na fccçlo llntm t 
lliij* oeeupa-se da pro t lma futuro 
guerra civil em Matto Grosso bidís 
ere' "iei tio «io e um arilso sobre a po-
siçllo da tlalla, 110 Incldento franco-
aliei " 

«PMVFRSAR IOS 
Fazem aiiuos nojo : f 

A exma. sra. d. l lencdbla Ozoria 
de Moraes, esposa do se. (inluiel de 
Moraes, fuucclonarlo da ano l'nnlo 
llailtcau. 

O sr. Allplo Teixeira des Santos, 
O sr. Mario II ys, lepoMer d'() /isto-

do de Sío 1'mtlo. 
(1 sr. capílUo José Nobrega. secreta 

l io da Camara Municipal de llragauça. 

NASCIMENTO 
O negociante desta praça sr. Alfre-. 

do liai l sta das Chagas lem mais u m * 
niliiiiha. 

HOSPEDFP, E VIAJANTES 
Tendo de tar l i r paru Sanla Cm» 

das l alnieiras. cujo juizado do dlr 1:0 
vul assumir, trouxe nos as suas dc 
pedidas o sr. dr . ituuato de lolcdo c 
Silva. 

F »LLEC IMEf lT03 
l'"aileceram: 
l im S. J0A0 d lil-Uel, Minas, d. A11-

lonia Carolina l'on«eca da Cunha, es 
pust do sr. dr. Ilalbiuo da Cu 'iin.ex-
pie-idenlo do Paraua v cx-de|iutado 
geral. 

A linada senliora era mil» dos srs. 
dr. ( ,asilo da Cunha, arbitro do 'irl-
Imiial braslleiro-liohvlaiio; dr. Jo io da 
Cunha, advogado 110 Ulo; dc. Augusto 
Cunha, escrivlo de orplinins, no llio; 
I " tenente dü Armada Ernesto Frcde-
rico da Cuulia, c capil.Ao A varo 
Cunha. 

—l im Ubatilho, o sr. Anlonlo l.ou-
renço dos Santos. 

—l im 8. Manoel do 1'aralzo, o sr. 
Luiz Natale. 

—Xa Franca, o sr. Antônio Remar-
dlno de Lima. 

—Mm Campinas, d. Maria da i i l o i i 
Dilleiicouit. 

— E m Amparo, na edade do 100 nn-
nos, d. Franclsca Domíugitcs da Silva 
liamos. 

-No llio, o rev-no. padre dr. Joio 
Peroira da Silva Lima; o se. Anlonlo 
liarbosa Vianiia Sobrinho, o o sr. Joio 
Gonçalves do Almeida. 

T o m t i d o ur.i verdade i ro sucoesao 
a U q n i d a ç a o do c a l ç ado» d a Casa 
R o c h a , m a i s do 0 . 0 3 0 pavo» j i 
f o r a m voivctidoa. I l r s i i a i u a i u ü a 
esrer.do 1 5 . 0 0 0 pa : ca c|ue oa t i o 
vaude i idc a t edo p .oyo. 

[emito, «pnarecido • proposito da 
questllo de Marrocos, e • » suts IntA 
reinantes I n f o rma r e i diarlas. 

• L a T r i b u t o l t a l l amo- — Dá pu 
blleldailc • uma longa o Interessante 
caria do lloma, dirigida por Mrrleo 
de Morlnl, sobre os dous iilllinus In-
cldenles notados no horizonte d» po-
lillca exterior da Ilatla. 

ICvtrahlmos este iuleressanlc lele-
gramma de l l oma : 

• Telegrafaiio da Pielroburgo elie gll 
sclo|ieranll si lanno ascender» a pbl 
dl iuo.ooo. Essi dlspougono (11 1111 foi • 
do di resisleuza dl oltro iHUUO sler 
Une. 

Túlio le fabbrlche sono guardale 
dalla Iruppa, per Impedira allacclil de-
gll operai, elie percorron 1 le vlo con-
tando Ia Marslglicse e preceduli da 
baudlere rosse. 

Numeroso farmurle lionno ricevulo 
online dl lenersi pronle per curare 
prob.iblll ferlll, lemeildosl da 1111 mo-
mento ali allro Ia sco|qiio dl saugut-
uosi conllili. • 

• A v a u t i !•—I.a pagina delia doine-
ii'eii multo variada. As demais sccções 
de todos os dias. 

Coi-rolo d a H o i t o ' — Carnes t es-
friadas, nrllgo em (|iio S salienta o ne-
cessidade de uma bóa alimentação, 
nitlrlllva c s l , prluclpaimeiits para os 
dcsliiublos do lorluita, e termina por 
clnssilli ac ile injuslos os embaraços op-
postos pelo prelello á prolous.lo da sr. 
Wil l lai i l'o\\ les, promellendo exami-
nar delalhadameiile essa quesllo. 

Noticiário leito com cuidado e a scc-
ç lo Jornnes de hoje. 

• D i á r i o fia F r a f a — P u b l i c a o mo-
vimento do rohtmerclu do porto de 
Santos com Os paires cxlraugolros. du-
r.mle os iiiczcs dc Janeiro u outubro 
iludo. 

As suas Informações sobre O cambio 
e ti Café. Várias. 

• O C o m m e r c i o do R i o V a a l o * — 
(loriiis cariocas de Ar lhur Azevedo. 
iàlios tia Rurt.p.1. Cun/o para Iodos: A 
liigleza loira. Uazélilha. Plío nosso de 
crida dia, clironlea ue VV. fíesenba dos 
jornaei. Thealrei, ele. imprensa do Rio. 
Telegraminas. Através de S. 1'auln. 1 

TELEGRAMMAS 
SEU VIÇO «SPECIAI. 1)0 cCOlIUEnCIO 

SÃO l'AULO> 

INTERIOR 

Resenha dos jornaes 
A s f d h i j d a h a n t o a 

• Cc r re f o Z"anliritano> — Maseare-
nlias (ialvlto, em correspondência de 
l.tsboo, escreve sobre o finado rolise-
Ilic.ro Marlano de Carvalho. 

A i suas desenvolvidas seeçles coai*-
merclal e Not~t o duas pngtnas cecu-
padas c un as sessles do Conjrc sso. 

• O JEatado d« S . P au l o- —A eciifl-
11 úa a tratar «os crimes praticados pe-
la poliria do l.eine. A sea primeira 
iiofi» é toda aqui para nus. As mas 
importantes sccções diarias. 

. r a n f u l l a - — /. 1 giornata. Teie-
grainmas. Vila italiana, caria de .Ml-
1.1o, de Pasquale l.uca ; ,V>! I i fd ted ' ; 
Ccrriere carioca, de Mario Caltaruzza, 
o multo bóas Informações. 

• S 5 o P a u l o - — ijurstt)'* econow v./s, 
8' artigo do dr. Adoipbo Pinto : Va0 
a fírancl, artigo em qm> saiieuia n im-
portância da quesl lo e Iodas a« con-
seqüências que pod> r l o advir da sua 
resolução desta ou daqueila forma. 
Nu!as e noticias. Airc.rr- da imprensa. 
(.111" contraste .', artigo do eourgo .V 
Castro e l) prottiena do rafe, do dr. 
Lvf rar-lo de Souza. 

Na secçlo Artes » artistas, o colleaa 
diz quo a opera Tosca é uma «doa 
mais desotadoras creações do charla-
laulsmo musical*. 

Frair amerite, disparate tat uüo p» . 
dia ter sabido do critico «fieellvo q i e 
o rolioga possue. 

• D i á r i o P o p n l a » , — Traz nm bom 
«rligo sobre o d-seovolviirenio da In-
d istrla do papel no nosso Estado. 

De sna secçlo Vario» extraMiaos 
es!» not ic ia: 

«Na praça corre, embora com algu-
mas reservas, qne para Nova-i ork 
fot passado um telegramma, expedido 
de Sautos, em que se alvi lrava o au-
gmento do Imposto sobre o café bra-
sileiro Importado em sacco. 

Se bem qne se oecrescenle quo es<e 
alvilre foi lembrado a uma Importan-
te aggremlarlo de Nova-York, que 
por soa \ez por eila I r a i a l l n r a ji iuln 
do po<kr compeleutí — (ê a lo> per-

C o n f a r o n c i t l i t t o i ivria 

SANTOS, IH—lia giaude oi|cl«d«de 
no povo para ouvir lioje nu neutro 
tiuaramj a brllhanle r.ouforeiiria que 
sob o ll iema A Xacejaçr.o realisa o 
sr. Coelho Nello. 

P a v i l h ã o de 9 . L ú i z 

1110, 1S—Amanlil , com a assistência 
do sr. presidente da itepiiblicn, l.uuro 
Mlllíer o u'r. Paulo Flciitln, serio ns-
seuladas as pedras do Pavill i lo do S? 
I.ulz. 

Assoc i a ç ão doa E m p r e g a d o s do 
Commero i o 

1110, 1S— A Associaçlo dos timpre-
pados do Commercio resolveu adiar a 
sua reun i lo para domín io por causa 
do mini tempo. 

E m c o i i u n l i í i l o d a E u r o p a 
m o . 18—Comia ao mlníslerio d i 

marinha e ua guerra que o sr. M011-
tauarl, eoiiiiiiaiiuaute geral das torpe-
deiras vira 1 terra cm cpuimtsslu da 
Europa. 

Do i i ohuo i i t o 

• 1110, 18—No conselho do investiga' 
e lo da Fortaleza Santa Cru/, ilepuzo-
í-.iin o coronel Pedro ivo o o sr. Juc.i 
Cabral, negociante de Jurujuba. 

L i o o n ç a 

ItIO, 18—l"(.ra concedidos 33 dias 
de llcençu, cm iin ro^eçlo, no sr. (io 
d jfrodo i .uuhu, ju iz ledrral. 

S u l c i l i o 
II10, tS—Tele/rumm.is de JaguarSo 

nolic.lani ler-se suicidado o alirres Ju 
i al Primo, do V do ('avaliaria, igno-
rando-se n causa do semelhante aclo 
do loucura. 

I l l i a d a s Cobres 
1110. 18—0 general Hermes da F011 

seca determinou (jue fossem reco hi-
dos ao pre.-ldio da iliia das Cobras ü 
revolucionários da forlaleza.de Santa 
Cruz, cúmplices 1.0 roubo de lim eu-
Ire da 1 e-ii.u forlaleza 11 trucldamou-
Io do tenente Torres e coto Tlta-
deutes. 

C a r t a ffei-ai d a TtounbUca 

i;10, 18—0 sr. ministro d.i guerra 
chamou a esta eapllai o coronel Men-
des Moraes, cheio ila eammlsslo da 
Carla (irral d.i Pepubllca. 

C r u s a d c r -Dos» l i » 
ItIO, 1 8 - 0 sr. mlnisiro da marinha 

recebeu um lelegramma do capi l lo do 
porto do Itecilo commuulcando-lhe ler 
partido dalll com desllno a Florianó-
polis o cruzador IMijaJ. 

Congresuo K a c i o n a l 

IlIO, 18—Srnado ; 

No expediente o sr. Coelho Ltsliòa 

juslilleou seu projcclo sobro peuslo. 

Camara: 

No expediente o sr. Brlelo combate 
a creaçlo do u*u lahoratorlo epízoole-
eliulco 110 Maiiguiuiio por ta la d» ver-
I a . 

Na ordem do dia, o sr. Tliomaz Ca-
valcante faz divertes considerações 
sobre o projcclo de peuslo aos Vo.un-
tnrlos da patrla, conilialeiiilo o darc-
eer da couiml-slo; o sr. tirtelo enche 
a hora, d " endendo o projeclo favorá-
vel aos csliidanle.s da li-roia Naval, 
sendo a.liada n matéria restante da 
commb-.lo de lluauçss, fo i lido lam-
bem o parecer d> r . l a t i r Coruello 
Konseca cm favor do nu?menlo do 
se,,i'liiicu:o doi lente* das oicolat su* 
perloies. 

S « { r oc i a n l e s do C e a r l 

HIO, Is — O Supremo Tribunal Fe-
deral julgou cm lavor tiot nexoelaii-
te.s do O a r i um recurso contra im-
postos tllegaos. 

C a n d i d a t u r a L a u r o S o d r é 

ItIO, 1 8 — 0 Correio da Manhl pu-
bliiMra, seguuda-ieira, uma carta do 
dr. Lauro So Irô em resposta r.o ma-
nifesto que a mocliiadn acadêmica 
lançou em favor da sua candidatura. 

M o v i m e n t o do p o i t o 

m u . 13 — Entraram neste porto os 

seguintes vapores: 
Itunaey e //«(/«', (le Pernambuco; 

II',ra-' c Jocahy, de Sanlos. 
Sal Iram os seguintes: 
AsJ uiçto, Iara IlaiuburEn: tu: tole-

ro, para Pelotas, Aracaif/, p i ra Ma-
n i us; C.orcoc ido, fvi/,, vslon o t-i/far-
f>ea, para Valparalso; l.ord Ftoberls, 
par-, (iova-Orienu*. Ilaltcbj, Uapac-j 
e / . ' ( ! , " ( pa ra Cuajara e Porto Ale-
510, Vanmjoln, para s. Jo io da barra. 

EXTERIOR 
Tempo r ão s 

MSBOA. 18—Continuam os tempo-
rãos. Os lios de teiepfcoue roldr.i n so-
fre o r a l o da tracç.lo electrlca do Mo-
no . produzindo de>cargas que davam 
lil 4 1I0 fogo aóreo. lleliia grande ter-
ror no povo. O lio cabia sofre uma 
pareitia de eivallosiiiatando-os Instan-
taneamente, o transito iicou interrom-
pido no Tejo. 

f. impossível a sabld i dos reboca-
dores das do-as do arienal de marl-
11 Ua e d» Aifaadetfa, ê loçco; 

n e m t t M i i c o . w - c o u n a quo • 
i i m M o M M M a do 

Ltatawilell MTfOIldo quo oco-
np r lm l r um levante cm 

«ootorh. Itapoli d» sangulooleulo eoin-
bato o atahada a lucla. termina di-
( õ n o quo mandou fuzilar U revolto-
(Os. 

T r t u a a v i n k U g t w n u u i t i l 

Pi :TEII8*l 'Rl iO, t l — Em vlsla d» 
fracasso d * poiitlra liberal Inaugurada 
pelo causelhelro O» Wllte, consta que 
o l i a rMcn l au tratai 1 de nomear um 
Ir lumvlralo governamental quo ser» 
composto dos srs.: Tropol), Uai Iguu-
tfell' o Mcolau Mculalw ltch. 

Â g g r t t t i o 
n iGA, l l - t i m ileseoiihecldo acaba 

de aggredlr a tiros de revólver o go-
vernador local, quo logrou salifr if 
leso. 

O aggre-sor fugiu. 

M a n o b r a s m l l l t a r a s 

LIMA, 18 — O presidente du Repu-
blica, o ministro du Ciuerra e o da Ma-
rinha assistiram 110 Puncliauca a um 
simulacro de um utaque Una! nas ma-
nobras do exercilo. 

S e T a o u a o A r i c a 

SANTIAGO, 18 — Itegrcssou da ex-
curs lo que llzera a Vneno e Aric». 

sr. presidente da llepubllca. 

O s n o r a l U r i h e 

l i i liNOS-AIIIES, 18 —Todos os jor-
uce.s d lo noticias symnatliicas acerca 
da persoualldade do' ministro extraor-
dinário da Columbla, r.eneral fr l l íe. 
S. cxc. declarou (dizom os mesmos 
jornaes) ás pessoas quo o visitaram 
quo licou basiaulo eucauliido com os 
progressos do llio dc Janeiro. Iloje, o 
sr. Uill.e vlsIUrl o general Milre. 

G o v e r n o j a p o n o s 
LONDRES. 18—Devido ás diniculda-, 

des liiiuueelros cm que se aelia, o go-
verno japonez desistiu de enviar 11 Ifl-
glalerra a esquadra do almlraiite logo. 

I n to roaos» do B q m d o r 

MADIIII), 16-11 sr. Maura, ex-presi-
dente do conselho de ministros, defen-
dera os Interesses do Equador peraiile 
o rei da lle.spaiilia, «1'hltro 1I0 c.oulli-
cio entre o Equador o Perii, psr causa 
do dollail luçlo úe fronteiras. Consta 
quo o sr. Maura contratou os serviços 
por 3uu mil duros. 

F a l l o o i i u s n t o 
PAUIS, 18—Acaba de lallecer resla 

capital o conhecidoodicior Jorge Char-
pculler. 

D e s m e n t i d o 

PARIS, 18—0 sr. Rouvler mandou 
desmeiilir um boato dc estarem per-
turbadas as relações diplomáticos en-
tre a França e a Alleioanha, por m u 
sk dos conlllclos rele.li\os aos lerrilo-
rlos africanos ua Ironlelra da Libé-
ria. 

P o b r s a i u a r e l l a 

HAVANA, 18—Acham-se çm Irala 
mento seis pessoas alu adas pela le-
bre auiarclla. 

Q a a c a r r i l a m o u t o 
I.ISItOA, t8—O expresso procedout» 

de MadriJ descarrilou pert» da iroii-
lelra. 

Vários carros Mearam (iinlillsados. 
Ila grande numero do victimas. fal-

iam pormeuores. 

Febre a m a r o l l a 

MÉXICO, 18 — Eslà completamente 
cxtlr.cla a lebre amarella. 

" B a r lio do C o r n a r a 

lli;Hl.!S] 1 i—01 ep rador r.-ccl 011 em 
audienrl.i o . r.io o Komuri , clieie 
da de egaçlo jnpinezu 11 ;s uogo-los (II-
plomailcos qu - c om ' ç i r l o hoje, 

A n a r c h i o t a s 

PAUIS, 18-0 Tribunal dn llnr.-ello-

ua a: solveti por unanimidade do vo-
tos seis auarchlslas. 

BoparaçKo d a Bgrrsja o do B s t a d o 

PAUIS, 18—No Senado o ir. Marrere 
combateu 11 separaçlo tendente a des-
truir a egreja c.iihollca ua França. 

0 sr. Kieiiveuue Marlin, mlulslro dos 
cubos, respondendo-lhe, ib clarou quo 
a f i a nça u l o quer negociar com a 
Santa Sé, que nunca dar.a gnriuilias 
a respeito dos compromissos anterior-
mente tomados. 

A separ.içlo ó ne.essarlu, pois dar l 

í e leju liberdade c soberania. 

Eopa t r i a ç&o Ao oxorc l to ja^o.ies 

1 0K1U, 18-—O uilfcft'1'i r l i seiia-
m ute preoccupada com as con-eqiion-
cias qti ) acaricia a repatr iado do 
Exercito japonez quo permaneceu nu 
Mandciiurm. As trojas compõem-se 
dc "uo mil homens. Ila receios do 
(|ue e sa gente m o consiga encontrar 
trabalho. 

A destceupr.çlo poderia causar gra-
ves complicações que coincidem com 
a entrada do inverno. 

C a m a r a dos deputrv lcs 

MADllll», ti—Kstâ deilullU-amento 
constituída a Camara dos depuiados. 
O sr. Yrga Armljc foi eleito presi-
dente. 

A .Voas o X I X I 

MADIIII), 18—Nos círculos clPelaes 
desmente se a noliela de que o rei 
Alfonso M i l aiiroisarl o seu is-cos-

licspanlia, e.n consequeneia da 
siluaçr.o política aclual do palz. 

Syad i c a t c a p r oh i b l d o » 
PliTIillSIIUItC.O. 18 — Foi prolilbldo 

aos empregados dos correios e telegia-
plios formar syudifados. 

*Coassi l io ds g u e r r a 
PliTIillSIlllllC.O, 18—üs olllcl.ifs (fun 

(ornaram [.orlo nus desordens sei;lo 
subiuellldos a conselho de |;tieri'ii. 

C a o a l do F a n a m i 
WASIi lNfiTüN, 11—I ma rommlsslo 

de eugeulieiros daqui vai consultai' os 
seus roliegas do 1'uuamn qn.it a sua 
opiuiüo a respeito do cauai . 

. jOomissáo 

PliTERSIll l I lGO, 18 — O almirante 
Sllpyli, prole.to de Seb-stopol, toi de-
mlll ido. 

C h o l o r a 

PETERSI i rnOD, 18 — O cliolera 
desappareceu na Prússia. 

Hei cia Ziorv.tg» 
CIIRISTIA.XIA, 18 — (l Slorlhiny ele-

fen, por uiianbiildade 'Io votos, o 
prlucip Carlos, rei dn .Nurusgo. 

O r évs 

SF.DASTOPOL, I3-Osoperar ios de-
clararanj-so em gni íe gemi. 

. XV O Rio 01 srs. d n . Alvar» do Car-
valha • Bernardo do C f M M , 
lados Moraes , e Olavo figjdlo, 
tira da Socltdado Paullat» «o Agri-
cultor», 

Compareceu A estaçll» d» No . 
Iiora da partida do Irem, o ar. conta 
t i o Coutuion. ajudante de ordow d a 
presldoncla do lislado. 

Através de S. F a é 
S . P t u l l a t a d * A g r i c u l t u r a 

l im sesslo extraordinária, reuniu-se 
o dlrec.birla da Soeiedodo Paullsla do 
Agricultura. 

Foram tomadas diversas deliberações 
entre as auoos transferir do d l» >1 
liara domingo, SO do correu te, a u m » 
nora d» ttrde, na Secretaria da Agrl-
cullura, a dh t r lbu l r lo dos |iremlos da 
cxpostcfto de animara. 

Foi nomeada uma commlssfn com-
po-la dos srs. drs. Augualu i'arlos da 
Silva 'folies, dr . Jo io Pedro da Veiga 
Filho, Francisco Ferreira Ramos, para 
irem a Palácio convidar o sr. presi-
dente do Estado a comparecer àquelía 
festa e organi t i r , de areúrdo com o 
sr. dr. secretario ila Agricultura, o 
programma d« menti» festa. 

Serio convidados os n.ombros da 
Sociedade, os expositores, o mundo 
olllclal, corpo consular elo., elo. 

Tomou-so conhecimento do expe-
diente, sendo lido o seguinte relatório 
que damos na integra, por multo In-
teressar aos srs. lavradores : 

Pamiokr sobre o trabalha do dr. 
Svmpboroso l.nra Fernandes : 

• Syr.dlcalos agrícolas» — Pola rom-
inlssüo de sócios: Drs. Olavo ligydlo 
de Sousa Aranha, Raul do Rezeude 
Carvalho o Francisco Ferreira Re-
inos. 

O re i C a r l o s d a Zsoraoga 

IlliP.LIM, 18—o prlucip;. Henrique 
da Pruss.a iscollai.i, a bordo do /'ivn-
s.-H, o rei Cirlos, da Dinamarca a 
Christiaiila. 

A E j r e j a s o E s t a d o 

approvon por 
ei da scpaia-

PARIS, 18—0 Senado a 
171 voto» conlra l"8 a I 
c i o da Egrej» do Estado 

B s l A l f o n s o X I X I 

MI Nir i l , 18—Depois do um almoço 
em pa a I , , lio qual so trotaram brin-
des rordeae», o rei Alfoi,so M i l parliu 
para Pai ls. 

AVULSOS 

A r g r s s s l o 

LEME, 18—Tem causado geral Indi-
gnarão a aggresslo do sr. Cels.i t , t t-
cla pelo Kítado «o noss > < mln*nto 
clic e senador Lacerda Fiauco. o sr. 
Celso continua pn defesa do IniUglta-
do Vieira e contratou servira de ata-
que com os iitrsn.es que liw pazaram 
para uíTend-r o dr. Mario Tasa.-es e 
que passarun a noite do jur> ao seu 
lado, dando banquetes depois de abra-
çarem aquelle assassino. Proleetumos 
contra as Inverdaies revoltante» desse 
v» ' t i a r e l — C a a i A j a U U W P ^ U 

O liabalho do dr. Svmpboroso Lara 
Fernandes pôde ser dividido em Ires 
parles : 

Na 1* (fli. i a 61, o auclor, depois 
de chamar a alteuçlo publica p»ra os 
cuidados que exigem a orgnnlsaçlo 
dos Svudicalos Agrícolas, visto n l o 
serem aluda uma conquista de nossa 
esoluc lo agrícola, pois ua sna optul lo 
os syndlcalos devem resultar dos es-
torços de uma classe, da ua Integra 

decreto «79, de U de janeiro de IIKJ3 
1110 o nosso aclual presidente da Ile 
pulillc» em liA» hora, auxil iado pelo 
seu operoso secretario da Industria 
e Viaçlo, asslguotl. 

Na 2* (de pags 7 a 141 o auclor ana-
l isa prollelenlemento a cvotuçlo his-
tórica dos ayiidlcalos agrícolas* desde 
sua origem iito o mouicnf j aclual 110 
llrasil, mostrando «s dllferriilcs plis-
ses porque passaram inclusive a orien-
tar So perigos* que tiveram na França 
quo levo de obstar o seu desenvolvi-
mento em 17*0, dando Isso logar a 
creaçlo das sociedades de agricul-
tura. 

Estudando a sua creaçlo em Por-
tugal, ISUI, mostra como u notável es-
tadista Carlos Lobo conseguiu «ttrahlr 
para clles a al lençlo publica, peloitm-
I aro (jue lliCè deu o go\erno cotice-
dcn lo rcducçlo do tariia para seus 
produclos, pura as aiialyses de seus 
adubas c de suas (erras lios labora-
lorb-s onirlae». 

Na parle, se assim nos podemos 
exprimir, o auclor onalyst um a 1111 
Iodos os arllgos do decreto e.n ques-
l l o do tuna maneira clara o erudita. 
Assim das paginas I I a 17 estuda os 
artigos do 1 a i Comnicnlaudo o ( X-
p.iraitdo-os» 

Das pags. 17 a áü esluda o ar l . 0 
onde discuto com elev&çAi ile vlsla 
as diversas hypolhescs que so podem 
dar quuudo o soelo se rebra, morre 
ou é eliminado, ludlcando os pontos 
omissos na lei. 

Das pags'. 43 a 48 ouaiysa o arl 8 
(|iio -c refero ao acerva ilua syndlca-
los; saiienlaudo certas omiisfíéi a res-
peito do nossa lcgislaçlo, o auclor 
cila op lr . í í i do proilolonaes que b):u 
estudado a quesl lo ale os nossos dias 
con.o o do lllustrado leiilo da Facul-
dade do Dlrello dr . Veiga Filho, unan-
do se oceupa do acervo do Syudlcato 
que ulIimamenUt fuucctoiioii lie«la ca-
pital o lornudo por occasilo da crise 
agrícola que aluda perdura. 

Das pag». 4Ü a õ'J o auclor occnpa-
se do arl. O d» deerelo. estudando as 
limeções do Syndiealo como Inlorme-
diano do credllo. 

Aualysa ainda de moilo suoclnlo a 
quesllo' d» credllo agrícola, fazendo 
justíssimas observuçi-es sobre os pho-
uoiiienos que »o Um dado eillre uds 
üsltidaiido comparotivaiiicubi a 110-sa 
u a i d a hypotbecaiia com 11 da outros 
patzcs como França, Ingialerra e Ame-
rica do Norle, salienta a nossa situa-
ção VaQlajOMU 

Aualysa o credito movol eo no sub 
«idbirio do credllo hypolheeiirlo Ira-
laudo alil da ii istitnlçlo dos ícarranti 
entre nó». Sob esse aspecto, acha que 
o uulco melo de sor posta em praltca 
entre nós essa Instituição é ncreltar » 
appl icarlo da faruidade do arl. 37.1 da 
doer. dó 2 de ma'o. Aborda a inda a 
quesl lo do rredlto pessoal mostrando 
que n l o tí possível adopial-u em sous 
eifoitos. 

Na comblnaçlo do credito movei com 
o pessoal, pensa que devo c i a r a so-
luç lo do dosenvi.lvlmento do credito 
agrícola, como suicedeu com 11 i la i lao 
liseossla, com seus bancos pnpu nres. 

Mostra as Ires lórmas do aymlicalo» 
para a couslltiilçlo do credllo. 

Tratando das caixas llalllrisen, Cila 
vários trabalhos sobro o nssumpto. In-
clusive o que Icz eutro lios o sOuiUor 
Lacorda Franco. 

Das paginas 01 a 03 commcuta o 
art. 10 (Funcçlo dos syndlcalos uo 
caso da 1 r/anisaç.Vi do caixas rumos, 
credllo agrlcolaele.i 

Faz vitr rn t lo que póJe surgir abi 
duas enlldudes, projiidienudo tues 
iiislstiilçOcs por acariciarem como c -
roílario a clcvaçlo da taxa do juro, 
pelas caixas agrícolas. 

Como corrrcllvo lembra a prat icada 
lei iraucena a respeito. 

Estuda lambem ahl o caso do seguei 
ro agrícola, e sociedade de assistência 
e das co 'pi rallvas. 

Nu pag 111 W , aualysa a U W K l aos 
syudlcatos para l o rm iç lo d» un í l o 011 
syudícatos cculraes. 

Trrntlna l imlmente o sen Intores-
saiilissimo trabalho com dous anuexos. 

No primeiro, da como exemplo um 
projcclo de Eslutulos de Svndlcatos 
Agrícolas, cm que o seu auclor procu-
ra liarmonlsnr os tres syslcmus do, 
sindicatos apontados. No segundo, du 
a 1(1 belga sobre sociedades Coopera-
tiva*. 

fio resumo feilo se verlflca que u 
obra sujeila ao nosso modesto parecer 
vem preeii. hcr uma lacuna no i.osso 
meio, concorrendo paru esclarecer a 
op iu i lo publica o lantibari.sai-a com 
laes a-suiiiplos. 

O Iriibailio do dr. Svinplioroso Lara 
Fernandes, alem do ludo, (í um r quls-
slmu manancial de Indicações u leu a 
Iodos que se Interessam por esle gê-
nero do queslües agrícolas, pelas cou-
slautrs notas bibllograplilcas quo o 
acompanham. 

A coiuitilsslo slgnatsrla deite, re-
co.. meudando a sua eccellaçlo e 
ptrttllcaçlo. por parto da secretar.» da 
Agricultura, julga prnslar um t o m 
serviço a causa da Agricultura. 

' r d W f u ^ s r r p ^ r n . r n 
inta Antaata. p 
d a r un Mtjor 
1 d» lei u . 8iiJ 

P»ra alierlnra e 
" Ouedliiho, iioi 

de 18 do cór 

rua Souto 
aterro da 
Urmos d l 
mi i Io me i . 

-Mandou-se pagar : 
8;Hl»7uu, em resll lulçlo. t Compa-

nliia Mechauba o ImporUdoro de siu 
Paulo, quo cauciouou par» garantir a 
co u serva e lo das obras c o m p l e m e n t a , 
res do mercado da rua Uó de Mar-
ço ; 

110*000, a Ernesto de Castro & ( 
pelo fornecimento de cliueuto para'» 
roeonslrucçlo dos passeios do largo do 
1'àlacJo, em outubro linde: 

MdiiOO, a Companhia de Mebiora-
m a n t M de á. Paulo, pelo loruecia.eu-
to d» eal para os utallioramenlos d , 
Praça Anlonlo Prado e do largo do 
Palaclo. 

Na sotnana (Indo. pelo dr. flscal sa-
n tarto (oram Matriculadas iu varra, 
4» ns. WI77 a «òiiii. o Inoeuladas r,,,,; 
lubercul ina 21, das qtiaes t estavam 
tuberculosa». 

Rllo eslas as d» ns. 0078, 0080, íiuil.1 
o 90P l n que forain remeltldas paru u 

Matadouro alim d» serem áuutiliaa-
das. 

Das 18 reslnutes 8 re»ervar»m-si 
para uovo exame o 13 declararam-st 
tilas. 

('oram varcinada» esle anno 1.17» 
reiiei vailts para novo exame »8 o 1» 
rilicadas luberciilosai SfiÜ. 

—Acham-so approt tdas u a Dlreclo. 
ria de O liras, i rua d» Commeielo, 11 
10, as planta» apresentadas pelo» srs 
lleruardluo Maueute, l.llierato Tavares 
l.utz Haptlsta d» Cruz, Agostinho Tar-
dei, Ângelo Casteuccl, Joio Dell», Jos t 
l leruardluo (Jueiroga o Maueol de Fa-
ria o pela sra. d. Carlol» Favero o 
pela l impreza Cooperativa Predial. 

—Devem comparecer à mesma ro-
paeliçlo, para etclarecimento», os «rs. 
G. Faria, Pasclioal lllanco. Domingos 
dos .santo» l iemos, Klorlmond Col-

Saerl, Luodovlro l.izzl, Iguaclo Peiu , 

clavlano de Oliveira, A. Cardoso fer-
l i o , Ferdipaudo Sai.deschl e Domin-
gos Cavalheiro. 

—Requerimentos despachados: 
Ue Justintano José Seatira, Miguel 

Marzo. Manoel Correi». V. Mfuiel, 
Francisco Américo Fari», J o i o R isa, 
Euzeblo llrlieza, llossl & l irrnni , Va-
leilllm llrl lo Bastos o Alfredo de Mu-
galhles Fonseca, pedindo approv.içlo 
do p l a n i a ; I fuiato llarr», Virentr 
l lrui iu, Anaclelo Guidi , Joio Joaquim 
Ferreira o Jo io Abreu, solire cou-
slriteelo—A' Dlreciurl» de Obras, para 
os devidos Uns; 

• m a i o r a c o a t o e i m o n t o d a e e m a 
n a s a t á oeudo a a s s o m b r o s a v e n d a 

?[ue p. c o n h o c i d a C a o a B o c h a , os I a. 
• sendo , d s r l d o a g n a d » r e d u e ç l o 

q u e fez n a p r e ço do» sono ca lçados . 

F U R T O 

A s 10 horas da noite, foi preso hon-
lem, 'no aterrado do G«zometra, c le-
eollildo .10 xadrez da Ce itral, á ordo o 
1I0 dr . 1' delegado, o Indivíduo de ua-
rlolidud» l luqana, Porbone llnrboru, 
que levava comsigo dous alcochoados 
turlados da casa do Anlonlo Slmoc-
idioito, ostubclocldo com alcocboaria a 
travessa do iiraz, n . I . 

Cliamatiios a alteuçlo dos leitores pa-
ra o aunuiiclo que, sobro o pirpurmhi 
lol, i .uem hoje os srs. I. Tugliavia A 
Comp. 

F i l h o * d o i n f e r n o 

O grupo dos deshordadoj da serio 
deu boutein um grande •forrobodó-
nos salões dos /•'(/'.0,1 do inferno, a rua 
I.ibero Dadurú, Í4-IS, 

CDHQBESSO" BB ÊSIADO 
Nlo liouvo bontem sosslo u> Cama. 

ra nriii uo senado. 

Prefeitura 
Oin-iou-ie ao »r. dr . ciicfe do noil-

(1.1. «rcns.indo o recebimento de aulos 
de muitas, por luíracçllo dc leis e pos-
turas municipaes, acoinpaubados ds 
impor lane ia de >4(8Mi() e de bilhetes 
de loterias. 

—Communlcou-ss ao i r . dr. dlre-
rtor da Reparti-lo de Agna> e Exgol-
tos que \»Air,m ser levantados os esl-
çameato» das ruas Augusta, em frea-
le do o. C J , e Alegria, ein frente 3o 
n. 13. 

—Concederam-se t i dias de licença 
ao ajudante do Insdeclor de «ehleuloV 
sr. Francisco Luiz de O I IWIM, para 
tralamoiito de sna saúde, nos termos 

lei 11. 813 deste aoiso. 
« o ü i o u-M é vwum ^ t 

A g g r e u ã o 

A' reqills.çüo do sr. José dos San. 
los Castro, subdelegado (ie Santa 
Ipliygenlu, foi medicado lioutem no 
gabinete medico dn Central o portil-
guez Muiioel Pereira, morador a rua 
AKredo 1'ujol, em SanfAuna . 

Manoel 1'erolra tsve uma quesito 
com os seus enteado» Muioel n A11I0-
nio Rodrigues, <1110 o aggredlram, fo-
rlndo-o levemente ua cabeça e no 
rosto. 

Medicou-o o dr. Marcondes Macha-
do, mrdlco-leglsl». 

Q u i n h e n t o s c a n t o s 

Quem qtilzer Ocar opulento como 
um nababo it só munir.se do um bi-
lhete para a grando lot"ri» do íio> 1 
Contos nu ageneia geral Uo sr. Uubeii 
Uuluiar.lcs, a rua 11 de Novcmliro, 11. 
6-11. 

Vejam o r.nuunclo u» secçlo com-
peteute. 

Msnop espancado 
Foi examinado liontem na Central, 

nelo dr. Marcondes .Machado, medico 
le.isla, um menor do l i i .unosdo edu-
Uo. morador ua Lapa, on le lol e,pa. -
cado por Josó liarol . i , rrcol.cndo um 
Irrlmeiilo no lábio lnicrior. 

O sggressor rol preso pelo sr. subde-
legado do dhlr icto. 

C o n t r a a v a d i j g e m 

De ace Tdo com o ar l ig i 31a do Có-
digo Penal, .esllo senoo processados 
p io (Ir. .1' delegado os vagabundos 
arcuanjo l .aguua e Guilherme C íng l . 

P X o t a a f a i n a * 

l icou eucerrado bontem, perante o 
•Ir. Asrumo Cerque ra, 3 ' delegado, o 
luqurrito instaurado contra Anlonlo 
Joaquim da Silva, accussdo de liitic-
duri.lio dolosa do lloiua lal.-as nu im-
Cti tuflo. 

Os srs. J. Gonçalves Dente e Antonio 
Masiario1, peritos nomeudos apresenta-
r a m o icspeclivo laudo, concluindo pela 
lalslll a ; l o das uolas. 

ü » oulos do processo foram reuiet-
lidos a clicüa do policia, para os d— 
vidos lins, sendo o aeciisailo recoihid > 

cadela publica, a di^posleúo do dr. 
ju iz leiirraL 

D e s a s t r e 
i loalrni , ás u e mel» horas da ma-

n h l , u m a pobre criança f»l apanhada, 

ua rua Florenclo de Abreu, por um 

bonde da l lnh» d» Ponto Grande, u-

canJo sob as rodas do vehl -ulo. 

Chamava-se Jorga tllskallah, conta-

va apenas 3 e melo anuosde edad' , f 

era lllho do syrlo BlsUnüah, neckani* 

ro, morador aquella rua, n . l ó l . 

O molornelro Krneslo Hossi foi pre-

so em il.igrante polo dc. Pínl.etro e Pru-

do, t* delegado auxi l iar , quo pre.ru-

ciou o triste faclo. 

O infeliz menino foi transportado 

p a r a a ra«a de seus fae», onde o 

examinou o dr . llonorle LII>ero, med> 

ro-legisla 

Apresentava eDo romplela l uxaO 0 

da parle esquerda do cranee. 

Apesar de todo* os esforços empre-

gado» para salval-o, a In.elii « r ança 

'a jeeou boras depois de desastre, '••> 

melo dos mais cruéis psdeclmentes-

Veriflcoa o obtto o medlco-legl>t», 

dr . Marcondes Machado, que deu co-

mo rottM-morfts u m a íu iumoç lo ctre-

liral. 

s . l * f o raso foi »l>erlo laaoerlln i ' " 

snte o dr. Augui to Wt.lc, i 

uAlitar, 



m 

f M t e f c H p H * 

Na ereastia m que lanlava passar 
O velho tnnlo Mi lnaiio u i Incauta* 
•ort »»"«'•*» m w N l ' « » " 
„.|r;. c Joaquim Hoares, foi preso 
I,,,111*1». As tt lioras da •mi l in , ! » « • 
uo ,1.1 imoçUo do Norte, O lurtivldne 
H„,eiido Fracas, Iiespanliol, mora-
4or á ma Ma'or Sertorlo. 

\,iufl!e Indivíduo lei apreeealado 
nn sr. rnptl.to Josd 1'irmlno. I a sulule-
le/ado do Ura*, qun mandou lavrar 
a-niil>*# elle n respectivo auto do liil-
cranie, tillin dit preces fal-o. 

Q a a d r i l b i d a I i d i t n 

,i -r. rapltlt» Josó l''lrmlno 1°, «Ml»— 
)Ii*;>TH'!o «Io lira*, remelteu liujilem, 
»n di-. juiz. ilo dlreilu <U 4" >'»w ' rl-
«nitml <• inquérito tnsiaiirado eonlra 
jollu lomar.ello, um ilos elioles da 
urailda quadrilha da ItidrtV* de ani-
mo- ,|'.ie Infesta a capital e a luterlor 
do listado. 

\.j:irlla auetoriJade rripilsltou do 
IDPMI10 Jnlr. a Iirlilo preventiva dn 
JoJ.i Tliomazeilo que, alem de ladrüo 
ale aniinaes. <t um canliecldo malfei-
tor. leii.lt> sido Já duas vezes piures-
liiilo |ior rrlme do tentativa do inor-
I-. 

l i i á l g e a l e 

fo i reeothido X Santa Cana d* Mlse-
i' i-.irJia o liitllcrulfl Antonlo Teixeira, 

uar.lnuallrinde porliiRiiezo. 
I rr.ereullie a nrrNinr i ««Ia o sr. 

eu|.:;.io José Firuiliiu, I * sulidelegado 
d , iiriir. 

I l c n i i u r t a i M p r c c e t o i t o 

0 juiz da 2* vaia erimlual Julgou 
tem improcedente a denuncia dada 

r .u o eoneeiluado eommerelante 
<ie>l.i praça. ar. Svlvlo Morl Garilialdl, 
por rríaic de :erliíientos leve». 

1 i ifelenscir do denunciado e dr. A. 
unto da Silva. 

K. 

I! 

flBirü laeltntl 
S rvifo para lio]e: 
superior de dia, o major Ka»l O u v 

t.v.o , estado-maior, o capitSn l'edro 
tr :i,rr ; auxiliar, o leiieule Jorgo Fl-
iiiir.i-erfo. l)ari as orrfeiianras, • I ' 
i,.ii.i;hí«. llnliorme. o 3*. 

—il rr. rommandante superior, em 
^ Ma 'le lima i(-nresenlarlto que lhe 
•i.i .s-.ti o coronel l.ulz F. Ilaiigel de 
i'i ' ias, coiiimendanlo da M 4 brigada, 
i,M:i .n'i no dr. chefe do 1'ollela soll-
,Minuto Informações acerca dos motl-
\, < i i:o determinaram n prMto. tia 
d.n«. iio l'usl<i Poliria! de Sla. Iplilge-
n!a sol) a guarda de quem esteve 
rr h.jlo aquele oltielal. 

—traja, ti : liora da tarde, deveria 
muilr-so ii» i|iiariel-üeiieral, os ofli-
r.ii's pertencente* ao 3" Imtallillo de 
tn'aii(arla e no ! • regimento dn ra-
\ aliaria, [ ara o|.jnrlo de serviço, eoii-' 
loriíie drtcrnilnaçlto dos respectivos 
riu. mandantes. 

- N M 6 oritvlüt lia r,uarda Nacional, 
• m^nns u"to lom patente le^allsa-

d . o tri'(ivldin Antonlo dn Vllia, qun 
s • .i. liava recolhido ao e<ta,io inalur 
•Io üuftHVI da L,tl*, \ tudo do Dose.il-

i, e <iiie daüt se evailu aulc-
lionieM. 

— Iternetleii-se ao ministério <la I i i i-
l : p . f».r.i resolver como eiiteiidcr, u>n 
f!.|i."rlrnento do teneute Fdnat-Jo 
ri:.»-, da aiifüa so' hilaada. tiedinilo 
•gsreiii;*.,» a uai das corpos d l arma 
u (|UQ j erteuee. 

— « r . roaiinaiiilaiite superior vai 
roír.iJ4f aos srs. presidente do Kslu-
<l • <• Ã'érntar:o da Justiça, para \isl-
larcij o fjn/.rlel general de»ia n.iliria 
yvpol» tTís ninanlii, assistindo, por essa 
oci\i,:jot o ruurrionamento das escolas 
d» cjit:nia e iuslrucçlo inllllar. 

•mttairado. Joaquim tlyppollto Morei-
ra Campa». Rejeitado». 

N. 4MO. Kraisunuafa—Kml arjtante, 
dr. Arlaloteiei Fernandes dn Oliveira; 
embargado, Jfl»i|Ulm C.onnelçSo. tle.a-
tor, dr. I. Arruda, ttecelildos contra oi 
volos dos d rs. A. França e A. Patillno. 

\lto ser julgados na próxima aesslo 
a i omtiarjal : 

N. 43»:. .AMraquara-Emrar^anle, 
d. Adellnn do i'.arValho; emhargailo, 
Antonlo Dias de Aguiar Júnior. Itela-
tor, dr. A. Patillno. 

M, 4.SÍ7. CaDilal-Kinliar^auIrs, Itel-
cliert, Irmltos & C. ; eml ar.ados, J. 
Drunct A C. Helator, dr. F. Saldanha. 

Pavrccr 
0 dr. procurador geral do Kslnilo 

deu rarncer na apptllac.1» rivej tllW 
dn Plraclcntia e nos emliargos J07, de 
Campinas e «413 da Capital. 

T r i b u n a l 4 a J u r j f 
Nlto houve liontem scss.lo por n lo 

ter comparecido numero legal de ju-

" « " ' r . dr. Miguel de Oo \ny Sobri-
nho, que presidiu o» »e»siifs deste 
mez, eucerrou-oi, agradecendo a»s srs. 
jurados o seu coitipareclmento assl-

\'o dia I o de dezembro, «ot, a pre-
sidência do sr. dr. jill/. da * ' vara 
criminal. Installar-se-a a ullima ses-
s.to do lurv ofeste anuo. 

Servirão nessa sensüo o 1° promotor 
publico, sr. dr. Adalberto Garcia, V o 

escrivão, coronel Josó tt.iinos de 
Oliveira. 

Foram lionlem sorteados o« seguin-
tes jurados: 

Alfredo llamalho tlello?arde, Carlos 
Augusto de Andrade, Joai|iilm Augusto 
do Nascimento, Joaquim Tlii^dolindí 
da ttosa, Joaquim Antonlo t ra ' Júnior, 
Joaquim l.ourelro da Cruz. J- Ao Fran-
cisco do l.lma Júnior, Kaptioel Forlu-
nulo de Oliveira, dr. Anloiilo tlento 
Vldat, capitão Augusto 1'rloste Jiinior. 
dr. Alberto Cardoso t ranco, Oscar 
Diás de Toledo, üvonlslo Caio da Fon-
seca, Maneai Caetano Garcia, Manoel 
Intioeeneio Pedroso, Oscar Teixeira, 
Josó Martins Pinheiro, Joaquim Mon-
teiro de Mello. Arlliur Itodrlgues da 
Moita, Joüo DumliiRites do lispirllo 
Santo, capltjo Uns Vergueiro. I rr.n-
clsco do Siqueira Varria, major Anto-
nlo llcncdiclo de Ccrquelra Leite, ilr. 
Guilherme Valllm Alvares Hubllio, al-
feres Heitor Mlloch, tenente Arlhur de 
Paula Ferreira, Josó Bento do tlez.en-
dc, Joaquim Josó da Silva liai «Ia, 
Joaquim Comes do Frellas. coronel 
Octavlauo Marcondes Ferraz, Francis-
co Duarte Gulmarllrs, coronel Manoel 
Josi1 «rança, Henrique l.lrandon, Car-
los natli, Carlos (ierck, Uenedlclo Mar-
tins de Siqueira, Francisco Gaspar da 
Silveira Marllns. Mizsel Zacharlns de 
Camargo, dr. Pedro dn Monte Airas, 
ígnaclo Francisco da Sliva, dr. Arihnr 
Vaullrr. Paulo Egydlo de Olheira 
Carvalho Júnior, Antonlo Gouç..!ves 
Pereira lliliincourl, Anlonlo l.e tc Prii 
teado. José Carlos de Campes, dr. 
Adolpho Viclorio de Oliveira tlunli-
iilio, dr. Aulenbi Ildelouso da Silva e 
Adelino de Ccmpos. 

a i P O R T 

S x p o d i o n t a do b Í3pado 

svfsõesde casamentos: 

Imi-i VI1" . fl favor de Pedro Anuin-
rh de Oliveira e Ilrasilina de Oliveira 
e s ma. 

t ara Santi» Cecília, a favor de Juve-
nal Teixeira da Lu* e Isabel llarivto 
•le tlüinjio.-, de Ornar dc Sou^a Pinto o 
li e <!,> Campos Ferreira; de Jos.» de 
Ha.lro Prado o Helena dc Campos Fct1-
re rK. 

I ' a Cruzelrn, a favor de Francisco 
P 'rira Koares e Maria llrncst na tíe 
i at,?o. 

I' n Vlllp Hei a. a fevor ,ln llcnrt-
•p.e t-Yanelsco de Sailcs e liosarla Pln-
t < da Nascimento. 

Ao rcvdmo. padre Joaquim Alves 
1'erieiiH deu-se carta dlsceuorial p«ra 
•Kl-rniar-ss da dlorese, por qunlroai:-
nos. 

Prrtviíjode fabrinnelro de Brolas, a 
' i . r do padro Vlcentè Ferreira dos 

•><(.>. 
IdTn ,1o vigário do Espirito Santo do 

l: a vista, n laver do padrí Antonlo 
Duinir.ortitnma. 

Idena d« uso de ordens e confesso r, 
a fiaor da conego Joaquim Theodoro 
<1? Aranjo Tavares, residente ua Cor.-
soiaçüo. 

Idcin de vigário dn Porlo Ferreira, 
a : •••'>{ do padro Movtvs da Costa Ml-

S im. 
i .'era de uso de ordens, eonfessor e 

Vi -•ailifr, n favor do padreMeolan Ca-
rn. ne. 

M m qüinqüenal, a favor da enpella 
' 'eRJa de Santa .Maria, em Santa 

Chi/ 'fas Palmeiras, pnrtcuienlc a l a-
r«.'..ítj do Japy c Filhos. 

E M Í M Í JÜDIGÍARIQ 
T r i b u n a l ti* . E u a t l g » 

CAMARA CIVIL 

\o nar.UtABIA EM 18 t)K N0VEMBK0 

DP. IDOf 

Pi ' » n l e : dr. A'Jj:tsl» OeI<alo. 
St ivlarlo: dr. Luiz de Ar-iujj. 

Pana/) rns 
" dr. Xavier de Toledo passou ao 

•i.. I. Arruda as eiveis arcti do Atn-
| aro ;ii!4 da capital. 

H dr. I. Arruda passou ao dr. C. 
S.r.ilva a eivei ÜUl da Rio Claro, 

ii dr. C. Saraiva passou ao dr. I . 
Ar.-, U a rlvel :itii7 da capital, e uo 
«Ir. p. Mina as eiveis 4398 de Piras-
«••.is-iUja, 3MU de Hoturatii, 4SJ5 d ' 
üivorro. .1777 e 4UU da capital. 

O dr. F. Saldanha passou ro dr 
A. França a eivei »l'Jt de Slo Josc 
«o it:o Pardo, e ao dr. A. Pau-
lui i as rirei» :i7o» e 836J da capital 

ii dr. II. Uastos passou ao dr. A. 
i ra a e|»*| .1113 de tirota^. 

" d r . A. Pauluiu passou ao dr. II 
1'n.los a rlvel 4171 da capital, e o, 
• A. Franja as rivcls <001 de Sío 
j!" • <1'1 (Uo Pardo, l IW de Santa 
si'! ' l is Palmeiras, JUU a 4134 da 
rspiinl. 

'I Cr. A. Fran a passou m ,lr. H. 
•lí s as eiveis 1(11,1 de Viu, 4117 de 
' - r.lo :-'»ntn d., Pinhal, 4077 ila ca 
l> '•>. e 4SJ« do S. i'aulo dc« Agudos. 

Api<tlliirter, tictit 
. s- *'S4. AgudOi—Appellnnte. Kgy-

i-re.rn Penteado, apicllaiios, Pe-
•'•> \a* de Almeida A C. Ilelator, dr. 
*• 1 ran<;a. .Vrgarain provimento. 

, » « • . Jaliu—Appelantes, Josó 
I p| l '> da <:ami«o« -

(ESTIVAI. TAnio.M vr.Mir.o 

A (ourada de lioje, tio redondel da 
Passagem Particular, ser» rliela de 
allrarçôes para es o/fcio,mies. I ma 
dai no* Idades sera a apresenloc90 1)0 

touro ('. ipirnl", um animal que |uauto 
mais lidado mais t ravo se torna, 
que, no emlanto, so n osira do uma 
inansid.to a toda prova para o sen tra-
tador M: noel Gentil, que •> ensinou a 
fazer cousas extraordinárias. 

IlOWING 
neallsa-se linje, no líln, os ultimas 

rebatas ,!e>le anuo, >rndo lUspnt.idoJo 
rampennalo do r^mo dc um " i rem 
dor. 

Como as anteriores, com ixcepçlo 
da primeira, que se effecluoii cm b a-
laiiy, estas regatas serío dlspiit..das 
ua rtlsrada ,le tiotafojo. 

iMnorn axtaiicth A 
Hoje, funcclonarilo, uo parque A;> 

tarrl'ia, o popular Joüo Mlnhora i 
oulros divertimentos. O ltlnl. rol com 
plelamenle transformado cm um gran-
de lago, oudo fala sua estr/a o Impa 
gavel JoHo do Diabo, an;igo das crb 
ança», divertimento nunca vlslo em S. 
Paulo. 

No centro do Inftriio será coilorado 
uni lindo prêmio, oITcrccido pela casa 
<A» llotlr.lu I nlversal', a ijueni tiver 
a coragem de cumprimentar o ;;í,i!io. 

PELOTA 

1'RONIÁO IIÓA-VISTA 

Reallsam-se b.o;e, ua ranelm do Fran-
l.lo LVa \ sta iluas lnuerles em que 
srr.io jogadas quliiioliis simples e du 
pias. 

O río i do dia será o partido a .0 
pcutos tjiin v.ií sfr ti: pulado, .'i l.,ríe, 
por Aibisua e Agustlu Contra IraoU e 
Manuel. 

i oot a A Li. 

Dealisfiu-se lieje, r.o campa do In-
ItriinriBiinl l'cnt ! nll chtí d ,'.i.í mufe/,»» 
dn ffní-hall entre o i» e 2 ' feui.i.i do 
Vinicia ruot-biill e iUkciCe i ool ktill 
Club. 

»" '< da Campos IWroü aLprlIadus, 
Í" | J F*rra/. de Abuelda Prado e ou-

llelílnr, dr. (.. Saraiva. Negaram 
tr-Mm-Tito. 

v i!!í>. Capital—Appellautes, dr. 
* • i-.o l.-sar ,te Miranda Azeredo e 
• « i r « r iw l l ado . Espolie de J. Coh-

»i«g«lli',cs. n-lnlor, dr. f . Sal-
k * pnvlmeuto. 

„,?' 4 " '\. Capital - Appeilante, T. 
m R •..ireendes; appelia lo, Hiaxl-

J " -ar,o Alvares Corre.a. Relator, dr. 
ir. V * ^ e í a r a u provimento roa-
" « . e i oto ,ic «ir. H. tia-t ,s. 

• i->t. v Urlos-Appellardea, ío-
; ! " l 0 . , ! ' " I v l r a e sua nmlhfr. 

' Isnsla d» Aranjo Caldas. 

»Kr".;tó. ' f '*u l l u ' )-

t.n-hnr itt 

| t " ; J? : /"pilai-Embargí-rte, dr. 
i .| ' ' ••}» Jnn'«r; embarga i^, 

Umos , .,, , . J t J " ** ' o l M » . Reee-

líríiv j A" F r a n Í * ' ranUoe e C 

Melopá* C lub 
Hoje, domingo, IB, reiinl.to geral 

dos iissoriudos para disrussSo de di-
versos interesses de subida importsu-
cia para a sociedade. 

Aaaoci&cSo Athlet lox Van l l a tx 
Hoje. As n t|S t.oras da tarde, na 

Irtia Marque/ de í t . i , 17, reallsa-se 
Inma assemlib a peral ordinária 
e!ol;!io d.i nova dlrecloria. 

A'liliecloria pede a llnrza dos sr 
f.ocios comparecerem. 

| ura 

INFORMAÇÕES 
o Trsrro — Bclttim th!fbrote/jleo J j 

roí.,ii,mão Cetfraphira e Ooíogiea— 
18 dr novembro— Dar,metro n 4i 7 
J.orns da inanh.l, •','ji.H n.m.; 3 horas 
<!a tnrde, G& >.1 mm.; W horas da riatte 
dc boutem, swi.s mm. 

Tf ai peratura mínima, tS*0; muxb 
m», üi*. 

Vrrto predominante. iU M 1 iiorai 
da tarde, N*v. 

Chuva (rm 2t horas), tí.l mm. 
Tempo f i ta i , encoberto. 
tiirnrsAMio r» . cluvcxtr rraautuA 

— Darllo cnnsuttas omaiih i. %), riannnl -
l« Dlfpensarlo, a rua t.lliero tud.int. 
n. iO: de i l boi as ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magalbke»; de melo-d:a íi I 
hora, o dr. Monteiro Vlanna; Ce I 
hora i s *, o dr. I.ulz Itlbelro; de 2 As 
3, o dr. Atlierto Scabra. e de 3 is 4, 
o dr. Theodoro llavma. 

Os exames larwigosroplros serio 
feitos, ,>e meio-dia a l hora, pelo dr. 
J.imbeiro Co la, as qulnlaa-felras, e, 
nesses dias e aos saldados, de I as t, 
pelo dr. A. de Campo* Salles, e os 
exames liactereoscoplcn*, das 3 às k, 
pelo dr. Palmeira Rlpper, As segimdss-
iclras; pelo dr. Gaioa Cerqnelra. 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlanna. âs 
quintas, e pelo dr. tijsses Paranlios 
aos sahhados. 

HAtatorRo-Ne Matid inrj Mnnl-laal 
foram abatidos hontem. 17a l isuii-, 
tüò suínos, 53 oviuos e I I vllellos. 

Inntlllsadoi : 
•4 pnlmAes e « Inteitinoi delgadji 

de IiovIiim, 3 suínos, 21 pulmr.es e o 
fígados de salão*. 

tmbleaM do carimbo, halamfã. 

«akt» ejisA—K&vlmento do hospital 
no dM 17 «o «ovemi ro: 

Existiam 3.1» en «ermos, entra rim 15; 
saturam |S; hlieeeram 3 , nlsie.a 331. 

Consultas, l « 
fequenos euralivos, 31. 
Operaffie*, 0. 
HeeeR»» aviadas, J09. 
Fai teceram: 

KuiSrler d» dia, o ar. râpÜía 
«raça Marllns. 

O torpe da cavailarla dar» M olB-
rlal rara ajudante de dia. 

O I* Iwiallilo dará ns ruardas da 
Ca*1 a, Palacbi a Hospital e g j.llclaos 
par» a guariilçllo. 

O X' balnlimo itarA • guarda da 
Paliei», e *. arilennm as r«iu a Ke 
rretarla da Commai.d < Geral. 

Os iTemals farpes darlo , »-.v!'i 
do i-oslunie. 

Tneariln' na narada e ii" >r l m do 
palacio a 4* se çfto e i.o jardim da 
Luz a IV 

Amanuensn dn d a, sargento Marins. 
Uniforme 

t O T I P - I A I — Resumo dos prv 
li,içada lolrrla da capital tcderal ex-
liablda limitem : 

Prêmios do 5<i:000| a 1015 

OOiH ÍT. :0008 
(U0> .", 00 • 

riiiisiios nu I ,oüt'$ 

Cl 13 Itõim 

Mt.MIds RK WMtQúO 

0SÍ5 M!.7 131,?0 25153 

pur.Mios dk 203| 
G0*r. 2f,u lurt nrr.a H-.-Ô 

i:COI li?U5 17333 81321 
l i o 

1111,7 
23U43 

rr.Euios r,n i fni 

iOO 
4C73 
II171 
l " ü l 

411(1 '.'51 1009 
r,i3ô f,7'.'i 1.H.7.I 

11.177 ! <U 113 
2lt0k SI5«U 

rs.-s 
8'. 1,1 

JÚ333 
tl-S.-S 

lliHÍ)3 

• rmoxisiArôPi 
S00.1 e W.1'1 2.VH 
0 : 1 e Cütia 151 

DRZSH4S 

flciot a roca. t',na 
000,» a '.Kitn tm« 
Ii»fil a IM4 
(i3«(i a 11370 , 

soot a 
«mu a 

cbni'i:nas 
aiou 
CUJil 1 ii* 

Antauio Baruel M raod». Pedra J 
n Santos e C:.eta»a Maria U U r i 

«» MeioMi44aA> I w i W f » . 

riNAKS 

Todos os uumrros lermlnadoi em 4 
l ím K|. 

Trlegranuna recebido pelo a,lento 
geral ,-r. Itubeu Guimarães, que ven-
deu a sorta grande. 

—Resumo dos prêmios da i* loteria 
da Esperança, do plano n. H, e\lra-
lilda cm 17 dc n o v c x l n dc 11)05, em 
Mcllieroy: 

20311(1 . 10:000$0,i0 
S.1III 3:0004030 
800» j.oo;»(iüii 
;:o»l i:0(Ki*(Kio 

ü rnesiios dk fifxw 

P0'0 I',f08 

8 Wr.Hlcs iik íi.OtOCl 

U C j 188211 l«SM 207-SH SíTST 
tliôliO .'ilòlU .'>351, 

14 pi,imios DE li.ilrOXi 
1071 4231 1111:'.I 11 RS; leM,3 241.Cn 
t03'.0 5.3Ü 37084 tilltu i jo 17 54s'.2 

&*ii3'j íSigii 
AfPRflXISIAÇõi;» 

'.01ll"> e S(l3ti7 ÍOÍÍ 
nrti.sc í iotn.. . . . ícok 

«5140 e 251 J í . . 101 í 
3881 0 3083 00) 

PBZENAS 

201111 a 20370. . . . 20» 
3i 01 n 3010 

í i l l l a 21ÍI5) ío> 
3881 a 3(l!i l cr,]» 

C.K.VTENAS 

íf.noi a í0» r4>.. . , . , « 
30111 a 3100 I» 

S510I n 25200 33 
3(101 a 3700 J j 

I l.XAKS 

ToJos o» números Ifrinlnados m̂ CO 
b*'ll 4*. 

Todos os números terminados e-n 0 
lom 2». 

Ilxcepíuando-seos tern'lnados em 0 
Pela Cum|iai:li a Naciouai das i.o:e-

rlas dos listados, J. (1. de Oliveira Itc• 
sario. 

C o r r o í a G e r a l 

Taxas te raAXQütA T. m m i n i noj 
\ALES rOslAKS 

Cartas—NSo I a limlle de peso o i 
diineusíes para esla classe da correi-
pendência. 

As cartas nllo franqueadas pagarAo 
no destino o dobro <lo porte ou Intilf-
llrlrucia; as de proredeucla cxlran-
(•elra pagarão SCO róis, por 15 grani-
mos r.u Iracç.lo. 

Nr,s acliiae> blilitles poslaes on car-
tis-billictes as laxas serio comnleU-
liss ron, sellos udi.esivoi. 

A laxa mínima dos rr.anuserlpt'» i 
para o estrangeiro serA de 230 ri i j o ' 
ilas amostras dn !Ó0 reis. 

Valrr,—Os tomadores de vales pâ a-
l"o olóm da laxa e registro: at; 2i|, 
4Co reis; 1:1'} f.(w, 7(10 róis; ató lo i j , 
l»2C0; atd 15<>», ura ) : aU a >19, 2fc25'). 
c fioo ríls |ior lijus ou irarçlo exea- ! 
dmle de snc». 

E' ebrigatorio o registro de eartai I 
rcn.rlleudo vales. 

h"jií:rn com ralar— Limite maxlaio, ! 
vi 11. # I 

As cartas pagarão, a'ím do p&rli, 
reglslro e outra qualquer la ia a mim 
rslSo tujeüas, nló lOi, P.OO» e 150 reis 
por 5* 011 Irarç.lo de exredentes. 

E' laciillalivó o porte das cartas e 
«dirlgaloriu u d » outras correspoti-
lit&rlas. ; 

cariai orrlinariai—300 róli par» o , 
Interior e 3on róis para o Exterior, por ; 
15 giamuias ou fracçJo do lã grain-
nisí. 

bilhclrt j;c»/i;es rimplef—50 róis |ur> 
e Interior c 100 róis [ara o Enter.or, 
cada u o . 

Bilhetes fcsiars duplos—30 róis para 
o lutei ior o «to róis para o l.xtcrior, 
( Ida uni. 

Cartns-tflhrles—iOO róts para o ni- • 
• ler c ico reis para o Exterior, cada 
nua. 

/m;)iefsos—20 róis para o fnterlor o 
<b iels para o Exterior, por 50 graai-
n.as ou Irarçlo de 50 grani, ai. 

Jmnacs e He cintas—to róis para o 
.'litrrlor e 50 róis para o Exterior, por 
10 fran,mas ou Iracçüo de 50 grv.v 
mr>. 

Manuterlplo:—KO róis para o luleriar 
e 250 réis para o Exterior, por .1J 
gisinii as ou Irae.ilo de 5o gramaiM 

Amostras—100 róis p.ira o Inlcrii.-

e ICO róis para o Exterior, por 5) 
pinamos r.,i fracçlo de :,o grammas. 

/'leiaio d» registro—200 róis para o 
liitíitor e 400 róla para o Exterior, 
per cbjerlo. 

leal Ias dae ~wy<i>M 'gtnUa-uriiurim, 
i f/UHt. Consultas : de I to 3, 

Llberda 

fflli 1 
rua da Vista, ( I . Itesldeiiela: lar-

Tdade, 39. TclepUoae, a. 

DR. RUBI O MI-.IRA — Clinica mtli-
ra — tbefe de lerviço de clinica da 
kauta Casa. Resldeacla : Alameda Ha-
rito de Ltni«ra, n. BI. Coiisullorlis; 
tua fito lirnto, «3, do I i» 2 uomí, 
'lelephi ne, 49, 

DU. RLF.NO ÜM 
olhos, ciieíifo*. «iitrí: 

MIRANDA—lis 
oaii jonli , ,fts-

rlnulo do notarei ociilisla Moura lira-
ali, com pratica de Paris e Vi*.iiia, 
I11rml.ro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco cITectíVo da t'n-
lycliulea do III» e adjunto da Sant* 
(.asa.—i.oui. : :i, rua liire.lta, dM l i a i 
t.—Residência : Itiacliuclo. 

. i r o K » a e « 

ADVUUAUO—1» or. Jncé Piedade 
Iciii o seu rsrrlplorlo 110 largo da Si», 
11. 'I (sobrada*, onde f.̂ de ser prarma-
du das I I ;ii 3 lioiai dn tarde. Ilesl-
di iicla, rua VerlJ ana, 3J. Tele|hone, 
045. 

d ' A B l O H D E C A M F C S e Tkoa-
v der o E las do Carva lho J u u i o * 
—Acceitaiu raanaa noata capital a 
.'ora. Eccilptoi-ioi j-uu. Qu i u i a da 
Novembro, 37 («obrado) . 

C S A D V O O A B O S Anlonlo Ribei-
ro «lo-, yiintos, I sifvam do Almeida, 
tiabiiel Itilelro dos Santos lêm seu 
eicriplorio íl mesma rua dn S. Bent», 
11. 57 (•.obrado). 

I r a d u t U r i n r a m o n l a t t o 

C . H O L X e £ N D £ B 
(cia o Iraiirer, loglez, o liei: 4o, ttt* 

lltun, 1 espanhol e hollaudel 
l i a iei;a<orKeljó,27. ToLUL 

D e n l l a t i i a 
O rlrerplHo drnlls.a A. Caslello f«i 

r,ualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e 11 odernos da sua produto, 
por preços muitíssimo razoável,-. Í 0 « 
ccita pagamento oui preat^çSea, 
preriamnit' rnnlrMadas. — Gabinete • 
Kiiiicnrla, tua de S. Uento, 11. is. 

INDICADOR C0MMER5ÍAL 
C H A C A H A 1 ' L O K I DA—' l r abn-

llins cm ílaieM imtuinc i i , buu-
f|iiets, cestos, cordas cie. r iu i i t . is 
nn ia inen taes o jinva iard in i . It:ia 
V lc lor iuo Carn i i l lo , j . j—A l ameda 
An l on l o P i ado , 2 .A, 

DISTRIB OIÇÃO DE PRÊMIOS 

Cm virtude de motivos 
imprevistos e de a&cêrds com 
a deliberação hoje tomada 
us;a Oirectoria da Sociedade 
Paulista de Aericuitura, fica 
transferida a distribuição dos 
prêmios que devia effectuar-
3e na sáde da mesma Socie-
dade, no dia para e dia 

do corrente mez, dom̂ i-
g'j, á uma hora da tarde, na 
$e&re*ãriã da Agricultura, Sar-
go do Paiacio. 

8. Paulo, 13 tio novembro de 1905. 

/«ASA MADKRVA. Al ua-M • « â tua 
V d» Consolação, a. iW-A, para m -
qurua fsmills de (ralamealo, a chave 
esti uo u I1I0-H, trata-se t i raa b'lo-
le.ico de Abrru, u. II-IJ. Prei;o (70,. 

Esteiras, niellas, cliapas 
e 0111mg iirrleticci ile machinismas 

d' car, »rio hoje vendida» cem fraude 
icduc.to du prrçog em casa de 

A r e u M A C o i u p . 

Snereasores de Arens limito. 

r̂ IYi A 1)0 0 l | l l ' s"n«« , curam-se 
U < i ' < x l . l / l 7 radicalmenle u-ando 
I . - r i l u l a * 4 « T a y u y i M.Moralo— 

viuJu-se: ia»a liaruel & C., Sio 
fauio. 

| A SAISOiN-
, J tu i as pura senhoras 

Grande olllclna de cos' 
o criança», 

n:a de S. Uento, t t . 

'^MIIiA-l.l VUOS—L. Fonseca Júnior 
^gê^.iearre ;u se de escriplai avulsas. 

rtúa ll. (leacleclana, I I . 

üât ís k imr 
a i o r lo dc reme liou 
:i n i icni ia , :i f.-a(|uc-
ccolerar a convalci-

V l N l l O O A K U E U fabr ico da 
nodr i f tuca r i n l i o C., ó o umia 
::(tradavcl o genu í no v iu l io d o 
l'oi'to toul icc ido. 

D R O G A R I A E r t i R K U M A h l Ã 
— (Jomplolo fiortiniento da dco-
pnn, |,!0duct09 cliimicos, e s p o 
l iaüdadcf l p l iarninccut icaa o p.sr. 
lY.iiiaiiaa j or a tacado o a varojo 
—J. Amaran te íc C.— l tua Dirii-
ta, 11. 

KA C A S A R A R I J E L n q i n «e 
rncon t i a a Ic^ilima Anua rftt 
LcUc.u, especifico contra as cj-
líiiiliDs c n!ancJia3 rosio. 

A O S PUS. D R N T I ST A S — O Ha> 
tiefio Universo/, casa especial du 
firti^oa dentár ios , n ã o tomo a 
concorrci icia das suns conrren?. 
rcp, p o r quan t o ó n pr ime i ra 
le õcnero em todo o Brasi l . 

Man tém £«pos i tos n is primei» 
i ks c idades <le:;to Kstado, como 
Hantos, Camp inns , R i be i r ão I'ro-
lo c Franca , o um Uberaba, uo 
Estado de Minnn. 

I m p o r t a ç ã o d i rcc ia das prinel-
paes fabricas, ciJm correspon-
dentes c casa» do compras om 
Nova Ycr l f , P l i i i adc lp l im, I.on-
diCB,Paris, PiiUli^en c ÊlbcríclcL 
— J n n u a r i o Lou re i ro & O .- R u a 
P. Uento, 11». — Caixa n. 71.— d, 
1'culo 

" A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S I )A C A r l T A L F E D E -
R A L — C n s a f undada cm 1881. S :• 
tisíaz-so qua l que r ped ido (io bi-
lhetes para o interior. R u a Ditvi-
ta, íl). Ca ixa uo Corre io , 77. Ja-
lio Antu i ies du A b i > u. 

ta ivez toda 
pnra curar 
za e para u 
ceitçn. 

Heru «otii-ii'cs catoenr i ra inen io 
o (on ,cm viu l io do Q u i n i u m l.i.-
b n t r a q ue , po rque (• (i unieo tôni-
co, que foi api i o v n d o rola Aca-
(l« inia de Ma l i c i u a de 1'arin. 

C o m effcito, o u so d o Q u l n l n m 
t r barraq i ie , na doso do uni ra-
" l i c , dos de licor, (Uqicis de ca la 
refuleio, busla para reí t ibelecer 
em pouco t Miij:o tis forças dos 
dofn tcs , p o r tmiÍB exbnus las que 
cnle iam, o para c u r a r segura-
IhMile, sem abnlo, ü j culados do 

j lani^uidez, d fi . i (|uezaoii do anc-
l i i í i i , n.eüKio on m a i s tcnnxcs e 
'or. ir.ais rebeldes a q u a l q u e r ou-
tr't remédio . 

K ' lumi eiu so i j c i ano 
r.i,' as febres o i m p e d i r 
(t.i moléstia. 

Por i «, a Ac idcn i in 
dli . n i de Pnr is tevn a j 
trioyny a f t j rmulo Uc-rto 
cie, pai A rccomiDC i.úai-o aos 
ri,."'il"s. E ' u m a reco'.n].cni>a mui-
ti imo rarn , 

A ' v endaem todns a3 l . ; . 'v pilar-
in ic ias . 

Produeto fabr icüdo r.o labora-
to i i o da casa L. Frt-ra (A. Cliam-
pisjny & C., succe.u~or; :-i, no l í i i 
do Jane iro , pelo p l iurmaceul ico 
da mesma casa em Favis, forma-
d o lia Eeenla S u p c i i o r d t i'liar-
macia dc Par is . 

! r r a cii-
a volta 

Üc M'j-
. f i to np-

prout-

S V|liifll,l'il(>llll)tètiK-

h i« , d a r-

flirOV—Para axnii irft 
é cTii si. o I.ICOIl l)ü 

TlilAIXA, -lí l i iainJo .t (J. 
A' venda em laias a, ti.jji 

liliurniacius e dio^ar <7 

B D I T A B S 

O dr. Josó 
llirello ila 
(a raiiiUI dr 
I A' d sahfr 

1 ' r o l c s l o 

.Marl i Utunoii l , jul* (le 
i " vara 

ü l'a 
<1 

i l .mmercial dis< 
ilo. 

o presente edi-

A ' s ít.3.03 eu ldadosaa 

Canif.:. as, Ei— l'J—9'ilJ. 

Il'm. sr Anlouio l.e,te dn tlrnarjo. 
iloino |irol:s*.joiial lioíi:.'',5|.:illia, te-

nho e t.pre.ado em i.i-u, cliejil-.̂ . eoi:i 
4É melhores resultados, a i diarrht-a 
slmjile:, culorrl.jl Mii-itiliiolenla, com 
Vômitos e tel re vermlni a, ou -.en, 

• alluii- il' • . sv: .;:•.!..as, a fmtnrr. 
• AlOhtliniiilica de l,ulí (..iri',s. prepa-
rada en' s-.i 1 i|.o:al',rio pl.urimre.il:-

j co f in s. Carlos ; | Isso, peço-lhe 
(•.andar-me o cre;a 'l.i dui-la d.': dl'u 

t:il virem ou dele n jtlc.a l.v-reiu f|ue, 
por [lirto d" Cu i l i i Juilor A I .. í.e-
! orlii.iles Cslalielcc dos uo II u lie 
Janeiro, me foi fella a p i l i . í o do 
te , ,e.ul ! • : liluslrlsslno c cxr.el-
c:itl!«lii.o s nlior d',i!'or ]ul/. de l)i-

i-filo d i segunda va.a Con.mcrrlal. 
ii.zeii, C MII a Júnior A (1.. nejor a t •* 
estatui'cldos no liio d.- Ja:n,r j , i| e 
•No firdores de Arn im lo i- rrelre, da 

i uporli n Ia d.i oi(o (-; ['.5 • 17/(11 í/i-
s i,,.! >i.-. çoir.o e ••' .1 1 i . ív j» 

:eli"i d' sen n'c lie, p a i n e l i.is a 
pr.ic», veucjd* 1? dn novembro dr; 
il- ii, (1 vidai-i': te f.icle tada, e, is-
(ando a che^áf o Irniro da proscrip-
e o. alirn de i i t e r r on ' I .", \ '111 pr-
r n'e \\ e\e. a">r o devido protesto 
c re .t.Cier i|tie, tomado por termo. 
<ie le s-ja Intimado p,r edita rs o de-
i p j r % 1 -to ocliar- e e n lo;:.ir l;itr,-
r.a I '. Nis ei lermos e I), S. Paulo, 16 
de 1.0'.em 1 ro de lí i is. I*. p. iluuha 
ainlorA t . Al1 crio /Vní"',,'?o- líilava 
a uma rs nplllia d- iluxeut.,. r s 
ilcvlil. mt-nle Inullllsi d\. Na n:i"n a 
p, l-i; o dei o de<parl;o se^ni. ti': t1. 
ao 1' nuli.aia, siin. S. Paulo, t i de 

ii-iveinl'1'o de IWrri. Hoarront. Ao t° 
olllcto. S P.111U. ir, de |)'.VI ||| |0 dc 
l « n . I'( I dss T. tta , o . K u sejn'.-
(ia. '.01 lavi^io , tern o (i».' prot • t . do 
teár seguinte: A is (•; de noveuil ro de 
I: (•'.», lir t r c: lado de e, pauh', cr-i 
meu earlor.o (O iipar^reii o de. Al: ' r. 
to t ul' Io, pr r .ra lí.r de Ciin'i.i j-i 
i o • & 11, l.e .cc antes csl.-i|ielc;\doi 

it. i do Janeiro, o poi c'!<\ cm pre-
>e."';a il'1., teii»ntnnhas ala.s rue -i 
dito Ç'l» 
retro, ip. 
IB (l'St» 
proleslü. 
preser.; 1 
1 r de 1., 

C A S A B A P T I S T A - Deposi ta 
cm grosso dn i o ima3 par.i me-
n inos o meninas . ímpo r t ae ão do 
fazendas o n rma r l n uo . v e n d i a 
p o r ntacado. Rua Direita, li' - a 
Pau lo . Telophone, 1.157. 

C A S A B E V I L A O Q U A — P i a n o * , 
mus icas c ins t rumentos . 

manos nn ALUOU Kl,, doa III?. 
II,ores nuetores, a 2J ;uOJ; 2'ii)JJ 
c so l ooa 

PIAK08 USADOS. At5 "1 de de-
zembro, l i qu i i l amos piann.s ga-
r an t i d o^ doado 700$ u 1:1005. 

K0SN1CH, o mol i ior o m a U r j 
t i í tente dc todos oa pianos. 

E . Bo í i l aeqr .1 !c C. 

Run do S. Rento, 14-A-S. P. iu io 

L A 8 A I S O N — O f f t c i n B de o o * 
t r r a s de p r ime i r a ordem, p i r . i 
seniiorns. R u a do S. Denlo, 11— 
l l c u r i q uo Rambor j í . 

SeoçÊLo l ivra 

i m t o s t o i > o s i i m o 

t s fapels sujeitos ao s-llo 
rlcs-sl pa;am o selio se^uinle 

Ate o saltr do 9WÉP80. . 
be SC, í',10 a(n <'<*:<v. , 
De hl- tOOO ale «m.'»»*.. , 
lie u*.*<ajO atd S00«n0n. , 
De fcüU*»*) até ĈKKJeiOO . 
ti.l 1 ando-se mais l i loo por coulod) 

(Is cu fitrcüo. 

rr>P' ' 

301 
44.) 
r,"i 
p-t) 

IIPIO 

Á s s a i n r a s áas crianças 
Talco 11 ovo — de ASSIS 

I n a i o a â o r 

M a d l o o a 

Phav iaac l ao l a bo r a t ono honicsoju-
thico. aagundoo *7 i t «u ia áo k ib. 
na m a a. 

— DO lir.bicu — 

D r . B C a r c o a A r r u d a 
One também trata p̂elas sess Vs elo-

ttrteas—calran ea e faradl -a. 
!Sii cidade e iarco de S. Paulo 

da (ilorta, n. 74. 
-Itua 

DR. UtLLO BAnitKTO — Oc.ri.mt 
— Membro da Sociedade Oatbahnato-
(lea Mexicana e da Sociedade ( rance-
>a de Optitalmolofla. ResUeocla : Ave-
•ida Rangel Pestana, 96. Coasallorn: 
>ta Direita. 14. 

CCILISTA— Dr. r. rtmtwu— 2*. 
r.Hr de eltalra do rroVssor Weeker, 
cem lr,aga prattea em pcrnambueo; 
de T»Ha de soa « l a g M a Carapa. 
•ode, doraale 4 aaoov freqoento j as 
(rlnflfses rlintes* do moléstias d« 
clbos, narla e aorldo^ em Berlim. 
Isrls o T ter na, transUerlo m resldea-
cla r « a «rta rajttal. 

C—soHorto: Bi 
d* l t« 4 b t n t . 

KrsMdKi» ; M a Tielorlaa GaralU 

Rua da S. 

CcmpD^hla M c ^ y a r a 
tariia MOVEI. 

No n e : dc dezembro pro\!tm f '11 
ro vigorara ncsla Kstrada e no r. ma 
de líiiaxupd (trerlio mineiro' a l a ja 
caulilal tle 17 d. por 180W, eijuii j-
leule ao au^mrnto de 1, °|4 f i l u c i s 
raztfes noraiaes ilas lahellas d'1 1 A ate 
: t • > ua |.ar> leileral e no r-f.-r.d_o 
Irerlio <•r Gnaxupi e de 6 a:.; 1 
sçudo Isentas de cainblo as l a l o iL> j , 
l e seneros de primeira i.eressldade c 
111 parte Ks adoal a laP-üa 5. 

Ai rartes das lalielias t-A e Sal 
lera,, o arrre»v'imo n'e ',) Jj„ l h tlulia 
Tixii.o e Itamaes e n5o «oITrrr.to au-
fi i . iulo al:iim i.as llriljss de lonres 
» lo li d ral e nem tllo po :ro no ire-
cl.o inine.ro do ramal de Guaxnpi*. 

AVs latellas Cafi' 3-A c U-U ;ei . ap-
plleada, i.a parle esladnat, a lan a 
diireienclal fom acrrrscln-.o de 1 • ( , 
appro\aila pelo governo deste I i'lu 
e ua parte ederal ate d c sSo do ;;o 
«em» da 1'cilto, asstm roie„ 1:0 r i-
mai de (liiaxupí (Mii.ss) a tf r i a or 
diaorta Iajeita ao raml-lo de 17 •!.. 
a Om d» -rr ol.serrado i:rs llr.tias de 
ri.ncess.to -deral. o Irele mar.lii.a de 
íiTocOj por tone ada, pira n p rrurso 
<le.,,i() (lualijuer procedência al a »s-
tai.Ho de Santoi, limite e»«e, <;ue, noa 
termos acima expostos, t ira altectar 
os segiiinles trerhos: 

DeBatataes em drante, para a ta-
bclla l i a i ' ; 

l'c Re tlnga rm draute, |ara a U-
liella eaf(í de 3-A. 

He Cry.taes em detate, rara a la-
bella eaf'i de 3-U. 

Aos despachos de at;ed3o. na llnl.a 
Tren*o • Itamaes, ser.to appluadas as 
M/uintes tatoilas 

A' algodão em rama, a tarl'a dlfe-
renefal de eaW lienettrlado : 

A' aigodlo em eara^o, a (at ella 4, 
sem afatlmerto, 

A' earnfo de atgodllo, a IskePa Ir 
cola abatimento de IS *[„ r)ii>iido de 
orna toae.ada para rima e a tabeliã 5 
Quando para quantidades ln'er;cres a 
oma tonelada. 

Ompiaas , «7 de noTen l>r» de ISO".. 

José PF.ar.ru» Rrnor._%s 

|p>ff(tor gcr«U 

Mlirc 
terll pc! 

« m i o 

cuj.i Importai! -ia Ih 
o cb:-re.o. 

gmío P"1o (.1 .'!j-::9. 

Am « 
' \ s. 
e cr.'1 

•oi i- 1 

c'J C.ijYo 

Depositr.rlos: J Amar 
S. Knilo : 1'i.arn a» » 
Avar,:: <l'harinacla It. 
Ualn pinas. 

'nte 
pra 
Sal: 

A l l , e n 

ras 0a1, cnancas 
Talcoboro 

l i ü 

E c a i k U 

Èlrnr-!:- d-alfita, especlalIJade e ^ 
•Aa l l i o ('e onro, platina, celluiolde, 
ptmilai)» . Milcanlte e prelo da I11I1.1, 
IWMe-v.crli, 0:1 dentaduras, alisolu-
l-Hflenla sem c:.j ik, por proerm no-
vo r ftaraulido, dentes .1 Plvot, cor as 
de"0ur0. eMuraífles a n'iru, platina, 
f»o alie, grau'!:», poreellana, c.tuloi-
de, marli e ciireato. 

llxtrae.íV-s u» dentes se n a mínima 
il$r, fralallio nu ulî o 11 prego* i n -
dicas. 

Ceblnele e rr .tjeiiela : U n a do 3 . 
Beüto. Cl (aci.rr.do). 

I;o« terim s ile sua p,. Ip "io 
- f.ea a-e, d t a l ' i:.l r..i.-

pr.i:r.tuvu como ile 'a l̂o 
0 (em, t Ia iiiterrtii çtto »i 
'.o da letra ajr.ln.nia ,10 va-
1 . ' rtninhefi,t u. I 11 .a, 

i i- .m de (pie p " i r-a nseiTeilos le.aes. 
11 il- co1» o . , 1.1 o di-se lavrei o 

. 1 e .1- t'• 1 (v:e st, .na com as 
I te«ten-untia.s rlalxo. II 1. Krai.ciseo 
1 (Carlos de Audrade, escn\ ia ,, sul tc;e-

V-. A liei 11 Penteado, J sc A , l mio doa 
I f auio», losii Ara:.da Mailil s. K que 

p r i ipie o pi"senle protesto liirvue 
«o coiilieriii.cuto de Iodas, mandei e\-
t o-11 r o presento edltni que ser i nr8-
xado e piil lleailo pe a bnpre.ua, na 

Irormn da lei. S. Paulo, i.', d!' tiovem-
i I to de HO:,. Mu, Lugento H. Andrtile, 
e- r '."1 , a udaiile o e-er»vl. Mu, Miau-
r l eu f i r lo t de And. de, e e r i i i i 
,:;! v- U —/. .Varia Ootirroul. 

f i . : j ! c v i i > ü m - d i a i «lí» J }» ! , l í 

O t.l . lal-.lra.lor da Ite^eliedoria de 
P-ndas d , I lado faz pul llro, para 
coii ierlinento dos pro; riflai,os »• ro .-
tr.l (tintes do [erini-lro crlauo da ea-
pilai, que desta dtla at-í 31 ,le d» 
nr-s próximo futuro, por esta 
dor,a, .se procedera a arre 
sem inulla.oa quota relativa r.o segun-
do seuusiro 00 Imposto predial do 
corrente exereleto do 1!>J1. 

Reeelieitorla da capitai em 1 de no-
vemlro ile lOOj.—0 adn.lu.strador .1. 
1'crrifti iir Queirós. 

r e.vlr»-

â . n n u n o i o a 

m do papíô 

IJJVIO BRASILEIRO. 
ru r i 

A MJVIO BR 
l i . ne-, ralpll a«. 

cura 
dor-íi 

ores rli-un«-
(Ic.-.s, M ra (ior-s 110 ute.-o, euri 

toda a d,',r. \dide-sc tm S. Fauio 111 
c««a liaruel A c. 

Aeonspl l inmcs ás senhora» (|iie 
i a sent irem ca.iva ' a j , anêmica«i, 
o q u e custem a 30 re;;ta'>e! 
quo tomem ns verdade i ras 
ia» Vallet. 

O n a o d e t Verdade i ras P ün l a s 
Vallot, 11a doso d e l a ^ p i lu la? , no 
co ineçode endu rereiçào.é quan to 
banta nara rcfltnbeiecer, em pou-
co , t empo , f ã forvne doa doentes 
mais cxhaua tos e p a r i c u r a r sc-
ffMaiients, o G m aba lo , nu mo-
I»'04ia3 do lun;;uldcz c de ane-
m i t , tncBino ns mais ant iga;) e 
as mé i s rebeldes a q u a l q u e r ou-
lm» reméd io . 

Nua mui l ieree, ellas fazem pa-
rar a« perda* branrna c reata-
belLcnr.i r ap i damen te a perfeita 
re j j uUr ldado dns regras. 

Po r isso, a Academia de Me-
dic ina de Pn r i s teve a pe i to ap-
prtóvar a f o rmu l a dente medica-
mento , pnra recominendel-o S 
coal ianen dos doe^es, facto es-
te i p n i t i a i imo raro . 

A ' venda c m todas r.a bôas 
p l iarmac iaa . 

P . B. — C o m o que rem vender , 
:ía vozes, m e s m o com o nome 
d » Vallet , p í lu las que n ã o a i o 
p reparadas por Va l i et e que afio 
noas i a empre r.-.nl feltaa e inef-
fleazea, convém ex ig i r q n o o eiv 
vott irro tenha estas pa l av ras : — 
v M i t a b l e s Pdn les de Va l l e t ; • 
o rtidereço d o l a b o r a t o r i o : Mai-
son I- Frère , 19, m e .Taeoh, Par i» . 

As Verdade i ras P i l a laa Vallet 
r ã o branca» e a aas igna fura de 
Val let eatá imprensa c o m tinta 
p r t u cm cada p i i c l% 

11.1'GAV1 M .lurs rasas, pro; r'as p̂ -
• • ra ne.-or -i it.i»rud a, : » lii'r'.'j iio 
niaetiurlo, ns. IX c ts , Ira a-se na 
rei lucilo ii. li-A. 

[ecer, 1J.CC A-SE 
I'Jlu- " bitrnUran 

a ca:» n, 3-A, da rua dos 
inlíranles, muit.» perto da esta» 

1Xo da l.oz e do Jar.t. n rnbllro. ei,ni 
i-oniniodjs |.ara uma lan.llla regular e 
de trato. 

1LI1(,A-SE un.a r..-3, rua d > Riacli»;.». 
le, Treço, MMOO. irala-se na 

rua de s. Ifenio, J-IJ. 

'M-t los 1LIH. .MSI ; lindos 
i l com I117 elccirtea e t an':o. Traís-
se a rua Josó Honraria, ai»:'U 
allen.1.) 

0ARTOES posfaes 
f í r nndc sor t i raento no r 

cado 1» a v a r e j o ! N O V I U A P K h 
recebidas somana l n i r n t e na 

U r r a r i a M n ç n i í i ã o i 

S o a do Commorcio. 37 — 8 F a i l o 

p ü R A CERTA 
svplilils, <le n.orpt» '», è tomando 
o B l l z i r K . Mo r a to 

rí: a-
d 

(lepuralivo brasileiro, 
C., S. Paulo. 

niel>»or 
Barusl A 

r t r s T A i n i r u i r s s t j i 
v T O S S i a aasnnaeio, da «taj j .1-
• k a a , 

c LICHÉ8 < m photd-zin-

cographia • 
n u t o t y p l n eseentara-se 

e o m • m a x i m a rap idez e a 
preçoe eem eompeteneia, na 

L i v r a r i a M a t a l h f t e s , r oa 

Ho Cosasi rcio, q . Zl, 

OU líltLCll-SH uma boa cozinheira 
para niorar em casa dos patrfies , 

[:ira InloMuaCes, i.a iua ti. Jo.Xo, n . 
CJC. 

OS A N K U N C I O B nasta m a j l » 
ccctam apenas 18000, par trss 

vexea, nt.o azeadeado do ofaoi 11-

R l ' A D I R E I T A , i 

riliiM, wagoiiítl̂ s etc, 
Tem sempre em dppailto Ma 

suas efllciius em Juudlaliy 

ABIIS * OOMF, 
Succesaore* do A rena I i w S o f 

I M Mim,o <fe coiilian';a dflsitjí fepreí 
1 sentar eslalieler.ln.eiilo cooiiHerelar 
ou iirlastrial. Pretere o sul dn .Xllnasi 
lambem Contirre (íraude Carie da 
Estado il* Sfio t aulo. «Juem |ire,lciis 
der. tnf'T.nações e pro|iosla a S. V> 
autos—Matl.Xo. 

|]H K I X i B t l l f a g i s u o « a t a * 
caata lun a u n u a a l ^ 4* a laaa 

l lahaa. aas l a aaagk* I M I r i a 
«taao. 

I MA SENMOHA ilic^ad;i da França 
« deseja co tocaç.Xo em casa de famí-
lia distlucta, 011 senhor viuvo com 
tiliios|ara governanle, dirigindo n 
ea-:i e tereiouaudu :is crianças. I " lia-
Inlitada cm cusiura*-. .̂1o laz quciUc 
do ir paia uma fazenda. 

Ilesposta rua >1. Lui/.a 5—ft.o. Ma 
danie Pereira. 

Or i illlMCtl-SH uma copelra alleml, 
de 17 nniios de ede je. ltesid-ncla, 

rua St de Maio, 11. ST. 

lUTè.IWXK-SM uma co^iulieir.i de 
" Mino e :ogüci; só se einpriiga para 
i sc inisler. Itua Cunlndé, 111. 

«i'I'MH 11(11.-.SE urna ama cm» aPuu-
daule lelle Jte p^ncos dia % para 

criar 11a própria eusa dos patrfies,ou 
nu ,'ja rasa, uaraute iwm traiame.i-
to, rua de S. Paulo, n. Ul. 

«I-l-IlHIXIl-Si; uma allemlt para lavar 
ra a o lavar roupa, por dia, ein casa 

dos |jliíics, rua llei:a (Üutra, tl>. 

IMXbll-SM un.a caldeira para o fahri-
• co ile sali.K, ou c.-rveja. trata-,» 
com I0X0 Molinari, rua d : Sanla Ipiil-
genia, 11. 1X1. 

I l.\l)M-SI. um balcão, uma arma 
• çfio e uma vidraça. 'i'rala to na i u í 
o Gazomelio, 11. IS!. 

VENDI -SM d 'as cati'cirus a vapo , 
uma de 1 1 unia .le 12 ea\aties d 

ior,.-a. A vou-d t itaiigel l'c>taua, 11. l i i 
(llraz/. 

«ItEC.lsA-SIl de nm.i Dia cozinheira. . 
' I nlije-se b id i lulor.iiacóes. Hua S. " 
lieplo, Ul. 

pilEClSA-.'!-: «In uma lavadelra e eu-
1 Uommadeira, par.i pequena lamilta. 
ij*;e eo.su tamlieni tníer serviços le-
\a. I.'\ige-sn li us iirfurmaeivs. itua 
S. Uento. Pt. 

CouseSho útil! 
As rnJes de laail-

tia devem estar sem-
proiniuiidasiloFel-
t o i a l do C a m b a r á 
do sr. visconde da 
Sousa for.re-. 

Só as»im os cru» 
'i pequeuos querido* 
r tllbos ettar.iu ao 

abrigo dos do'orosos estrados com qun , 
a-. Iironcliltes, coai:e'ue.he«, t' ss", cou-
vulsas etc. tlacellam as cr!aiieas. 

A' vemlu nas phannarUs e droga* 
rias-

I m m sortes grandes 
N U M E R O 9 . 0 0 4 

PREMIADO COM 

5 0 : O O O B O O O 
^ a L o t e r i a d a C a p i t a l Federal h o n t e m 

c x t ! > j h i d a i foi v e n d i d o a o s s r s . A m a n c i o B a « 

l í ^ i f j - ú Q s d a s S a n t o s & C o i t i ; ; . , d a s t a o r j ç a i 

p t i e S E t f l P K E m u i t o ffeii2 
Agencia geral 

- ) l » E ( -

Euíjoii Guimarães 
6 » 3 - - S u a 13 da H o v e m b r o — 6 - B 

AFH0VE8TE1I & S3RTE E COMPRE?! 
iíílüetfls da GSÂD3 L07EBII d» 

u 

S ó n a A G E N C S f l G E R A L 

Jy 

1 7 1 " o " 3 3 G r X J i A . - í i L E i f - í 

í i i i u 1 5 d c N o v c i i i b i o i ü - S S 

C n í x n , (>SV S . f > » « i l < » 

M A I S i l e C E M Â Í Í H 9 S à e S U C C E S S O 
Os B r a s i l e i r o s r e c o r r e r a m s e m p r e á s 

PÍLULAS PünSÂTÍVAS LE ROY 
d e p u r a t i v i i : e r c c o n s t i t u i n t e s , e x o r c c n d o u m a 

a c ç ã . j c ? p e c i a l n o sangue o n a bilis. 

A S P Í L U L A S P U R G Â T Í V A S L E f > 0 Y f o r a m 

approvarl.-.x pc ! : i I n i o c o t c r i s d e Hy^iCi io d o l l i o j 

d o J a n e i r o . 

Da?e-í9 a 1®? a ia LS ROY, o íb̂ íof 

A S P Í L U L A S P ü P . G A T I V A S L E R O Y o n - l 

c o n t r í i m - ? o o m t o d a s as P h a r m a c i a s d o B r a s i l . 

t'.-le proill rlo.o f=atK>ne|e, a:meovada 
i.': . In-íieetoria i.eril (l'i ItyiflM". ri • 
melli r a t j tnjeconherldo|iara o liaiiln» 

' c: 11 I meajur; 0 a 'illlina pala', r.» i|un 
se p̂ ide í.hter neste ramo d fie nniiier-
?ne,-eiof (• al.s:;liitameiite ;i'"il;' , de-
lleailan fnte [lerfnínailo, 1! 1 a r»u» 
lelle/a, allralivo e enea-itoi, t..»-n-
(lo-a a e.ipari?ir > m i i i suave o d'i-
1 adouro aroma, t r i.indo-a a;rada-

iite fre:.ea e a^sellkaja, llvr-i.do-1 fl•• > r . i r n p e i ü n d o <1 aj,p,reri-
dai Ior tralhas, espinhas «lo raslo. maoehaii, paanna ela, Nealmm outra 

rte róde eompar.ir-^e-ll:e j.e'a de' ade/s de se : perfume, piiret-s 
.1 »d|fnie«, p«r tudo eirP.m ijiie li:.na o valor de um silion*!' le prt— 
urdem. 1'reço : ura. WTOO r-l-ls; eatxa, 3S>•1 a ü m) r 'i>. Vc.ile u 

rÍB"lpae» ej=as. 

e^.S!t»»«JS em s- 1'aulo: IluruPl A C'>aip., rua Direita, i l t, 

a n A T i 

Dislritinem fralullan enie 11 n er-mpl r nllidamenl" impre.so, eom le»a 
r. oti polia, vai..» e seliottl^eb, asbllme taspiraçllo <|/« Aurélio Cavalcante 
d(i.jinlnadas «Salionete Jai,oiiez-, loto a (juem co pra: r.m .il onete. 

Pi 

PARIS íFrancs) 
H O T E L FERRAZ 

32 - Rua Hamel in 32 
( P e r t o ( l u a C a m p o » S l y a a o a ) 

Becomoiendavel por sua aitaa< 
çáo, aposentos, tratamento e 1110-
dicidade de preços. 

Ânnuarit Commtrcial d« E. it S. Pau!» 
m m ç A O s a x a o B — x e o e 

«a|.;:i 4 ) 1» I» » T ) n v i l nm* <'e o.frxi) , fayn.aa r im i 710 rs-lnaa 
e.ip?n o s i.tlima ' i u i « ptsn a d» (Utf i> I H da I la t» de ri. Tiul». 

t li-.-o a Ii.oarlo r a alBüMfMKJoe, a t n l a » : ' « , e .-nmrrtlii. e«ut:ittea ( 

M-tasIrial í pr»n«ito:i«t «íie, al.raa.-ealo r»»!•*» o T.s ad> e »< ei^ades ila 
Ar.';narv, I fera a . 1 b ^ : Io' » e ro- o* d» |<?*« rio r v u l , d» M.nas I.s-
rae«, er.nt m a tirt * !» A n t ' : a aunolada . eaita-lro ,»n><!eto e.jm d i v 
Ia. cias Mlonn-trieas das tia» pxbiieas da raptai e « i l U s a i de taformar^w, 
i r 'ni-r?vse »>raI. 

R»eieftemos t.R ATIs a r»i«n pe<« IntereiSar e «os p-d;r o t*i»»<t e.aaab 
(réci i-C, dos assnmp ,1 routMos na obra. 
„ r a r a « . P » * l o I s i t a a « I a f s a t l r t U N W a H » 

rrcí» z z r z & z ^ ^ 

B i l t o a t s - m e d k i R O * * S i c — M a r t a 

w C A M O . u - c u \ » p o s i a u i - n u r u o n . I m h i . I M 
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LOTERIA CSPERANQâ 
PARA O 

Extricçio mi UNAS e ESPHERâS 
i a f l e e a l l a a ç t e 4 * e x í l i o . « r . F r n n e U c o A n t o a i * 

d o AmwJ* • S i l v a » r e p r e s e n t a m * d * g o v e r u * d a 

G a l a d a d a R i a . 

100:0008000 
POR m s o 

SM DUAS EXTBACÇOES 

mm MAttR—5fcãôõ¥oeii—iktegraes 
I a m I I d * d s z s m b r o 

fREMt MAM—50:0008000—IMECRAES 
a * ao j aa i I p r e m i e i l n t og raoa da 

M m » 

S 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . ona t a ado 
J o u i b l lhe tea I n t e i r o * apeuaa 2 » 8 0 0 ! 

0 $ bllhettt d * Loteria do Estado do Rio, vou.ildos no território do mesmo 
Estado silo isentos do sello de consumo 

Par» garantia e facilidade do publico, dous bilhetes Inteiros, com direito 
aos dona p r ê m i o » de 5 0 : 0 0 0 9 , acham-se inclusos em um enveloppe com-
petenlemente fechado e carimbado, custando apenas S $ t 0 9 ! 

Gs pedidos do interior devem ser acompanhados de mais 700 réis para 
registro com valor. Também exUtem euveloppes com dezenas de bilheles in-
teires, seguido* ou sortldos, com direito aos dous prêmios de £0:00üí, cuslan-

Nas veeperns das respectivas extrac;fies serio expostas ao publico os 
eo,n,ví«'do",eute de 50:000$ cada nm 

As pessOas residentes em Nlctherov, ou nas proximidades, podem fazer os 
pedidos por um simples rartito postal (50 r«[s), pois a agencia se liieum-

|« Be mandar entregar os euveloppes sem mais despesa alguma para o coai-
dor, além do preço dos bilhetes. 

Os pedidos de bilhetes parnaerem VENDIDOS nos Estados, devem vir acom-
panhados de mais 70 réis para o sello de consumo, 

Acceitaiu-se agen tes c m t o d a s ns l oca l i dades d a U n i ã o e at teude-se 

• q u a l q u e r p e d i d o d o i n t e r i o r 

u i r r e a p o n d e n c l a i 

á CMpanhia Nacional Loterias dos Estados 
CAIXA, 1052 —VENDAS DE BILHETES 

IB-A, BUA HA1ECHAL DEGD0B0,29-A-Iietbiroy 

Pensão Allemã 
LU. BVA MIT BOUTACIft 21 

LUIZ SPIESS 
Abre te, das B l i * á 1 Hora.—Jantar, das 3 i i t At 1 t i iM i . t. m i t i»*« 

•a toda hora. Almoço on jantar, com 7 pratos ba.a p r j j s r a l » ! » v i M l i f c 
l i l CO . com mela garrara da vinha especial, i W J í . 

T o d o s o o d i a o u m p i * a k o s s p a o l a l 

f i s i o i b u o o u a n x o a t cervejas eu o a r í u f a j s o d h 
h I a a a a t a d a | i r i i a e i r a a r d a na 

Vales para 80 refeições, 871033. Para laterais tens 17 quartos moMI lada i 
% n ÍOOIOOU até 150*000 por mez. exteras. 70JJJJ par ma i . üiaria. 5I0JJ. 

FUNDIÇÃO DE TYPOS , 
'ypos paia Jòrnaese Livreis fundidos sobre a maquina « Dnploi » com privilegio 

• Letras iiltUM, Inglcus. bastardas, Vinhetas, etc. — Erários c ifnsitriitlns, lingotes c jNarnicÍM 
(Filétesde metal —Filetcs de leitão em (olha» e sistemáticos —Accoladas de eobr 

tens & COMP. 
SuccessorM de ARENS IRMÃOS 

O e c o s a i a w d a w M aaea (IUmIm 
• a d o r e s M â S R a j T i l i 

C a l e * * a g a n t e s 

24, BUA DO COMMEHGIO, 24 

OS SBSC1SC100HBS 
da fabricado de Arens & C. 

SüCCtSSOSES BB ASKIIS IflllXoS 
Com o (melhoramento nos últimos 

mexes introduilos lios assentos de cha-
pas, n!to tingem nem quebram o café, s lo 
os melhores e vendidos com grande re-
d u ç ã o de preço, em rasa de 

A K H N 8 ét, C O M P . 
sitreestotrs d« Artns Irmtlos. 

14—R'ia do Commercio, >4—s. rAfLo 

Trituradores 
l í o s n d a s d e c a n n a , m o i n h o 

p a r a f a b á , n i n e s e t r . 

Fabricados na grande fuudl(!toem 
Jundiahy, sotlreratu graude reducçio 
de preço. 

ABEIS ft COMP. 
Suecessores de Arens Irmãos. 

I t n n t i o C o u i m e r e l o , St-i 

SÃO PA I LO 

Gram!i estalslecininti di banhas 
— DE — 

A0ÜA SANTA CECÍLIA 
Una Jaijuarile, etquina rua Veridlana 

Duchas escocezas de bacia e circu-
larei rara senhoras c cavalheiros, ba-
nhos de nalaçlo e cachoeira, banhos 
iiiedlclnaes, banhos de luxo, 
• Massagem completa. 

O dr. Jaguarilie e dr. 1'ilysses Para-
nhos sSo encontrados, aquelle das 8 
íis o e este da* » ás 10, por conta do 
estabelecimento, para o exame dasap-
pllcações dos Itaubos. 

Feridas novas 
« antigas, uleeras 

Cancros venereos, talhos, frieiras 
eobreiro, brotoejas, dtrll ircs hnmlJos, 
purulenlos e espantosos, empigeus 
ierlda na cabeça e liarba, suor (elido 
do sovaco e dos pés. 

Q u e i m a d u r a a m d u r a s 

Q n e i m a d t i r a s a ^ a & i r a H 

G. RENAULT 16 S j j n e fle vang í r a rd , PARIS 

AUahoIÍiii é o re:no.llo (|ilo d i 
D O r i i l l U i l resultado* mralilvrls 

em poucos dias, e antes de usarem 
oulro medicamento devem experimru-
tal-o. 

X 9 ~ Vende-se em todas as pliarina-
cias e dro|tarla<. 

LA SAISON 
OFFICIXA DK COSTURAS 

Veat idos p a r a eeul iova] e 
ine n i nas 

nm lusnísrjjj 
Corte especial, ologanta o 

na ultima ir.od.i 

R u a d e S ã o B e n t o , 1 4 

H e n r i q u e B a r a b o r g 

V o n d o m > o o c o m 

g r a n d e r o d u e ç â o d o 

p p o ç o e m o o a o d o 

ARENS & COMP. 

PIAM3 K0V08 
allemlles, dos mais modernos, rorda-
rniüadas. nieelianlea a rnpetlnito. Van-
deni-.se com grande reduc^lo nos pre-
ços devido 4 alia do esinhlo. Harmo-
stiiitis eom 6 oilavas, 2 registros, üaO) 
e em prestaçfies mensaes de 50 a 1H» 
Pianos de aluguel de 15 a 308. Ailuas 
«e, troea-se e eoncerla-se, CasaJ. Lac-
eiirsl, ú rua José Uonilacio, to-A—S. 
Paulo. 

Pensão 
Annuncia-se á venda uma bem afre-

nueiada e conceituada rasa de |>enstlo, 
ioenllsada no centro da cidade, por 
motivo de doença de um dos teus pro-
prietários. 

Qualquer informação prtdo ser pro-
curada, por especial obséquio, lia rua 
Direito, n. « - A U THOCADEHO. 

\m wtmm 
j 

Marcadas de camb ie 
CAVARA SINDICAL 

Csmt ia Sjndical dos Corretores 
u i i boutem as seguintes tabellas: 

CO dias a vista 

Medres ict»i32 16 8i3» 
Paris 888 69D 
f l a m b u r g o . . . . . . . . 723 729 
l l a i l a . . . . n»t 
rottugal 318 
Nova-York. . . . , . . S.Dât 
Ceiwranos IseiKQ 

tx t remos : 
Contra lenqueiros, 10 I j l a 16 6|I6. 
CtLUa caixa malri;:, tf. 1[4 a 1C5|10. 

Em t t u s l dala do «cno passado: 
•J0 dias i. vista 

lendres 
raris 
Hamburgo, 
l l a l i a . . . . 
Portugal. 
Kova-York 
Soberanos. 

Extremos: 
Centra banqueiros, 
Ccolra caixa matriz 

12 7|!G 
707 
647 

i a cite 
77» 
9S6 
777 
37õ 

4.017 
IOÍJOO 

l ! 3 | 8 a l 2 J|2. 
12 3[8 a 1313;32. 

Con mtinlcaçCts da Praça do Com-
ano t l o . 

Santos, 18 (ás 10 horas)— Bancário, 
16 BjlO; letras a 16 3[8. 

Mercado, Urine. 
Santos, 1b («s 12.36) -Eaucar lo , 16 

'.'|1G ; letras I3i3t; bancos comprando 
« 16 7|lt> 

Ktrcado, firme. 

«KAKSACÇCCS REALISADAS IIOMEU 
10 letras da Camara da Capital, (7.° 

emp.), a 826 
30 letras da Camara de Santos (t.a 

emlsslo), a 81*500 
12 letras da Camara dc Santos, 1 * 

emlssüo. a 81(500 
13 ldem, Wem, a 82t»oo 
a ldem, ideiii, a 8í»'jU ) 
K acçfies do Banco Commercio e Iu-

duslrla, a 3201 
JO ldem, idem, a 32C» 

1 Idem, Idem, a 320« 
15 aeções do B. de S. Paulo, a 1221500 

100 idem, Idem, a 1228300 
3 idem, ldem, a 122*500 

10 aeçCes da C. Paulista, n 2376 
80 acçfirs da C. Mogyaua, a Í4IJ3C0 

O U I I U 8 o r n m i 
ftKDOS PÚBLICOS VtIXt. CO»lp. 

Apólices do Estado. . — 
Apólices geraesde — — 
Eniprestinio do lista-

do de 190» (libras 
Í.MjO.OOO-12-G) — — 

Ltlras da Camara de S, Paula 
3" empréstimo — — 
6* emprés t imo . . . . . . • — — 
5° emprestimo {6} 8283 
Idem (30 d i a s ) . . . . . . . — — 
Letras da C. de San-

Pa Alista de Eleetrlcl-
dade 210* 

llechanlca loo* £0) 

tos (1* emlssüo). 
nlss 

— £<1| 

Idem ldem (2* emlssüo 
ldem da Camara de 

S. SimSo. CS| ciJt 
Idem ldem 12" emissão — — 
ldem ldem de Casa 

Branca — — 
ldem da C. do S. Car-

los da 3* série — — 
Letras da C. dc Cam-

pinas 71* 696 
Idem de Campinas de 

« 0 * 1 3 » 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras " — 
Idem da Caiuara de 

Rio Claio — 200» 
ldem da Cantara de 

J u u d i a h y . . . . . . . . . — — 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras. . HO) <>7* 
Idem da Camara de 

Itibelrüo P r e t o . . . . »8| — 
Idem da Camara do 

Jardlnopolls — — 

ACÇÔES DK BANCOS 
Commercio e Indus-

tria 6216 315* 

Credito Heal cart. hy-
pothecaria.. — — 

S. Paulo. 124* 1226 
União de S. Paulo. .<• — tv» 
Coimn. Italiano 258* 245* 

Industriai Amparense — — 

Conslructore Agrícola — — 

ACÇÔES DK COUPANULAS 
Mosyana. 
luem, idem, a 30 dias. 
Paulista 
Idem, a ;jo dias 
E. de F. de Dourado. 
Uelhoramentos Sito 

Paulo 
Anlarctlea 
E . de F. do A r á » 

quara 
Industrial deS . Paulo 
Vidraria Sauta Maria. 
Telephonlca 
Hn iíi, Sporllva 
l ia i l lardy 

2i2» 2416 

£338 2366 

— 2106 

— 406 
200» j — 

- « — " 1 0 5 6 

926 8.-6 

DEBENTURES 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 1906 — 
Empresa Águas e Exg. 

dc It. Preto ex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

o:;* 6S* 

LETRAS I1VPOT11ECAU1A3 

2'i» 

IO 

18» 

tu 

_ 336 

B. Credito Real de 6 I t 
ldem 0 % a £0 d ias . . . 
Idem 8 
ldem 8 'k a 80 dias 

prazo lixo 
Idem, Idem. a 30 dias 

a vout. do veud . •• 
Bauco U. S. Paulo ex-

Juros 

FEEÇO DO CAVÜ EM SANTOS 

A Associação Commerclal recebeu o 

seguinte telegramiua; 
SAÜTOS, lh 

l i mercado abriu boja com re^uiar 
procura, na tiase 3*W0 por 10 kiloi . 

PRAÇA 1)0 C9MUEI.CIO 

EsU esmo inspertor do mez d j no-
vembro o »r. Mcela Pugllsl. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

Valores tsftradus em Santos : 
Em novembro: 

Buenos-Aires, <Aragon« 14 
Buenos-Alres, «Cordliiére» 28 

Vaporn a tahlr de Santoi: 
Em novembro: 

Nápoles, «liologna» 
Nápoles, >Savoia> 
Uordeaux, •Cordliiére» 

Fnjiorrs etperadut no Mo: 
Portos do Norte, .'Espirito Santo» 
Snuthamptcn c escalas, «N i le» . . . . 
.santos, «TerenCR» 

Vaparet a sahtr do Rio: 
llalila e escalas, .Vayr lnk . 
Itio da Prata, <Nlle> (6 h.) 
Portot do Norte, «Castro Alves. 

(io h.) 
Gênova e Nápoles, • Washington.. 

I ' r aça 4a Merenda 
Lista dos preços dos gêneros 1 venda 

no mercado: 
l elj lo mulatlubo, alqre. 7J000 78500 
Dito branco Ma se., . 83500 tU8'M)J 
Cabras com leite • 896Ü00 40«000 
batata em caixa > BjOtW B8WJ 
Bacalhau 1 kilo 8-fOO 11* >J 
Carne secca, I o • 16I0O l|2oJ 

1 litro l t ' 0 0 
uma *j;>00 

reslea l i i oo 
I kl Io (700 
reslea 6900 

1 alqueire 108500 
I kllo $700 

Ar.elte cm lata 
Saliüo cm Caixa 
Cebolas 
1)1 Ia 
Alho 
Canglca 
Lentilha 
Sal moldo » Ŝ OD 
Palmitos 1 dúzia 285JJ 
Rapaduras • — 
Queijos de Minas um 13"()0 
Manteiga ,'resca 1 kllo ;18'I0J 
Dita salgaua, laia, 1/2 • 18100 
Massas tomates ex t , 1 kl. ü í i iM 
Dlla naeional • 1570.) 
Uurljo palmejano • 32S00 
Nozes » m o 
Avelüs » IIJOO 
Amêndoas . l í i o o 
Azeitonas hespanh. • mio;» 
Pitas portu^ue.-.as lata $H0J 
CamarOes teccos, 1 bar. 7S)00 
Ditos, dito 1 kilo tSkJM 
Carne porco, Iresua • »7oj 
Potfbos luisues li>Oi) 

26063 
7§'XW 
H300 
Ç-WO 

ltOli) 
l l s o u 

«800 

3*109 
IS i J ) 
i t J t i 
U í l t t 
2Í0JJ 

•109 
137 0J 

KubO mimoso, 1 alqueire 15{000 — 
ldem de arroz « 30$000 
Lomlio, idem • 1*50) 
Carne de carneiro » II109 
llatiha t m rama • tí3U9 
frangos nm*" tSTOJ 
tiallluhas • iÇoirt 
Patos » íSJ-W 
Pertls » l:8ooo 
(ialliuhas angola > £i'Ui) 
Cabritos > tí»j09 
Leitão » 4<;MU 
Ovos • » iO) 
Toucinho salgado > »i09 
Carne de porco idem • $700 
Dita do vacca, Irei:» > 8109 
Leit.10 > IfetKK) 
Toucinho fresco > sT,w 
llaulia Flor, iata, 2 küos 1J70J 
Dita l ima > — 
Idem amarei!» • 8)004 
Dilo prelo P. Alegre > HyooJ 
Dilo .Manteiga • 17*009 
Arroz >la terra . toíi.oó 
Dilo Japão > 16*000 
Dito Iguapo • 16)099 
Dito agulha > 22&D00 
Dilo Cai-otina > 1 i$',')0 
Dlla lanüerlu» • 9 >09 
Dlla selerta • 6500 
Dita cravo • . — 
Limito doce 

.Prras 
íiatas 
Farinha mamllosi 
Dlla de mllno 
Millto braneu 
Batatinha 
batata .iocd 
Polvllho 

1 Cari 

«609 
4500.1 
i».XW 
15090 
r.-j H 
• * l )J 
79099 
ib'99 

13)50) 
2DJ90 

3:Í«ojo 
1)709 
l«".09 
6)99 

2)000 
J»10J 
Í4TO) 

6509 
7*009 
66)09 
6900 
6700 
6900 
(600 

16809 
4800 

ÍWOO 
$10) 

12601)0 
ia*ooo 
16*009 
176009 
176(109 
26*0JO 

ISfOOJ 
1*599 
19000 

• 6-W) 
6 t » 

4Jjij) 
49M)) 
065'» 
06090 
43609 
76590 
495.0 

14)0)9 
•JíiOo 

Folhinhas 
P A R A ieoe 

O n ia lo r • m a i s var i ado eorti-

mento , deada 5 0 0 réis, n a L I V R A -

F I A M A G A L H Ã E S , r u a do Coiu-

meroio , n . 37 . 

TEREI8 
« D E N T E S 

A L V O S 
C hálito fresco e per rumado, a boooa ela 
u empregarem os 

BENTIFRIC iOS 
PftUNIKK. ÜU. rua 4s hiruli. 

Tonlco liara os eabellos, composto somente de ve-
getaes inaigenas. A Crauna o o unlco tonlco que 
taz nascer eabelloí até mesmo lias cal\ ieles antigas: 
nlto ha raspa bumlda ou secca que possa resistir 
nos poderosos elfellos da liraúiia. Se quizerdes pos-
suir lindos raliellos, forte*, abundantes e sednsos 
coti o o mais Uno velludo—ttsae a líratina. II t ra-
sos de curas Mla> pela (íraima, dn causar verda-
deira admiraçlo. Para sc obter lindos cibellos e 
combater n cuspa em pouco tempo, depende tlto s6-
nienle do uso dlarlo da Gratina e que a sua ap-
pllrsi;.'to seja fclla de accòrdo com a ludicaçlto coi-

tada no vidro. As mies de famílias podem sem receio appllcar a Ura mia na cabeça dc seus flüilnltos allm 
1 de extermluar as cnspas humldas ou seecas que lanto peiseguem as crianças. Nlto ha mais calvlcle—N;lo lis 

mais quúda de cabellos o nem baveríi mais caspa desde que sc faça uso da Urauua. A tiranua veude-se ein tod» 
o Brasil, no Itio da Prata e na Europa. 

D E F O S I T O S i f 

C E m S . P a u l o , B a r u e l l C ê m p . , l a r g o d a S è . 

E m S a n t o s , R o é o l p h » M . S n i n i a r f t e s , p r a ç a d a R s p u b r . c j . 

C N o E l o , A r a u J » F r e i t a s l C . r u a dos Ou r i v e s , a . 114. 

A íuaior ex p o i i ç f t o 

EIM-RUO 
r e a l i s a d a a t é h o j t o m S à o P a u i o 

BECHSTElM—'RIIDa IBACH SOHM—ERARD—I 
M A S O N * H A M L I N 

• P L E V E C — 

C a s a Beethoven 
G H I A F F A R B Z i L i I A C O M P . 

Rua de São Bento, n. 20 
Grande emporio de instrumentos, musicas, livros da interessa musical, cartões po3tfla oto. 

T o s l o s a r t i g o s do primeiras ordena 

P B E Ç O S H 0 D I C 0 8 > 1 A C C O R D O C O M 0 C A M B I O 

P e ç a m o s c a t a l o v o a 
S^Üníjtiiflfr/g&rfBMBfe^Pi — 

Louças 
Ci*ystaes 

App. jantar 
Filtros 

Pliaiitasias 

e artigos para presntes 
l mmMmi&m?. 

Una de 8. Beiaío, 91 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS & C. 

f m p e s > ? a d e r c s d a d r o g a s , p i * o d u c l o o c h i m l -

c c s a ( i H a r m a c o u t i c ò s , á g u a s m i n o p o e s « 

« a s i t h a e n e c a c c e s s o r i o o p o r o p h o p m o o l s o 

Importação diiecta ila França, Allemanha, Portugal, llalia, 

Inglaterra e Estado» Unidos 

Todos os artigos desta casa aão legítimos o a preços reduzidos 

d—Rua do Commcrcio—6 
C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l a p h o n e , n . 6 9 

E n d e r e ç o t e l c g r a p l i i c o : S H f f / V E I U A — S . P A U L O 

Este prodlglosowlniiste.il> 
provado pela Inspectorla Ge-
ral de llvgiene, (ar. desappa-
recer em poucos dias as nian-
rltns do rosto, espinhai, pátl-
lios, fardas, caspa, empliens, 
dartliros, erupções cuUueas, 
slgnnes de bexigas, lirotocjat 
etr., toraaiido a petle ajra'la-
velmeute fresca e anel lnuda. 
fazendo espargir o ntals suave 
e dttrndouro aroma, dando-
lhe Lelleza, attractlvos e eu-
cautos. As mies de família de-
vem, de preferencia, usar e>t» 
prodigioso saliouete para lava-
gem dos lliltlnhos, pnr.tue, 
alt-m das propriedades acima 
etiUineradas, é um seguro pra-
wrvativo de toda? as m. i> i-
lias contagiosas e epldemlca-i 

F i e ç o da d a i l a . . . 1 4 ) 3 O 
U m l$i O 
Ca i x a da t r a i « ) ) O 

E' falslllcado todo o saíio o-
te que n l o tiver estampa a 
uma agtils, cavalgada uor u 
moça, e no rotulo ex(ew) u 
lirma de Monteiro UiiPnar-t s 
* U., em lettras vernelhas. 

Vende-se nas prinelpaes ca- , 
tas de perfumarlas, i lroyarla'4 ! :nmacUs,armjrintios, ferr,it*ni 
garia 

& C . - A P a u l o 

ANEMIA, VÍCIOS DO SANGUE, FURONCULOS. 
ECZEBIA, ANTHRAX, ARTHRITISMO, m 

OURADOS pelO 
FERMENTO JACQUEMIÍi 

( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) f J 

0$ osnta em todas as noas Ptiarmaeias » Droftr]Ò?. .\ 

L A B O R A T O R I O : 1 7 , n l a e e de I a M a J t l t i n e , P A R T S y 

PRAÇA DE TOUROS 
T r a v e i 

Empresa TsurinicFiica Brasileira di Eii di laniirt, u b i d i n c ç ã a da 
P r i m e i r o c o w o l l e i r o p o r t u g u ê s 

^ J O B £ ' B E N T O D E A R A Ú J O > 
' H O J E — Domingo, 19 da novimbro — H O J E 

A S a X | B B O Z t A S O A • X t A A D S 

BRAVÍSSIMOS touros portüguezes 
Entre ellea o celebre touro «BRAVÍSSIMOS 
Entre 

4 » C JL 

IEZES g 

O celebre C.AHROTE seri I andarllliado e apresentará, como tem so~ce-
41do j l 3 2 veze», muito m a i i bravura e difflenldade na lida que qualquer 
•ú t ro touro e em fe jn ldasc apreaentarà na arena o aeti corajoso aomador Ma-
noel Gentil, <[tie (ara c»m (jue »eu amigo CA PIRO TE mostre a sua domestlcida-
de. con.ftHÍo m m ella a ama mesa, detxando-se desembolar, acariciar e eo-
f t r , trabalho este que tem cansado sempre enorme entbnslasma e seusaçlo 
• n i Franca, llespanlia. Brasil (Par i e Manans) e Portugal. 

2 «ava l i a i roa — Jasé Bento de Araújo e Vlctor Marques; 
H a U A e r - J o a q u i m Perez, <El Pecbaga», cem sen baudariiheiro Eduardo 

t t r r A Puntaret. 
SanSa r i l l i e l r oa y o r t a f a a a s a — Francisco Cruz, Alexandre Vieira e 

A l " de 01 li eira. 
< t'm ralei:!e rrnpo de moços it forcado, tendo par cabo o valente edes-
Ob iMo lo i* Rosse. 

D l r e c t e r de c e n i d a — ! m dlsllncto amador que por fineza se ofTerecea. 
Abrtlhar.tar i fst» grandioso aspeetacala n a u daa melhores baadas de 

ferta éeata er.rantadora cidade de 8. Paalo. > 

T p r Ü S B y o S — C a w a r a t e a , WSWO, aadriras, n o t o ; s t ab ra , i «oo« , 

n> kiil 

aadriras, 8 M 0 ; 

• e M k r t e s eneMtraai-M * renda na büfcetería4a praça. 

T l i E A T K O m V M U 

Temporala hjnra 1005 

Craide Companhia Ijrica llalísi 
Empresa X>. M l l o n a 

tlacstro regente da orcbeslra: 
O t t o r i n o V e r t o v a 

H O J E — D o m i n g o . 1 9 - H O J E 

Penúltimo domingo 
Espcctaculo extraordinário 

Torrando parle a cantora brasileira 
MAT.VI.VA PEREIRA co:n a opera em 
4 artos de ruci-lul. 

B O H Ê M S l 

PKHSIISAGK.NS : Rodolpho, sr. Afo«-
tini; Marccllo, R<holdi; Schaunard, 
Rariolo i a i l ; Coülnl. Sorgi, Brn»lt, 
Tamauti. Miml, ala. Jarobi; Mnsptta, 
sta.Peretra; Alcii.doro,Tamauti; Par-
pfsnol, Celiini; Serpente, Etlgtii. 
Studcntl, modlste, popolanl, vendl-

tori, soldatl 1'aafarra em scena. 
A'S 8 E MEIA HORAS 

P n ç M 

Frizas e camarotes, 1» ordem soiooo 
Cadeiras de 1* classe . . . . 10(000 
Varandas de l»Bla 101000 
Varandas de outras filas . . CdOOtj 
Cadeiras de Or lasse . . , . Mwto 
Galerias numeradas . . . . SaOOO 
Geral H O M 

Os bilhetes acham-se a venda na 
•Brasserle Paaltsta». 
TERÇA-FEIRA, S I—7* rétif de as*-

ffamlniT^ • S « Samar lean tash t S m -

p fso l ' ÍT fa ! i r t í-08 í » I l s8 l i» f» 

VAPORB3 A SAHttl 
Ti j a c a . . . 6 de dezembro 
• a n t o s . . . íO de dcztmbro 
S a l f r a n o . . 17 de dezembro 

O paiusl» altimi» 

P e t r o p o l l a 
C a p i t t c , 9. m. T*ldaaann 

Sahlri no dia i > do novembro, para 
B l a , B a h i a , U a M a , M z S e a . • 

l a o k n f i 
Communicamos que os preços da i 

passagens da 1* e 2* classes ealM 
Santos e Rio foram redtuldos a 4)| 
e íOt respectivamente. 

Preço das passagens de tírsslra 
elasse, para UaMa , M 9 S 0 9 9 rjis. 
Incluindo e Imposto. 

Todos oe paquetes desta Companhia 
slo providos r o a os mais moderaos 
melhoramentos e oITereeem, portanto, 
e maior conforto aos srs. passageiras, 
lanto de 1* como da ** «lasses. A bar-
de de Ioda* aa paqaetes ha módico 

Para ftelss, p i a i m i • asais la-

LA VELOCB 

I T a v I g a i l o n e I t a l i a n a a r a p j r * 

O esplendido e. rápido vapor 

Washington 
Sahlri de .santos, no dia l'J de no-

vembro, para o 

R i o 

B a r c e l o n a 

U e n o V A 

, e \ n p o l e s 

VIASCII RAPIDA 

I d a a v o l t a : M •*. da aodaefCo 

A passagem de volta é valida tam-
bém para os vapores da «Kavigazlo-
ne Generais Italiana—Florlo A Ru-
baltloo. 

^Prc^o^das passagens de a» elasse. 

Para passagens e mais laütrma-
e/>ts eom Iodos oa sulvageates e agen-
tes geraes no Brasil. 

SCHMIDT ft TBOST 
S P A V M - R a a d a Cammerela, a. 9. 
S A S T S S — Rua ê t t an ta Aakraio 
a W . 

LA VELOCE 

mmm IIAUÍU A m 

ClTTÜllko 
fahlra de Santos, no dia 20 de de-

zembro para 

R i o 

U e n o r a 

e N á p o l e s 

viAOra nAPtnA 

I d a e vo l t a : 2 0 'm do redncç to 

A passagem de volta t valida tam-

bém cara os «aporei da «Mavigazione 

Geucrale italiana—Fiorio & RuUll i i io. 
Prcco das passagens de V ciasse. 

1 W t raaaoa . 

Para passagens e mais Informações 
eom Iodos os «ub-agenles e agentes 
garaes na Brasil. 

SdiaMt i Trtst 
8. PA ILO—Raa do Commercto, a . ». 
S A S T O S - R o a de Saato Aatoalo. 

I A V B L O C B 

X a v I g a z I o M I t a l i a n a • r . i n r s 

O rápido e esplendida vapor 

Diipa dt Bsm 
Sahlri de Santos ai dia 3 d * doze.-n-

bro, para 

R i o 

O e a o r a 

o . V a p a l s i 

Terrelra classe. . . tnorraae» 
Via foa> r a p i d a o m 14 d i a s pa ra 

S o a o v o o I s f o l s s 

I d a o vol te , I O • / , do n i s t i l i . 
A passagem de vaIU í valida tamlwm 
para os vapores da •Mavigazloue Ge-
netale Italiana—Florlo A Raliattiuo. 

Para ra passagens e mais l a f o r nu : 1 » 
— iodos os sub-»;eates a t i t j t n 
geraes ao Brasil * 

S c h n ü d t 

• . V A I 
* T r o a f c 

I—Raa do G« na mareio, a « . 
— R a a da Saaw amjuí» 

Moléstias das croaacas 

de O R I M A U U T a O " 

h|ti i i l i p«I* i » t i U 8 n « i i i liylt )<HÍ»' 

Alais netivo que o xÀrofi 
antiscorbutieo, oxoita o a j 
p a t i t a , r e s o l v a o « a g o r a 

l a m e n t o d a s ç ! a n a u l « 

c o m b a t e a p a l l i d e z , 1 

firmes a s c a r n e s , c u í 

m à o s h u m o r o s c a s c v a S . . 

d e l e i t e d a s c r e a u ç a s , f 3» 

di versasorupções dapeU»* 
Esta combinação vedeta'-
essencialmente úepnrativi.jJ 
melhor tolerada que os iotlu-
retos de potássio e de lerro. 
Sm PA.niB, « , t t rm V l r M s a * 
^s^na^jr tne jFOe^PteneMiây^ 

UuhiaisBB íb eafi 
Com os mais rreenles melherse^J 

tas, eomproiados por tonum«r<* , 
lestadoa, eueon tram-se sempre P J J " 
tas aaa Bossas ofllelnas em Juoo»* ] 

A r c a s A C « * F -

•aseesassaa d a i s k s i i i i I k . 

Raa ém V /mmt rc f , W - i W f i I 


